
ELEIÇÕES 24 - I
Eleitoras e eleitores têm até 8
de maio, menos de quatro me-
ses, para tirar a primeira via do
título ou regularizar a situa-
ção eleitoral e votar no plei-
to municipal de outubro. O
alistamento dos jovens que
completam 16 anos até o 1º
turno e desejam comparecer às
urnas em 2024, mesmo tendo o
voto facultativo, encerra-se na
mesma data.

ELEIÇÕES 24 - II
É possível solicitar as operações
sem sair de casa, por meio do
autoatendimento eleitoral. No
entanto, para a emissão do tí-

Situação ocorre por conta de rompimento de uma das adutoras
de água bruta da Captação 3 - Rio Corumbataí, informa o Semae

Abastecimento de água deve
ser normalizado no domingo

UNIÃO BRASIL
Rafael Boer, presidente do Dire-
tório Municipal do União Brasil
em Piracicaba, com o deputa-
do estadual Alex Madureira, pré-
candidato a prefeito pelo Partido
Liberal (PL), e o coordenador do
União Brasil no Interior do Es-

tado, Eduardo Leme. Eles al-
moçaram ontem (19) e várias
estratégias de campanha se-
rão desenvolvidas, ainda co-
mentadas a sete chaves, mas
se destacando o apoio do
União Brasil ao PL local.

Marcelo Basso

A queda de um raio e inter-
rupção momentânea de energia
elétrica, que desarmou os disjun-
tores da cabina de força da Capta-
ção 3 - Rio Corumbataí, ocorrido
às 22h de quinta-feira (18) inter-
rompeu a operação da captação e
da produção de água na estação
de tratamento do Capim Fino. A
situação provocou o rompimento
de uma das adutoras de água bru-
ta da Captação 3 - Rio Corumbataí
que seguem até a ETA Capim Fino.

Equipes de plantão do Se-
mae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) localizaram o
vazamento e trabalham inin-
terruptamente no local desde

às 4h de ontem (19) no reparo
da mesma. O Semae informa
ainda que a adutora afetada
está localizada em local de difí-
cil acesso e o grande porte re-
quer trabalho mais demorado e
a mobilização de máquinas e
operadores. As equipes continu-
am trabalhando para fazer re-
paros e manutenção da rede no
menor tempo possível.

Há registro de falta de água
nas seguintes regiões e bairros
da cidade: Vila Fátima, Vila Re-
zende, Algodoal, Jardim Monu-
mento, Nho Quim, Santa Rosa,
Vila Indústria, Santa Terezinha,
Capim Fino, Uninorte, Parque

Automotivo e Uninorte Ipezi-
nho, Guamium, Mário Dedini,
Nova Piracicaba, Ondas, Vila
Sônia, Vale do Sol, Jardim Eli-
te, Jardim Caxambú, Higienó-
polis, Vila Monteiro, Morum-
bi, Piracicamirim, Santa Cecí-
lia, Unileste, Pompéia, Dois
Córregos, CECAP, Santa Rita,
Taquaral, Conceição, Cidade
Judiciária, Parte alta do Dis-
trito de Tupi, Paulicéia, Jardim
Califórnia, Água Branca, Chi-
có, Campestre, Santa Helena,
Dona Antônia, incluindo a
área rural e proximidades.

A partir do reparo na adu-
tora será retomada a captação

de água, tratamento e distri-
buição a partir da ETA Capim
Fino. A recomendação é para
quem possui reservação e também
aqueles que estão recebendo água
da rede, o uso consciente para eco-
nomizar e manter por mais tempo
seu abastecimento interno. A nor-
malização do abastecimento ocor-
rerá de forma gradativa, após a
conclusão dos reparos e recu-
peração dos reservatórios. O
Semae informa ainda que, pela
distância das estações em rela-
ção ao município, as regiões afe-
tadas podem ter o abastecimento
reduzido até o domingo (21). Mais
detalhes na página A2.

tulo é necessário que o eleitor
compareça ao cartório eleitoral
ou postos do Poupatempo com
serviços da Justiça Eleitoral em
até 30 dias para a coleta dos
dados biométricos e validação
do pedido. Para o atendimen-
to presencial,  a pessoa deve
realizar agendamento prévio
no site do TRE ou no site do
Poupatempo.

ELEIÇÕES 24 - III
Quem estiver com o título can-
celado, bem como aquelas pes-
soas que mudaram de cidade e
precisam fazer a transferência
de domicílio eleitoral, também
têm até 8 de maio para resolver
a pendência. Consulte sua situ-
ação eleitoral. Dúvidas sobre
emissão do título eleitoral,
transferência, cancelamento e
outras relacionadas à situa-
ção eleitoral podem ser escla-
recidas pelo atendimento tele-
fônico ao eleitor do TRE-SP,
ligando para o número 148.

NA EDUCADORA
O deputado estadual Helinho
Zanatta (PSD), vice-presidente
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), es-
teve esta semana nos estúdios
da Rádio Educadora de Pira-
cicaba, no programa Comen-
taristas, acompanhado pelo

assessor Miromar Rosa, o
Miro. Foi uma conversa so-
bre politica e eleições deste
ano, já que Helinho apresen-
ta-se como pré-candidato a
prefeito pelo PSD, além de um
"projeto que se torna em política
de resultados", como afirma.

VISITA
O deputado estadual Lucas Bove
(PL) esteve em Piracicaba e foi
entrevistado pelo radialista Má-
rio Luiz no Programa Alô, Bom
Dia, da Rádio Educadora. Fa-
lou de vários temas, destacan-

do-se seu apoio à pré-candidatu-
ra do deputado Alex Madureira
(PL) a prefeito de Piracicaba. Depois,
visitou o Corpo de Bombeiros, o Ba-
talhão da PM local e almoçou
no restaurante Dourados. A7
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REFORMA NO CENTRO CÍVICO
A Prefeitura iniciou ontem (19) a reforma e adequação da Praça de Atendimento ao Cidadão, localizada no Térreo 2 do Centro
Cívico. Os trabalhos contemplam drenagem e impermeabilização da rampa de acesso ao T2, para evitar infiltrações no anfite-
atro localizado no Térreo 1. Também será feita troca de cobertura e forro no lado leste do andar, que contempla Procon e Dívida Ativa. A11

CAIPIRAS RETORNA AOS TREINOS
Campeãs da conferência 'Caipira' do Campeonato Paulista de Flag Football, o Caipiras, que representa
Piracicaba, retorna aos treinos hoje (20), já visando a temporada de 2024. O objetivo das Caipiras Flag
Football é se reorganizar para retomar as atividades e repetir o triunfo e conquistar o bicampeonato. A5
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Relações trabalhistas sui generis

Mostrei, no ar
tigo da últi
ma semana,

como o sistema das
corporações de ofício
medievais protegia os
seus membros contra
abusos que eventual-
mente uns artesãos
pudessem exercer
contra outros colegas.
Todos podiam traba-
lhar honestamente, sem temer
pressões econômicas ou concor-
rentes desleais. A única concor-
rência era a da qualidade do pro-
duto. Era um sistema que impe-
dia a formação de monopólios,
trustes ou açambarcamentos.
Havia limites para o crescimento
de cada elemento, de modo a não
prejudicar os colegas.

Essas características do cor-
porativismo medieval atraíram a
simpatia até do insuspeito Karl
Marx, por incrível que pareça.
Transcrevi, no último artigo, dois
textos dele, extraídos de "O Capi-
tal" muito expressivos.

Obviamente, Marx ignorou
completamente, no estudo que fez
das corporações de ofício, o as-
pecto espiritual e religioso. Em
seu reducionismo materialista e
economicista, a dimensão religi-
osa da vida das pessoas e das
instituições não lhe parecia ter o
menor interesse. No Medievo,
entretanto, tudo se fazia com in-
tensa nota religiosa, inclusive no
mundo do trabalho. Cada cor-
poração se erigia, pois, em forma

TTTTTodos podiamodos podiamodos podiamodos podiamodos podiam
trabalhartrabalhartrabalhartrabalhartrabalhar
honestamente,honestamente,honestamente,honestamente,honestamente,
sem temersem temersem temersem temersem temer
pressõespressõespressõespressõespressões
econômicas oueconômicas oueconômicas oueconômicas oueconômicas ou
concorrentesconcorrentesconcorrentesconcorrentesconcorrentes
desleais. A únicadesleais. A únicadesleais. A únicadesleais. A únicadesleais. A única
concorrência eraconcorrência eraconcorrência eraconcorrência eraconcorrência era
a da qualidade doa da qualidade doa da qualidade doa da qualidade doa da qualidade do
produto. Era umproduto. Era umproduto. Era umproduto. Era umproduto. Era um
sistema quesistema quesistema quesistema quesistema que
impedia aimpedia aimpedia aimpedia aimpedia a
formação deformação deformação deformação deformação de
monopólios,monopólios,monopólios,monopólios,monopólios,
trustes outrustes outrustes outrustes outrustes ou
açambarcamentos.açambarcamentos.açambarcamentos.açambarcamentos.açambarcamentos.

de confraria religiosa,
tendo um padroeiro ou
patrono (preferencial-
mente um santo de al-
guma forma relaciona-
do com sua própria pro-
fissão) e um estandarte
com a efígie desse patro-
no, o qual, nas procis-
sões públicas, desfilava
desfraldado à frente dos
profissionais daquela

corporação. Os elementos das vá-
rias corporações se sentiam, de al-
guma forma, integrados a colegas
que exerciam a mesma profissão
em outras regiões; era até co-
mum que um deles, quando em
viagem, praticamente não tives-
se despesas, porque tinha hos-
pedagem e alimentação garan-
tida nas casas e oficinas de seus
colegas, que hospitaleiramente o
acolhiam e alimentavam pelo tem-
po que fosse necessário.

Pode-se, pois, afirmar que o
sistema corporativo medieval era
extremamente eficiente, assegu-
rando de modo equilibrado os di-
reitos e cobrando o exercício dos
deveres profissionais. Incorre em
simplificação excessiva e distorce
a realidade quem nele quer ver tão-
somente um mecanismo de arti-
culação econômica ou produtiva.
Ele era, na verdade, muito mais
do que isso. Ele era a aplicação, no
campo específico do trabalho ma-
nual urbano, daqueles mesmos
princípios que regiam a toda a or-
ganização da sociedade e da vida
medieval, profundamente impreg-

nada de religiosidade. Nas relações
entre colegas de profissão mem-
bros de uma corporação de ofício,
vigoravam os mesmos princípios
da hierarquia, de senso de honra,
da obrigação contraída pela mera
palavra dada, que também vigo-
ravam na sociedade feudal.

Um historiador clássico da
economia medieval, o belga Henri
Pirenne (1862-1935) chegou a ver
uma relação de analogia entre o
sistema corporativo e a arquitetu-
ra das imensas catedrais edifica-
das no mesmo período. Na sua
ótica, somente uma sociedade ca-
paz de edificar aquelas catedrais
seria capaz de conceber e realizar
um sistema econômico tão adequa-

do e conveniente para atender
às necessidades da pessoa hu-
mana. Passemos a ele a palavra:

"A economia urbana é dig-
na da arquitetura gótica da qual
é contemporânea.  Ela criou (...)
uma legislação social mais
completa do que a de qualquer
outra época, incluindo a nos-
sa. Suprimindo os intermedi-
ários entre vendedor e com-
prador, assegurou aos bur-
gueses o benefício da vida ba-
rata; perseguiu impiedosa-
mente a fraude, protegeu o tra-
balhador contra a concorrência
e a exploração, regulamentou o
seu trabalho e o seu salário, ve-
lou pela sua higiene, providen-
ciou a aprendizagem, impediu
o trabalho da mulher e da cri-
ança, ao mesmo tempo que
conseguiu reservar para a ci-
dade o monopólio de forne-
cer com os seus produtos os
campos envolventes e de en-
contrar lá longe saídas para
o seu comércio. (Les Villes et
les Institutions urbaines au
Moyen Age, tomo I, p. 481).

Armando Alexandre
dos Santos é licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia  Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba.

Lula e Tarcísio de Freitas:
caminhos opostos na educação
Professora Bebel

O presidente Lula
anunciou nesta semana
leis e medidas importan-
tes para a educação bra-
sileira. A Lei nº 14.817,
de 16 de janeiro de 2024,
que estabelece diretrizes
para a valorização dos
profissionais da educa-
ção escolar básica públi-
ca, lança uma enorme
esperança para o futuro
da profissão e da escola pública.

Seus pilares fundamentais
são "planos de carreira que es-
timulem o desempenho e o de-
senvolvimento profissionais em
benefício da qualidade da edu-
cação escolar; formação conti-
nuada que promova a perma-
nente atualização dos profissio-
nais; e condições de trabalho que
favoreçam o sucesso do proces-
so educativo, assegurando o
respeito à dignidade profissio-
nal e pessoal dos educadores.

São, portanto, as bases que
poderão permitir que a educação
pública no Brasil se erga sobre um
patamar de qualidade que atenda
aos direitos e necessidades da po-
pulação, pois é evidente que a valo-
rização dos professores e demais
profissionais da educação incide
sobre a qualidade do ensino que é
ofertado aos estudantes.

A segunda medida muito im-
portante é a garantia do pagamen-
to da bolsa permanência para que
estudantes de baixa renda possam
cursar o ensino médio nas escolas
públicas, sem que tenham a neces-
sidade de iniciarem mais cedo no
mercado de trabalho para ajuda-
rem no sustento de suas famílias.

O objetivo é beneficiar cer-
ca de 2,5 milhões de jovens ca-
dastrados no Bolsa Família, in-
cluindo estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos, para
combater a evasão escolar, que
- de acordo com o Censo Esco-
lar de 2022 - está em 8,3% no pri-
meiro ano do ensino médio, 8,3%
no segundo ano e 4,6% no terceiro
ano. Devem ser investidos R$ 20
bilhões no projeto até 206.

A terceira medida, concre-
tizada na Lei 14.819, de 16 de
janeiro de 2024, institui a Polí-
tica Nacional de Atenção Psicos-
social nas Comunidades Esco-
lares e prevê integração e a arti-
culação permanente das áreas
de educação, de assistência so-
cial e de saúde no desenvolvi-
mento de ações de promoção, de
prevenção e de atenção psicos-
social no âmbito das escolas,
para alunos, professores, pro-
fissionais que atuam nas esco-
las, pais e responsáveis pelos alu-
nos matriculados nas escolas.

Essas medidas demonstram a
disposição do governo Lula em
mudar os rumos da educação
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no Brasil. Sabemos
que são insuficien-
tes  e  que há um
longo caminho a
percorrer,  mas,
como disse o poeta,
o caminho se faz ao
caminhar.

L a m e n t a v e l -
mente, no estado de
São Paulo a sinaliza-
ção é inversa. Não se
investem nas escolas
e o governador Tar-

císio de Freitas quer reduzir de
30% para 25% do orçamento esta-
dual os recursos para a educação,

o que significaria, neste momen-
to, menos R$ 10 bilhões. En-
quanto o presidente Lula traça
diretrizes para a valorização dos
profissionais da educação, o go-
verno Tarcísio de Freitas demitiu
50 professores e não reconduz
funcionários temporários às
suas funções. Esses 50 mil pro-
fessores estão lutando pela so-
brevivência, sem salários em ja-
neiro e fevereiro. O governo po-
deria ter prorrogado seus con-
tratos, como os governos anterio-
res fizeram, mas prefere deixá-los
em situação de total desamparo.

Na Capital e outros municípi-
os, volta a municipalizar escolas
estaduais, "empurrando" custos
para municípios que sequer
cumprem sua obrigação de ofe-
recer creches às crianças e mães
que delas necessitam.

Você, leitor, você leitora, pres-
te atenção no que está acontecen-
do. Neste ano teremos eleições
municipais. Observe os candidatos.
Veja bem quem está alinhado com
o futuro do país e com a melhoria
da nossa educação e quem prome-
te tudo, mas se alinha com quem
não tem compromisso nenhum
com a educação e só pensa em "ra-
cionalizar" custos e privatizar, sem
levar em conta os direitos e as ne-
cessidades da população.

Professora Bebel é de-
putada estadual  pelo
P V  e  s e g u n d a  p r e s i -
denta da APEOESP
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O convite - já aceito - ao pro-
curador Mário Luiz Sarrubbo,
chefe do Ministério Público Esta-
dual de São Paulo e experimenta-
do combatente do crime organiza-
do, abre um leque de esperanças à
população brasileira em relação à
gestão do ministro Ricardo
Lewandowski na Justiça e Segu-
rança Pública. Amigo pessoal do
presidente Lula, que o convidou
para o posto, o ex-ministro do Su-
premo Tribunal Federal (onde
também foi nomeado por Lula),
teve força para não ceder às in-
vestidas do Partido dos Trabalha-
dores e de outros aliados à base
do governo e, em vez de um políti-
co, buscar um técnico para a im-
portante função num órgão que,
infelizmente, até agora não justi-
ficou sua existência na estrutura
federal. Espera-se que Lewando-
wski e Sarrubbo, que devem ser
empossados em 1º de fevereiro,
encontrem os recursos necessári-
os e possam atuar em aporte aos
governos estaduais na direção de
melhorar os índices de segurança
em todo o País.

A tarefa de segurança baseia-
se na legislação federal, mas é de
competência estadual. Sua clien-
tela é formada pelos processados e
apenados pelo Poder Judiciário.
Questões ideológicas, que vêm de
décadas e especialmente do desejo
dos governantes e líderes da rede-

mocratização rejeitarem o forma-
to adotado no regime de 1964, le-
varam à queda da eficiência da
máquina de Segurança Pública e à
sensação de que o crime é insolú-
vel e, até, compensador. As insti-
tuições policiais foram muitas ve-
zes contestadas e seus integrantes
pun idos injustamente por estru-
turas que vêem no criminoso um
coitadinho vitimado pela socieda-
de. Isso precisa acabar  em favor
do equilíbrio onde haja o respeito
mútuo e o criminoso ou contra-
ventor tenha consciência de que,
praticando atos antissociais, fatal-
mente será punido.

São muitas as questões a se
pacificar na controvertida segu-
rança pública. Mas o principal é
ter em mente que manter a salu-
bridade do ambiente social é obri-
gação básica do poder público. As
polícias estaduais cumprindo sua
missão, finalmente o Ministério da
Justiça e Segurança Pública dan-
do o seu aporte, o Poder Legislati-
vo produzindo leis compatíveis
com o momento em que vivemos e
suas dificuldades. e o Poder Judi-
ciario zelando pelo seu cumpri-
mento adequado. Há que se aca-
bar com as teratológicas determi-
nações que impedem as polícias de
acess ar determinadas regiões
para cumprir sua finalidade cons-
titucional. Buscar o equilíbrio e,
por exemplo, dar aos criminosos
tratamento isonômico ao do cida-
dão no tocante ao porte de armas.

Não permitir ao cidadão comum
andar com sua garrucha, revol-
ver ou pistola, e não esquecer de
fazer o mesmo com os facínoras
que amedrontam as populações
portando fuzis, metralhadoras e
outras armas que servem até para
derrubar aeronaves.

            Oxalá, sob a égide do
ministro Ricardo Lewandowski, a
Justiça e Segurança Pública seja
uma pasta agregadora, capaz de
dar o melhor aporte às polícias es-
taduais e ter boa interlocução com
o Poder Judiciário. Que cada ente
da estrutura seja motivado e ca-
paz de prestar o melhor serviço  à
Sociedade. E que os políticos se-
jam cientes de que a sua hora de
agir é quando da elaboração ou
reforma das leis, que não devem
ser leoninas a ponto de pregar algo
como a pena de morte ou a a pri-
são perpétua e nem lenientes e in-

centivadoras do crime. Precisamos
de equil& iacute;brio e cumpri-
mento do ordenamento jurídico,
que é vasto mas, diante de tanta
esquisitice, hoje carece de profun-
das revisões e recolocação de atri-
buições, obrigações e direitos nos
devidos lugares.

O futuro ministro reúne po-
der pessoal e conhecimento pro-
fissional no exercício da magis-
tratura que o habilitou a galgar
por competência a Alta Corte onde
atuou por18 anos, foi seu presidente e
exerceu todos os postos. Torcemos
para que essa sua história susten-
te sua boa relação com o Judiciá-
rio, onde já foi o chefe maior, com
os políticos e com as estruturas
relacionadas ao Ministério. E que,
Flávio Dino - o político que assu-
mirá como ministro do STF, tenha
o equilíbrio e humildade  necessá-
rios para cumprir aquilo que pro-
meteu aos senadores na véspera d
a sabatina: atuar com a cabeça de
jurista e deixar a vertente de polí-
tico  depositada na sua história.
Dessa forma, lucrarão o presiden-
te da República, que os nomeou,
as instituições e, sem dúvida, to-
dos os brasileiros. Esperamos...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assist. Soci-
al dos Policiais Militares
de São Paulo;
aspomilpm@terra.com.br;
tenentedirceu@terra.com.br

O homem é habitante e
arquiteto de si mesmo

Esse momentâneo corpo vi-
tal que o homem habita, é passa-
geiro e todos os fenômenos do
crescimento, o faz habitante e ar-
quiteto de si mesmo. Por isso,
reflita que é lícito considerar que
estar no corpo físico, é oportuni-
dade única neste momento pre-
sente, imagem ou expressão do
corpo vital pela forma e dimen-
são que habita. Na casa de nosso
Pai, há muitas moradas. A enti-
dade humana, sempre recebe o
chamado, pelo corpo das sensa-
ções ou no astral. As manifesta-
ções psíquicas reúnem sensibili-
dade. Os impulsos exteriores,
possuem capacidade sensível, a
essência da sensação pelo pensar-
sentir-agir. O que importa nesta

escala de evolução, é a reflexão por
meio de um processo interior, como
alegria ou dor ou pelo seu instin-
to. A razão, comanda o corpo das
sensações, veículo da vida senti-
mental. A natureza humana, é a
estrutura energética composta de
forças atuantes, e o corpo astral
ou das sensações são imagens di-
nâmicas, coloridas e luminosas.
Reflita e inicie a sua reforma ínti-
ma, mantendo o esforço constan-
te de evoluir moralmente. Siga nes-
te processo de autoconhecimento,
a fim de que cada dia você possa
tornar sua vida melhor, conforme
os preceitos de Nosso Senhor Jesus
Cristo. Aos poucos, toda revelação da
verdade sobre Deus está surgindo, o
Pai Universal, em toda a sua beleza de

caráter e graça de atributos. Jesus
Cristo disse, "Eu sou o pão da vida. Eu
sou a água viva. Eu sou a luz do mun-
do. Eu sou o desejo de todos os tem-
pos. Eu sou a porta aberta para a
salvação eterna. Eu sou a realida-
de da vida perpétua." Como Filho
do Criador somos a sua semelhan-
ça e momentaneamente junto à hu-
manidade, ampliamos o reconheci-
mento do amor do Pai e para a com-
preensão da sua filiação a Deus.

Amados e queridos leitores. A
formação luminosa que o homem
possui, compartilha com o ser ter-
restre e espiritual. Trata-se do por-
tador do eu humano. Refletir que
a vida continua, abre a via de aces-
so à natureza humana. Designar
somente a si mesmo, em seu ínti-
mo, é ser capaz de dizer de si pró-
prio que constitui um mundo por
si. A ingratidão é filha do egoís-
mo, mas, a gratidão é filha do al-
truísmo. A escolha é sua. A influ-
ência do eu, se eleva acima do es-
tado animal, instrumento das for-
ças formadoras vitais, do cresci-
mento e da reprodução. Seu corpo
Astral limita-se ao exprimir os im-
pulsos, pela natureza exterior. As-

sim, a partir desse nível evoluti-
vo, ao atravessar as vidas ou en-
carnações consecutivas, sua per-
sonalidade congênita vem ascen-
dendo a um desenvolvimento
sempre mais elevado. O corpo das
sensações, passa a ser o veículo
de sentimentos sutis, de prazer e
ou de desprazer. O corpo etéreo
ou vital se transforma, tornan-
do-se suporte dos hábitos virtu-
osos, evitando as inclinações
duradouras, do temperamento e
da memória pretérita. Um indi-
víduo que ainda desconhece o
sentido da Vida, ainda não che-
gou a plasmar seu corpo vital, e
não acessa lembrança alguma
das experiências do que fez em
jornadas pretéritas. E assim, per-
manece ilusoriamente livre, pelo
curso da Existência à sua vitali-
dade, tal como a natureza de
crenças limitantes e pela hipnose
do medo que em suas escolhas,
assim, implantou em seu pensar-
sentir-agir. Regredir para pro-
gredir.  E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Semae conclui troca de
adutora e abastecimento
de água é retomado

O Semae concluiu na tarde
de ontem (19) o conserto da
adutora que rompeu na noite
de ontem, 18/01, e interrompeu
a captação e produção de água
na Estação de Tratamento do
Capim Fino. Com isso, o forne-
cimento de água está sendo re-
tomado gradativamente para os
bairros e regiões da cidade que
ficaram sem abastecimento. O
serviço de manutenção foi con-
cluído por volta de 16h, quando
a adutora retomou o funciona-
mento para voltar a captar água
do rio Corumbataí para a ETA
Capim Fino.

Os reservatórios Mario De-
dini, Santa Terezinha, Algodo-

al, Vila Rezende, Reservatório
Marechal já estão recebendo
água tratada e as regiões abas-
tecidas por eles - região Norte
Leste, Sul, Leste e Oeste - devem
começar a receber água no início
da noite de hoje, 19/01.

Nos bairros mais distantes
da ETA Capim Fino, o abasteci-
mento deve começar a ser reto-
mado a partir de amanhã, sába-
do 20/01. A normalização deve
acontecer no domingo, 21/01.

A recomendação para aque-
les que possuem reservação e
também aqueles que estão rece-
bendo água da rede, é economi-
zar para manter por mais tempo
seu abastecimento interno.

Divulgação/CCS
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VAR AUSENTE
A Federação Paulista de

Futebol valoriza ou não o Cam-
peonato da Série A-2? Pelo que
consta, é uma disputa equivalen-
te ao da divisão principal do fu-
tebol de São Paulo. O VAR não é
mais uma novidade ou experi-
ência: é tão importante como
necessário. Como pode a federa-
ção mais rica do Brasil, do esta-
do mais rico da União, abrir mão
de uma ferramenta indispensá-
vel? A falta do VAR causou pre-
juízo ao XV de Piracicaba em
Taubaté, com o árbitro (Ilbert
Estevam da Silva) de forma ab-

De volta ao passado
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Edson Rontani
Júnior

Dias atrás, num
bate-papo com
os comunicado-

res Rosiley Lourenço e
Antonio Carlos Bonas-
si, na Educativa F.M.,
conversamos sobre ar-
tigos publicados nesta
página. Bonassi elogiou alguns ar-
tigos recentes, em especial aquele
no qual viajamos para a Piracica-
ba de 200 anos atrás.

Hoje, vamos para quase um
século e meio atrás, mais precisa-
mente o ano de 1883, período em
que a cidade teve certa efervescên-
cia histórica. Atas da Câmara
Municipal deixaram um legado
rico de atividades no município,
como a construção da nova cadeia
pela empresa Fischer & Bossashard
a qual, inicialmente, pedia para re-
tirar pedras do largo do Gavião a
fim de edificar tal prédio. Em 17
de janeiro, funda-se a Scuola Ita-
liana Umberto I, com direção de
Guglielmo Togneri.

No dia 18 de fevereiro, um
edital conclamava serviços de
obras públicas, dando a chance de
empresas participarem da concor-
rência na realização de uma plan-
ta topográfica de Piracicaba e ar-
redores. O objetivo era construir
uma rede de esgoto que no futuro
atendesse às necessidades sanitá-
rias da cidade. O serviço teria sido
executado por Francisco Saturni-

Adolescente X Família
Moderna (III)

Tenho uma filha adoti-
va que sempre me deu mui-
to trabalho. Roubou um car-
tão de um parente pra gastar
com roupas e presentes caros
e quando perguntei se não ti-
nha vergonha disse: "e eu com
isso?" Quando bati nela
meu marido me agrediu em
sua frente, mas bateu no
menino quando era peque-
no. Ele a superprotege. Em
duas situações me agrediu
compensando-a com bens
materiais, liberdade, levan-
do-a para casa de parentes
ricos. Depois voltou arre-
pendido, pedindo pra per-
doar e esquecer.

Está clara sua competição
com sua filha, mas é aliada de
seu filho muito embora argu-
mente racionalmente os dois pe-
sos e duas medidas da agressão

INTERATIVO
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O hidrogênio produz a energia que
faz brilhar o Sol e as milhares de estrelas

que vemos brilhar no céu.

CITAÇÃO!

Nossos pais liam estórias
para dormirmos, dedicavam
tempo e atenção como recompen-
sa pela obediência aos limites e
normas colocados. Nos anos 80
a mulher entra no mercado de
trabalho, os pais saem de circu-
lação e a criança passa absorver
o que TV transmite. Na sequên-
cia surgem Ataris videogames,
Playstations etc. Na atualidade
é a internet. Se paga para sub-
trair a qualidade da relação cri-
ança/mundo. Depois se mobili-
za para reduzir da idade penal,
atacando o mal pela mandioca.

Outra característica da fa-
mília moderna é a inversão de
papéis, onde o adolescente apa-
rece cada vez mais onipotente,
manipulando pais. Percebem a
base da família frágil (pai - mãe).
São pequenos tiranos que tomam

no Rodrigues de Brito,
engenheiro. Logo no iní-
cio de março, a Câmara re-
cebe autorização para que
fossem compradas pedras
em Itu para arruamento e
criação das sarjetas. Se-
gundo o documento, com
"as lages, o serviço marcha
com mais rapidez e torna-
se mais elegante" as ruas.

Leandro Guerrini lembra que na
época as guias eram feitas de tijo-
los em pé, num serviço lento.

Foi em 11 de abril de 1883 que
surge aquele que pode ser considera-
do o primeiro jornal diário da cidade.
"Jornal do Povo" era dirigido pelo
barão de Rezende e defendia os
ideais monarquistas num período
em que este tipo de regime já apre-
sentava ares anacrônicos.

Ainda em abril, a Fábrica
Santa Francisca, que décadas
mais tarde se tornaria a Boyes,
é incorporada à Companhia de
Cultura de Tecidos de Algodão
S/A, cuja sede situava-se no Rio
de Janeiro. O empreendimento
estava em voga há duas décadas
sob a batuta de Luiz de Queiroz.
Foi incorporada "com todos os
seus maquinismos, tinturaria, ma-
quinário e caldeiraria".

Já que falamos de Queiróz, em
20 de abril daquele ano, o jornal
"O Commercio de São Paulo" pu-
blica editorial dizendo que Piraci-
caba não merecia ter uma escola
agrícola (o embrião da ESALQ/
USP, na atualidade). A opinião do

veículo de comunicação condena
a cidade por ser um produtor de
baixo índice, sendo preferida a ca-
pital paulista para tal instalação
ou Ribeirão Preto, cujo poderio
agrícola já era notório. Três dias
depois, com os cotovelos doendo,
piracicabanos reagem à tal edito-
rial. Na "Gazeta de Piracicaba", as
autoridades competentes mostra-
vam que a cidade merecia ter sua
escola agrícola, como bem mos-
trou a história. Em seguida, no dia
10 de agosto, a "Gazeta" noticiava
a doação por Queiroz ao estado
provincial da Fazenda São João da
Montanha, área hoje ocupada pela
ESALQ. Manifestação do jornal
diz que o estado recebeu tal doa-
ção com total desdém.

O dia 4 de junho foi de festivi-
dade na cidade, pois a Estrada de
Ferro Ituana inaugura o ramal de
trem para São Pedro. Às 15h30
partiu o trem inaugural. O ramal
ligava Charqueada a São Pedro e
saía de nosso município.

Se hoje temos um celular na
mão, que além de tudo funciona
também como telefone, em 22 de
junho, a Empresa Telefônica local
estava preocupada com a instala-

ção de linhas telefônicas. A mes-
ma possuía mesa com 50 apare-
lhos para ligações, muitos dos
quais estavam vagos, sem assinan-
tes. Haja marketing !

Aquilo que conhecemos hoje
por Escola Industrial rugiu em 25
de junho de 1883, data em que foi
inaugurado o prédio da Socieda-
de Beneficente Instrutora, sob dis-
curso de Prudente de Morais. O
local, que passou por diversas
modificações, abrigou a Escola
Complementar do município. Em
25 de agosto, o prédio passa a aco-
lhe o Colégio Rosa.

Em 2 de agosto a cidade pas-
sa a ter vida noturna. Na época, a
partir do entardecer, a iluminação
era feita com velas ou lampiões
com querosene. Nesta data, depois
de oito meses de espera pela libe-
ração de material retido no porto
de Santos, proveniente de Nova
Iorque. Luiz de Queiroz ilumina
parte do jardim público (praça
José Bonifácio) e ruas adjacentes
como a Prudente, São José, Alfe-
res e Governador. A população
sai de casa e volta para ver o
pioneirismo. Claro que, com es-
curidão no meio do caminho...
Em setembro, passa-se a ser
oferecido o fornecimento de
energia às residências.

Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracica-
ba (IHGP)

atitudes irresponsáveis num ter-
reno de permissividade e falta de
limites supondo desfrutar uma
suposta liberdade.

Quem decide e não respon-
de pelas decisões é tirano. Quem
responde sem participar das de-
cisões é o escravo. A cidadania
encontra-se no eixo responsabili-
dade/liberdade. Quanto maior
nossa responsabilidade, mais li-
vres nos tornamos.

Pais estão escravos dos fi-
lhos, mas tem uma cumplicidade
nessa inversão de papéis. Sem
respondermos pelos nossos atos
não alcançamos a liberdade, e
culpamos os outros (marido,
mulher, filhos, etc.) por nossa
infelicidade. Liberdade não é fa-
zer o que queremos. Para Miguel
Reale Jr. "o preço da liberdade é
o eterno delito".

do pai. Ao contrário do que pos-
sa parecer, seu problema não é
com ela. Há uma fissura em seu
casamento: Pai e mãe não falam
a mesma língua, e isso é uma
enorme brecha para os filhos in-
verterem os papéis. Você é o es-
cudo de seu filho contra o pai
assim como seu marido é para
sua filha. É o édipo em ação.

Mas ao contrário do que
parece, sua raiva é um desloca-
mento da raiva por seu marido,
vendo-o como aliado dela. É cla-
ro que ele está errando na su-
perproteção. Mais do que isso,
vocês precisam rever juntos o
rompimento provocado pelas
brigas que cada um comprou em
nome dos filhos. A consciência
do erro é um bom começo, mas
não é suficiente. Será necessário
muito esforço, tolerância e paci-
ência de ambos para vencerem a
manipulação dos dois filhos.
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Gaudêncio
Torquato

A polarização ten
de a acirrar os
ânimos eleitorais

nos próximos meses.
Desde a chegada de Jair
Bolsonaro ao assento pre-
sidencial no Planalto, em
1º de janeiro de 2019, o
radicalismo de posições
ganhou volume na esteira das ban-
das que, há tempos, dividem o país. O
lulopetismo, desde a criação do PT
em 1980, tem ocupado a parte es-
querda do arco ideológico, tendo
desfraldado, ao longo de anos, a
bandeira vermelha com a estrela
que emoldura sua imagem.

A ponta direita, por falta de
líderes comprometidos com as te-
máticas em defesa de valores con-
servadores, principalmente aque-
les identificados com a família,
permaneceu desocupada. Até co-
meçar a abrigar contingentes es-
parsos, que enrustiam um dis-
curso em favor do golpe mili-
tar de 1964. Poucos davam as
caras, com pouca disposição de
elevar a voz, temerosos de enfren-
tar a crítica social. Já o meio do
traçado ideológico, ao receber e
despachar partidos políticos, ca-
rimbava o espaço com a grafia de
"ônibus", veículo onde "viajantes"
ingressam em uma estação e pu-
lam fora em outra.

Tal conformação ficou grava-
da na consciência nacional. O fato

Polarização: luta do bem contra o mal
é que a matriz do dis-
curso político em
nossos trópicos pas-
sou anos a fio sem
colar em doutrinas,
com exceção de peri-
ódicas manifesta-
ções do petismo em
favor do socialismo,
e o recorrente refrão
"NÓS E ELES", a dar
ideia de que o país

possui uma linha divisória entre o
Bem e o Mal. Ao contrário do que
imaginavam as lideranças do PT,
a repartição tão proclamada aca-
bou gerando uma onda antipetis-
ta que se espraiou pelo território,
obrigando o partido a puxar seu
discurso para o centro.

E assim, nos últimos tempos,
começamos a ver um PT social-de-
mocrata, ao estilo PSDB, buscan-
do apoio dos núcleos centrais, sob
a desconfiança da poderosa classe
média de que o lulopetismo, en-
carnado na figura de Luiz Inácio
Lula da Silva, manuseia todas as
cartas do baralho, dando "uma no
cravo" e "outra na ferradura". Ou
seja, Lula não perde a oportuni-
dade de execrar os grupos que, em
sua visão, são responsáveis pelas
mazelas nacionais. Mas cultiva o
apoio desses setores.

Dentro dessa paisagem, nas-
ceu e se desenvolveu um partido
de indignados e revoltados contra
a pregação messiânica do "pai dos
pobres". Um agregado que reúne
antilulistas, antissocialistas, anti-

comunistas e, de certa forma, po-
los revoltados contra o status quo.
O campo para atração dessa mas-
sa à procura de um líder fez flo-
rescer o bolsonarismo. O capitão
reformado do exército tinha uma
das piores imagens da galeria po-
lítica, eis que espargia ódio contra
qualquer perfil identificado com a
"esquerda". Chegou a um ponto
que, ultrapassando os limites da
ética, agrediu uma deputada pe-
tista, Maria do Rosário (RS),
com a declaração estapafúrdia:
"não estupro porque você não
merece". Nessa época, era a voz
que defendia os anos de chum-
bo no Parlamento.

Saiu do fundão do plenário
na Câmara para a cadeira princi-
pal do poder, o assento presiden-
cial no Palácio do Planalto. Jair
Bolsonaro, um militar quase ex-
pulso das Forças Armadas, é, pois,
fruto da árvore antipetista que flo-
resceu no país. E o que aconteceu

no arco ideológico? Os contingen-
tes de direita, ainda com feições
meio encobertas, se juntaram aos
revoltosos, aos núcleos antipetis-
tas, e passaram a se fazer presen-
tes no cenário institucional. O ter-
ritório das ideias foi ocupado por
um discurso conservador. A temá-
tica do aborto, a ideologia de gê-
neros, a educação sexual nas es-
colas, o armamento da população,
a privatização de empresas esta-
tais, entre outras polêmicas, entra-
ram na fogueira do debate.

Agora, a defesa e o ataque
radical de posições de esquerda e
direita começam a esquentar o
ânimo social. A polarização no pla-
no das ideias até poderia fazer bem
por representar o ideal democráti-
co de enfrentamento dos contrá-
rios. O que faz mal ao espírito de-
mocrático é a destruição visceral de
perfis, o ataque pessoal, o radicalismo
que produz o ódio, abrindo espaços
para a devastação de imagens e
identidades. Esse será o escopo do
discurso que nos espera.

Ao fundo da paisagem, as
correntes eleitorais se ataca-
rão, cada qual vestindo as co-
res do Bem contra o Mal. Quei-
ra Deus que o bom senso respin-
gue sobre a consciência dos cida-
dãos, aplainando as paixões e
elevando a racionalidade.

Gaudêncio Torquato, es-
critor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e
consultor político.
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Rai de Almeida

Já era espera
do: o ano co
meçou quen-

te! Quente no clima.
Quente nas deman-
das  diár ias ,  nos
problemas cotidia-
nos de nossa socie-
dade, de nossos ci-
dadãos e cidadãs. Já nos pri-
meiros dias de 2024, por exem-
plo, o mau cheiro de nosso Rio
Piracicaba indiciava que o ano
vai exigir de todas e todos nós
um cuidado extremado em áre-
as em que imperam descasos -
como o meio-ambiente. Quer di-
zer, enquanto faltam políticas
públicas municipais e estaduais
voltadas para preservar o nosso
meio-ambiente local e nossos bens
naturais - como o rio -, sobram
peixes mortos e reina o fedor em
águas estranhas. Problemas de
agora? Não. Recentemente, pouco
ou nada de realmente efetivo se
fez pela natureza de nossa ci-
dade. Recentemente, pouco ou
nada de realmente efetivo se fez,
em especial, pela Rua do Porto
(por nosso rio, por sua mata
ciliar e vegetação local).

Está quente? Vai piorar.
Isso porque o ano se abre em
disputas que colocam em risco

não só prédios de
beleza arquitetôni-
ca (como a Boyes,),
mas que se dão a
partir da "ideia" de
"avanço" a querer
nos fazer acreditar
no "progresso" e no
"desenvolvimento"
em detrimento da
preservação de

nossa "natureza". A verdade?
Ela está no fato de que a sanha
do capital, que visa lucro aci-
ma de tudo, põe ao chão o que
for necessário - casas, árvores,
imóveis históricos. A avenida
Alidor Pecorari, também por
exemplo, corre agora o risco de
ver parte significativa de sua
mata derruba e seu tradicional
campo de futebol pavimentado
para - pasme-se! - "virar" esta-
cionamento (tal como aconte-
ceu há pouquíssimo tempo com
a Praça "Pádua Dutra"). À luz
do sol, vão embora as grandes
árvores e surgem no lugar car-
ros e poluição, vão embora as
sombras (o clima, as aves) e
surgem mudinhas de replantio
para se criar um argumento
falso que tenta justificar absur-
dos contra o meio-ambiente.

Nesse sentido, e sabendo -
como todo mundo sabe - que as
chuvas de verão chegaram (e

devem cair com fúria), importa
perguntar: Piracicaba está pre-
parada para enfrentar possí-
veis temporais? Nossa cidade
viu algum projeto - pelo menos
nos últimos dez anos - ser efe-
tivamente elaborado e realiza-
do para solucionar os proble-
mas de alagamento em seus
pontos centrais (como o da ro-
doviária)? Há mapeamento de
regiões de risco geológico ou al-
gum projeto para prevenção
de catástrofes? Ainda: a po-
pulação que habita as comu-
nidades mais distantes,  pe-
riféricas, zonas rurais, estão
de alguma forma sendo mo-
nitoradas ou possuem algum
plano para ser acionado em
caso de ocorrências climáti-
cas graves?  Em resumo, es-
tamos preparados ou temos

planejado soluções para pos-
síveis (e bem possíveis) cri-
ses climáticas ou vamos ape-
nas rezar a Deus?

Chova ou faça sol, é preci-
so que o poder executivo muni-
cipal e estadual se manifestem
claramente acerca do tem feito
em relação ao meio ambiente.
Mais do que isso, é preciso que
apresentem planos efetivos, cla-
ros, elaborados em conjuntos e
com a participação daqueles
que são reconhecidamente co-
nhecedores do que há de mais
moderno, inteligente e eficaz
em termos de catástrofes climá-
ticas e prevenção de riscos de
natureza geológica que nos si-
nal izem que está  a  c idade
preparada para, ao menos, re-
agir com presteza e segurança
diante das intempéries naturais às
quais (sabemos todos e todas) es-
tamos sujeitos e sujeitas. Por fim,
é preciso acabar de uma vez
com a destruição "legalizada"
de nosso meio-ambiente sob
pena de decretarmos para sem-
pre, e de uma vez por todas, a ex-
tinção de nossas belezas natu-
rais, de nossa flora e da vida
própria de nossa gente.

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT (Partido dos
Trabalhadores).

surda deixando de marcar um
pênalti claríssimo. Não viu (im-
possível) ou não quis ver? Pode
a FPF querer explicar, mas não
conseguirá convencer.

PONTO FINAL
O XV não jogou bem em

Taubaté. Vários jogadores decep-
cionaram. Assustou a indiferença:
desinteressados/desmotivados.
Mas, é um começo. Então, calma.
Aguardemos os jogos de hoje/20
(Linense) e quarta/24 (Oeste)
ambos em Piracicaba, para uma
melhor análise. Mas, sem apli-
cação/vontade não dá.
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Saúde capacita servidores sobre hanseníase
Realizado nesta semana, treinamento envolveu cerca de 100 servidores no auditório da Cevisa

A Secretaria de Saúde, por
meio do Programa de Tuberculo-
se e Hanseníase de Piracicaba, vin-
culado ao Cedic (Centro de Doen-
ças Infectocontagiosas), capacitou
cerca de 100 profissionais de saú-
de com enfoque no diagnóstico
precoce, assistência integral ao
paciente e combate ao estigma da
hanseníase sob a tutela da mé-
dica Elisa Nunes Secamilli, der-
matologista e especialista em
hansenologia. A capacitação acon-
teceu nesta semana, no auditório
do Centro de Vigilância em Saúde
(Cevisa), e integra as ações em
alusão à campanha Janeiro Roxo,
realizada desde o início do mês em
todas as unidades de saúde da
rede pública.

ssim como nos anos anterio-
res, o município entra mais uma
vez na luta para reduzir o número
de casos, buscar o diagnóstico pre-
coce e combater o estigma da do-
ença. Embora o número de casos
registrados no município pareça
pequeno - oito em 2020, 10 em
2021, nove em 2022 e 14 em 2023 -
, o número é preocupante segun-
do explica a enfermeira Poliana
Garcia, interlocutora do Progra-
ma de Tuberculose e Hanseníase
de Piracicaba. "Cerca de 95%
dos casos foram diagnostica-
dos tardiamente, apresentando
formas mais graves da doença

e, em 60% deles, com algum
grau de incapacidade instalada.
Por isso a importância da campa-
nha com informação e, também,
da participação da população para
termos o diagnóstico mais preco-
ce", lembrou Poliana.

O médico vascular e secretá-
rio de Saúde, Augusto Muzilli Jú-
nior, destaca que a hanseníase tem
cura e o tratamento é todo dispo-
nibilizado pelo SUS. "Se a pessoa
tem algum sintoma da doença,
deve procurar a Unidade de Saú-
de para avaliação. Se necessário,
será encaminhada para o Cedic
para confirmação do diagnóstico,
início do tratamento e acompa-
nhamento da equipe multiprofis-
sional. É importante lembrar que
na hanseníase, quanto mais pre-
coce o diagnóstico e tratamento,
maior será a possibilidade de cura
e regeneração neural, evitando as
sequelas da doença", enfatizou.

A DOENÇA - A hanseníase
é uma infecção causada pelo Myco-
bacterium leprae ou bacilo de
Hansen e afeta principalmente pele
(presença de lesões) e nervos peri-
féricos (com alteração de sensibi-
lidade ou espessamento neural
com alteração de sensibilidade).

A transmissão ocorre através
das vias aéreas superiores, por
contato com gotículas de saliva ou
secreção nasal e se dá por meio do

convívio próximo e prolongado
com uma pessoa doente que não
esteja em tratamento (iniciado o
tratamento, não é mais transmiti-
da). Os primeiros sintomas podem
levar de 2 a 7 anos para aparece-
rem. Portanto, trata-se de uma
doença crônica de evolução lenta.

A doença pode causar inca-
pacidades físicas e perda funcio-
nal, especialmente nas mãos, pés e
olhos, que pode ser muito grave
em casos com diagnóstico tardio,
afetando atividades diárias da
vida do paciente, como escovar
dentes, segurar uma colher, pen-
tear cabelo, entre outras.

A vacinação com BCG, de
acordo com calendário vacinal, va-
cinação de contatos, diagnóstico e
tratamento precoce são as princi-
pais formas de prevenção para
novas infecções pela hanseníase.

SINAIS E SINTOMAS -
Os sinais de suspeição da han-
seníase são manchas esbran-
quiçadas, avermelhadas ou
amarronzadas, em qualquer
parte do corpo, com perda ou
alteração de sensibilidade tátil,
térmica e dolorosa; áreas com
diminuição dos pelos e do suor;
fisgadas ao longo dos nervos dos
braços e das pernas; diminuição
da sensibilidade e da força mus-
cular da face, mãos e pés, devido à
inflamação de nervos.

Capacitação aconteceu no auditório da Cevisa

DIAGNÓSTICO - O diag-
nóstico da hanseníase é clínico reali-
zado por meio do exame geral e der-
matoneurológico para identificar le-
sões ou áreas de pele com alteração de
sensibilidade e comprometimento
de nervos periféricos, com altera-
ções sensitivas, motoras e autonô-
micas. A suspeição é feita pelos pro-
fissionais das Unidades Básicas de
Saúde (UBS), na Atenção Primá-
ria, o paciente é encaminhado ao

Cedic (Centro Especializado em
Doenças Infectocontagiosas) onde
será confirmado ou não, o diag-
nóstico. A transmissão ocorre
quando uma pessoa com hanse-
níase, na forma infectante da
doença, ou seja, sem trata-
mento, elimina o bacilo para
o meio exterior,  através do
aparelho respiratório supe-
rior (secreções nasais, gotícu-
las da fala, tosse, espirro).

TRATAMENTO - O SUS
disponibiliza o tratamento e acompa-
nhamento da doença em Unidades
Básicas de Saúde (UBS) e nas unida-
des de referência. Os medicamentos
são seguros e eficazes. Ainda no início
do tratamento a doença deixa de ser
transmitida. No tratamento é utiliza-
do medicamento denominado Poli-
quimioterapia Única (PQT-U),
adulto e infantil, disponibilizado de
forma gratuita e exclusiva no SUS.

A Câmara de Vereadores de
Piracicaba, por iniciativa do
vereador Acácio Godoy, pro-
moverá homenagem aos 60
anos do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Piraci-
caba (Sincomerciários), com-
pletados neste último dia oito,
e aos 50 anos do seu vice-pre-
sidente, Roberto Previde,
como funcionário do Pão de
Açúcar. A homenagem será
realizada em sessão solene
na próxima terça-feira, dia 23
de janeiro, às 19h30, no sa-
lão nobre Helly de Campos
Melges da Câmara de Verea-
dores de Piracicaba. Roberto

HOMENAGEM

Divulgação

Previde, que está completan-
do 50 anos como funcionário
do Grupo Pão de Açúcar e 25
anos como dirigente do Sin-
comerciários, nasceu em 22
de abril de 1949. Nascido no
bairro Monte Alegre em Piraci-
caba, aos 02 anos mudou-se
com a família para dentro do
então campo do XV de Piraci-
caba, o Estádio Roberto Go-
mes Pedrosa, que ficava na
Rua Regente Feijó esquina
com Rua Santo Antonio (atu-
almente Assaí). Os pais de
Antonio eram os caseiros do
clube de futebol e ali o meni-
no se apaixonou pelo futebol.
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Unimed aposta em tecnologia para retirada de tumor ósseo
O Hospital Unimed Piracica-

ba acaba de realizar cirurgia iné-
dita da coluna por via endoscópi-
ca, minimamente invasiva, para
retirada de tumor benigno ósseo
em um jovem de 24 anos. A correção
trata-se de um cisto raro, conhecido
como osteoma osteóide, localiza-
do na região lombar, caracteriza-
do por ser muito pequeno, mas que
provoca dor intensa, fazendo com
que o paciente necessite de anal-
gésicos e antiinflamatórios diari-
amente. A técnica foi aplicada pelo
ortopedista cooperado Paulo
Humberto Remondi e neurocirur-
gião cooperado Gustavo Ebert.

"A cirurgia endoscópica da
coluna tem se destacado como
uma alternativa inovadora e me-
nos invasiva para o tratamento de
diversas condições, principalmen-
te para patologias simples como
protusões discais e compressão
neural. O Hospital Unimed Piraci-
caba, sendo pioneiro nesta técnica
na região há pelo menos oito
anos, tem desempenhado um
papel importante no aprimora-
mento desta abordagem", expli-
cou o especialista.

Ele explica ainda que, antiga-
mente, procedimentos cirúrgicos
na coluna eram notoriamente
agressivos, envolvendo incisões
abertas e considerável trauma
muscular. "Graças ao aperfeiçoa-
mento da técnica e avanço das
equipes médicas, a cirurgia en-
doscópica da coluna, agora, é
realizada de maneira minima-

mente invasiva, com uma inci-
são de apenas 1 cm e visualização
microscópica da lesão".

O sucesso desta ressecção
é evidenciado pela rápida recu-
peração do paciente, que rece-
beu alta no mesmo dia da ci-
rurgia, sem relatos de dor sig-
nificativa e necessidade de re-
pouso prolongado ou uso de cole-
tes ortopédicos. "Estamos teste-
munhando avanços incríveis na
Medicina e esta técnica representa
um passo significativo em direção
a procedimentos mais eficazes e
menos invasivos, além de permitir
uma recuperação rápida para o
paciente", completou.

Mais uma vez, o presidente da
Unimed Piracicaba, Carlos Jous-
sef, destacou o compromisso da
instituição em oferecer tratamen-
tos de última geração aos mais de
200 mil beneficiários da cidade e
região. Apesar da cirurgia endos-
cópia constar no rol de procedi-
mentos da ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar) a par-
tir de 2021, o HU disponibiliza esta
tecnologia desde 2017.

"Investir em tecnologia é es-
sencial para proporcionar aos nos-
sos pacientes o que há de melhor
em cuidados de saúde. A cirurgia
endoscópica da coluna é um exem-
plo claro de como estamos foca-
dos em avançar com a Medicina
para o benefício daqueles que pre-
cisam passar por este processo
para ter mais qualidade de
vida", finalizou o dirigente.

Minimanente invasiva, técnica aplicada por Ebert e Remondi é
evidenciada pela rápida recuperação do paciente

Filipe Paes/Studio47

Uma nova sugestão para a captação de água do Piracicaba
O que nãoO que nãoO que nãoO que nãoO que não
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do céu e destrua,do céu e destrua,do céu e destrua,do céu e destrua,do céu e destrua,
em segundos eem segundos eem segundos eem segundos eem segundos e
paralise umparalise umparalise umparalise umparalise um
sistemasistemasistemasistemasistema

Alex Madureira

O problema
do abaste
cimento de

água de Piracicaba
não é recente. Desde
os anos de 19870/80,
quando o governo
do estado definiu o
projeto Cantareira,
para abastecimento
da Grande São Paulo, grande
parte das nossas águas do Pi-
racicaba, foi destinada para
outro canto do Estado.

De lá para cá, com o surgi-
mento do Consórcio das Bacias
do Piracicaba, Jundiaí e Capi-
vari, como instrumento de or-
denação técnica, jurídica e fi-
nanceira da bacia do Piracica-
ba, evoluímos muito na ques-
tão do gerenciamento ambien-
tal deste patrimônio que não
pertence apenas a cidade de Pi-
racicaba, mas uma vasta região
do Estado de São Paulo, quan-
do o rio desagua no Tietê, mas
em contrapartida a qualidade
das nossas águas diminui a
cada ano e somente 20% deste
velho e lendário rio é captado

para abastecimento
da população local.

Portanto, enxer-
go e defendo que o
nosso rio não é um
problema exclusivo da
cidade de Piracicaba,
mas cabe a cidade de
São Paulo,  com a
memória da constru-
ção da represa de
Guarapiranga e ao

seu governo estadual, também
participar mais efetivamente de
uma solução que contemple não
só Piracicaba, mas toda a nossa
região administrativa.

Se pensarmos na região ad-
ministrativa, as águas da serra de
São Pedro, se bem conduzidas,
captadas e tratadas no pé da ser-
ra, poderiam seguramente ser fon-
te de abastecimento para São Pe-
dro, Águas de São Pedro, Char-
queada e Piracicaba, numa das
suas regiões de maior desenvolvi-
mento, que junta os 20 bairros no
entorno de Santa Terezinha. De-
safogando sensivelmente os bair-
ros do seu entorno.

Como pode ver, temos pen-
sando nas dificuldades que a ci-
dade enfrenta e, para esse proble-

ma, já temos uma solução que se
mostrou bastante viável. Estamos
elaborando um estudo, que já está
em fase final e que iremos apre-
sentar em breve. Esse projeto está
sendo engendrado com a partici-
pação do funcionário do SEMAE
(Serviço Municipal de Água e Es-

goto), Souza Magazine, funcioná-
rio de carreira da autarquia mu-
nicipal. O que não podemos, nun-
ca mais, é ficarmos dependentes
de um raio que caia do céu e destrua,
em segundos e paralise um sistema
que temos no rio Corumbataí e que,
por mais este ocorrido, precisa ser re-
pensado em suas estratégias. Ou mes-
mo no despejo das algas, pela CPFL,
em Americana, que mataram recen-
temente duas toneladas de peixes no
nosso Rio Piracicaba. Pensar, pla-
nejar e executar. Essas são os nos-
sos desafios que passam a ser pri-
oritários para o ano de 2024.

Alex Madureira, depu-
tado estadual (PL), cor-
regedor da Alesp
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Caipiras Flag Football retorna
aos treinamentos neste sábado
Equipe volta confiante após o título da Conferência 'caipira', do Campeonato Paulista

Raquel Saes
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Incorporação do tempo
de serviço é conquistadda
na categoria "O"

As atletas do Caipiras Flag
Football retornam aos treinos hoje (20)
com as atividades sendo desenvolvi-
das no campo do bairro Cruz Caiada.
Com apoio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Motoras),
a equipe feminina da modalidade
inicia a fase de preparação para a
temporada 2024.

O elenco piracicabano volta
confiante aos treinamentos de
olho nos compromissos deste ano,
já que é o atual campeão da confe-
rência 'Caipira' do Campeonato
Paulista de 2023, que é organi-
zado pela APFA (Associação
Pró-Futebol Americano). O ob-
jetivo das Caipiras Flag Foot-
ball é se reorganizar para reto-
mar as atividades e, se possí-
vel, repetir o triunfo e conquis-
tar o bicampeonato.

"A temporada passada foi
muito boa porque a gente atingiu
o objetivo proposto, que era ven-
cer a conferência, e agora para
2024 a equipe deseja manter essa
meta e, quem sabe, buscar o Sam-
pa Bowl, que seria o estadual ge-
ral", explica Karol Giga, que é uma
das principais atletas da equipe e
que, a partir deste ano, também
assumirá a direção técnica.

A expectativa deste ano é
manter o elenco vitorioso do ano
passado e ainda reforçar com atle-
tas que estão retornando para o
Caipiras Flag Football. "O desafio

Caipiras sagrou-se campeã da conferência Caipira do Campeonato Paulista

neste ano está em adaptar as mu-
danças na condução da equipe e
buscar manter a competitividade",
destaca Karol.

O campeonato paulista da
APFA é disputado em duas confe-
rências - a Caipira, com as equipes
do interior de São Paulo e a Me-
trópolis, que envolve os times da
capital paulista. Ao longo de
sete meses - entre maio a no-

vembro - as disputas definem
quem joga os play-offs e as finais.
Já o Sampa Bowl reúne os vitorio-
sos das duas conferências.

CALENDÁRIO - Neste ano,
está prevista a realização de uma
seletiva de novas atletas e de
um jogo amistoso com equipes
do interior do Estado, com o
objetivo de apresentar o espor-
te às novas interessadas, uma vez

que a modalidade passa a ser es-
porte olímpico em 2028.

TREINAMENTOS - Os trei-
nos acontecem aos sábados, das
14h às 18h, no campo de futebol do bair-
ro Cruz Caiada, localizado na rua Brodós-
qui e com acesso pela rodovia
Fausto Santomauro - Piracicaba-
Rio Claro (SP-147). Mais informa-
ções pela página da equipe no Ins-
tagram: @caipirasflagfootball.

A deputada Professora Bebel em reunião com o secretário
executivo da Seduc, Vinícius Neiva, quando a Apeoesp apre-
sentou uma série de reivindicações

Após reivindicação da Apeo-
esp, a Secretaria Estadual da Edu-
cação publicou, nesta sexta-feira,
19 de janeiro, critérios para classi-
ficação dos professores que parti-
ciparam do concurso, incorporan-
do o tempo de serviço no magisté-
rio, como fator preponderante,
para além do que já é considerado
na classificação do concurso. A
informação é da vice-presidenta da
Apeoesp,  deputada estadual Pro-
fessora Bebel, que na semana pas-
sada, juntamente com uma comis-
são de professores e demais mem-
bros da diretoria do Sindicato, es-
teve reunida com o secretário exe-
cutivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinícius Neiva, apre-
sentando uma lista de reivindica-
ções, entre elas a incorporação do
tempo de serviço na classificação.

Inicialmente, de acordo com
a segunda presidenta da Apeoesp,
a Secretaria Estadual da Educa-
ção não admitia essa possibilida-
de. "Portanto, trata-se de uma vi-
tória", destaca.

Conforme publicação feita
pela Secretaria Estadual da
Educação, a classificação dos
docentes contratados e os can-
didatos à contratação deverá
observar a seguinte ordem de
prioridade quanto à formação,
habilitados e qualificados. A
pontuação final da classifica-
ção será composta pelo soma-
tório dos seguintes critérios e
com o peso correspondente: a
pontuação final do resultado
do Processo Seletivo Simplifica-
do corresponderá a 90% da
pontuação final, enquanto que
o tempo de magistério corres-
ponderá a 10% da pontuação
final. De acordo com a publica-
ção, é considerado pela Secre-
taria como como Tempo de Ma-
gistério o período corrido tra-
balhado como professor na re-
gência de classes dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental e
na ministração de aulas nos

anos finais do Ensino Funda-
mental e séries do Ensino Mé-
dio em escolas municipais,
estaduais,  federais e priva-
das, desprezando-se as con-
c o m i t â n c i a s  d e  p e r í o d o s
quando houver. Para fins de
desempate, ainda de acordo
com a publica, será conside-
rado o tempo de magistério
público estadual, no âmbito
da Secretaria da Educação.

Apesar deste avanço, Bebel diz
que há diversos pontos também
apresentados na reunião com o
secretário executivo da Secretaria
Estadual da Educação que a Apeo-
esp continuará lutando para que
seja atendido, uma vez que trata-
se da sobrevivência dos professo-
res da Categoria O e da valoriza-
ção de toda a categoria.

Justamente para a defini-
ção dos próximos passos desta
luta, o Conselho Estadual de
Representantes (CER) da Apeo-
esp volta a se reunir nesta pró-
xima terça-feira, 23 de janeiro.

Entre as reivindicações apre-
sentadas pela Apeoesp estão a in-
corporação de todo o tempo de ser-
viço como fator preponderante na
classificação, pagamento de salá-
rios em janeiro e fevereiro, pror-
rogação dos contratos iniciados
em 2020 até 31/12/2023 para re-
cebimento da diferença salarial de
dezembro, pagamento das férias,
pagamento de rescisão contratual
aos demitidos, pagamento imedi-
ato do bônus, convocação de to-
dos os aprovados no concurso
para ocuparem 100 mil vagas, pa-
gamento integral do piso salarial
nacional a todos os professores e
professoras, da ativa e aposenta-
dos, não como abono comple-
mentar. A deputada Professo-
ra Bebel ressalta que a catego-
ria decidiu em assembleia, que
aconteceu no último dia nove,
na Praça da República, que "se
o governo não garantir nossos
direitos, o ano letivo não começa".
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Santa Casa mantém controle rígido no uso de psicotrópicos
No universo da saúde, a Por-

taria nº 344 se destaca como um
pilar essencial para o controle de
medicamentos psicotrópicos no
Brasil. Esta regulamentação visa
promover a segurança no manu-
seio de substâncias que deman-
dam atenção especial, por apresen-
tarem potencial de causar depen-
dência ou riscos à saúde quando
utilizadas de forma inadequada.

Seu propósito é claro: buscar
o equilíbrio entre a disponibilida-
de de medicamentos e a necessi-
dade de proteger o bem-estar de
todos. Neste contexto, o papel do
profissional farmacêutico é funda-
mental em todas as fases da im-
plementação desta Portaria, pois
sua atuação abrange desde a ges-
tão de estoque até a efetiva utiliza-
ção desses medicamentos de for-
ma rigorosamente controlada.

No dia do Farmacêutico, 20
de janeiro, a Santa Casa de Piraci-
caba ressalta a importância dos
profissionais capacitados em de-
senvolver atividades ligadas à pro-
dução, armazenamento, controle,
dispensação e distribuição de me-
dicamentos e materiais médico-
hospitalares em cumprimento à
Portaria 344.

Na Instituição, eles somam
nove farmacêuticos que atuam
com o apoio de uma equipe com-
posta por 105 funcionários habili-
dosamente treinados para atuar
nas oito farmácias satélites e nas
oito áreas de apoio coordenadas
pelo setor de farmácia para o efe-
tivo e rígido controle dos mais de
210 mil medicamentos dispensa-
dos mensalmente no complexo

No dia do Farmacêutico, 20 de janeiro, a Santa Casa de Piracicaba ressalta a importância dos profissionais capacitados

hospitalar a pacientes internados.
"A gestão de estoque, que

abrange desde a aquisição até a
dispensação de medicamentos, é
um dos pontos essenciais para o
sucesso do controle proposto pela
Portaria nº 344. Na Santa Casa de
Piracicaba, este controle é meticu-
losamente realizado, envolvendo a
identificação diferenciada, confe-
rência diária do estoque físico e via
sistema, além do armazenamento
em armários específicos. A dispen-
sação é personalizada e adminis-
trada pela equipe de enfermagem
de forma individualizada e por
horário, proporcionando uma

abordagem cuidadosa e eficaz",
explica a farmacêutica coordena-
dora do setor de Farmácia, Julia-
na Castro.

Segundo ela, a transparência
e a responsabilidade estão intrín-
secas no processo de controle e são
evidenciadas pelo envio trimestral
do livro eletrônico à Vigilância
Sanitária, detalhando entradas,
saídas e posição de estoque dos
psicotrópicos. bem como mensal-
mente são reportados os medica-
mentos vencidos e com avarias.

A farmacêutica ressalta tam-
bém a atuação colaborativa do
profissional farmacêutico junto à

equipe multiprofissional que, se-
gundo ela, é imperativa para ga-
rantir o uso seguro e eficaz desses
medicamentos. "Essa integração
fortalece a abordagem holística no
cuidado ao paciente, assegurando
que a terapêutica seja aplicada de
maneira adequada e personaliza-
da", salienta Juliana.

Para ela, o profissional farma-
cêutico, com sua dedicação e ex-
pertise,  torna-se um 'guardião'
efetivo dessa missão, garantindo
que os medicamentos psicotrópi-
cos sejam gerenciados com o má-
ximo de cuidado, responsabilida-
de e respeito à saúde pública.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto de lei busca combater o uso de drogas em áreas públicas
Na últ ima quarta-feira

(17), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou na Câmara
Municipal de Piracicaba o pro-
jeto de lei 6/2024, que aborda
sanções administrativas a se-
rem aplicadas pelo Executivo
Municipal a indivíduos flagra-
dos fazendo uso de drogas ilí-
citas em áreas públicas em de-
sacordo com a legislação.

O projeto tem como princi-
pal objetivo instituir medidas
que desencorajem o consumo
de substâncias entorpecentes
no município, atuando de ma-
neira preventiva e educativa.
Segundo o parlamentar, a pro-

posta não visa prejudicar o tra-
tamento destinado aos usuári-
os de drogas, conforme estabe-
lecido pela lei federal 11.343/
2006. "As sanções administra-
tivas buscam, de maneira opor-
tuna, conter o uso indevido de
drogas, protegendo os interes-
ses da comunidade e reprimin-
do a utilização dessas substân-
cias em áreas públicas", explica
Pedro Kawai.

Ainda segundo o vereador,
o projeto encontra respaldo na
autonomia das esferas jurídi-
cas, criminal, civil e adminis-
trativa, sendo fundamentado
na competência constitucional-

mente atribuída ao município
para legislar sobre assuntos de
interesse local e complementar
a legislação federal e estadual
conforme necessário.

"Diante do aumento do
consumo de drogas, que coloca
em risco a vida e a saúde da
população, torna-se imperativo
implementar iniciativas de pre-
venção ao uso indevido de subs-
tâncias entorpecentes. A pro-
posta visa também proporcio-
nar atenção e reintegração so-
cial aos usuários e dependen-
tes, agindo proativamente para
evitar problemas futuros", dis-
se o vereador Pedro Kawai.

Segundo Kawai, permitir o
uso de drogas em locais públicos,
como praças e parques, é potenci-
almente prejudicial à saúde dos
usuários e pode servir como exem-
plo negativo, especialmente para
crianças e adolescentes. "O proje-
to destaca a importância de man-
ter a ordem pública e proteger a
comunidade de possíveis influên-
cias adversas relacionadas ao con-
sumo de drogas."

O projeto de lei terá entra-
da na primeira reunião ordiná-
ria da Câmara deste ano, em
fevereiro e, na sequência, se-
guir para análise das comissões
permanentes da Casa.
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Gasto per capita com Câmara
fica abaixo da média do Estado
Resultado aparece no "Mapa das Câmaras", do Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo, que reúne informações de 644 casas legislativas municipais de São Paulo

Arquivo

Registro raro de um centro cul-
tural que não existe mais.
Capa de um programa cujo
original, impresso em papel
jornal, media 16 por 11 cen-
tímetros. Apresentava o pri-
meiro concerto popular da
Orchest ra  P i rac icabana,
sob regência de Benedicto
Dutra Teixeira, cuja apre-
sentação ocorrer ia  numa

ORCHESTRA PIRACICABANA

Divulgação

sexta-feira, às 21 horas,
de 27 de maio de 1938. No
verso, um comercial da re-
presentação Antonio Mon-
teiro & Filhos que vendiam
bebidas Dubar e Antactica/
Hamburguesa. No interior, o
programa da noite que traria
Bizet, Bach, Rossini, Rach-
maninoff, Verdi, Carlos Go-
mes. (Edson Rontani Júnior)

SSSSSESSÕESESSÕESESSÕESESSÕESESSÕES

Sesc Piracicaba recebe a
Mostra Alemã de Cinema

Filme "Casulo", de Leonie Krippendorff, sensível retrato da ado-
lescência e descobertas da juventude.

O ano de 2024 tem especial
importância para a Alemanha,
pois nele são celebrados os 200
anos de imigração alemã no Bra-
sil. O primeiro evento em comemo-
ração à efeméride tem foco no fe-
minino e será apresentado no in-
terior paulista. A 4ªedição da "Mos-
tra Alemã de Cinema: Elas Dirigem!"
chega a Piracicaba neste domingo
(21) com o filme Casulo.

Nele, a diretora Leonie Kri-
ppendorff conta dilemas da jovem
Nora, de 14 anos, percebendo as
mudanças da adolescência e a des-
coberta da sexualidade, tudo com
um olhar único e delicado da dire-
ção. Também será apresentado "A
Última Execução", baseado na his-
tória real da última execução con-
sumada na antiga República De-
mocrática Alemã (RDA). Reflexões
sobre as relações humanas acom-
panha "A Semente".

A cônsul-geral da Alemanha
em São Paulo, Martina Hackel-
berg, primeira mulher a assumir o
cargo em 150 anos de representa-
ção alemã no estado, destaca: "A
mostra chega a seu quarto ano
ainda mais forte na busca por tra-
zer cinema de qualidade com o fe-
minino e reforçando, assim, a luta

pela igualdade. Também estamos
muito felizes em alcançar cidades
fora da capital e nelas iniciar as
comemorações dos 200 anos de
imigração alemã no Brasil. Feste-
jamos este jubileu num momento de
grande dinâmica nas relações entre o
Brasil e Alemanha, que são parcei-
ros estratégicos de longa data".

A primeira edição da Mostra
Alemã de Cinema: Elas Dirigem!
foi realizada em 2020 na platafor-
ma Sesc Digital. A mostra apre-
sentou ao público brasileiro um
recorte da diversidade cultural ale-
mã, com títulos como "Transtor-
no Explosivo", de Nora Fingschei-
dt, e "24 Semanas", de Anne Zo-
hra Berrached, premiados no Fes-
tival de Berlim.

SERVIÇO - "Casulo" (Dir.:
Leonie Krippendorff, Alemanha,
2020m, 95 min, 14 anos) - domin-
go (21), às 17h; "A última execu-
ção" (Dir: Franziska Stünkel,
Alemanha, 2021, 106 min, 14 anos) -
terça-feira (23), às 20h; "A Semente"
(Dir.: Mia Maariel Meyer, Alemanha,
2021, 97min, 12 anos) - domingo (28),
às 17h. A retirada de ingressos esta-
rá disponível nas bilheterias da
unidade, de forma gratuita, sem-
pre 1h antes de cada exibição.
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Clube retoma as atividades neste sábado
A retomada das atividades do

Clube Poliglota Piracicaba (CPP)
será neste sábado (20), a partir das
17h30 na Estação da Paulista. Os
encontros gratuitos são abertos a
toda a comunidade e dispensam
inscrição. Os participantes não pre-
cisam nem mesmo ter qualquer
tipo de fluência, o importante é se
interessar por idiomas, buscar o
CPP e iniciar a prática nas ilhas
do Clube. São oferecidos até o mo-
mento, inglês, francês, espanhol,
italiano e japonês. Cada grupo tem
um coordenador, que promove
dinâmicas e jogos e, conduz os tra-
balhos do início ao fim dos encon-
tros. O CPP não oferece aulas, mas
a prática de conversação de idio-
mas, um serviço que nem sempre
o estudante tem condições de con-
tratar devido ao valor cobrado.

A retomada dos trabalhos
será também motivo de comemo-
rações, membro do CPP foi apro-
vado em exame de proficiência em
novembro de 2023. O engenheiro
civil, Thiago Cardoso Pellegrini, 43
anos, aluno de inglês de uma es-
cola regular, Thiago, conheceu o
CPP por meio das redes sociais e
aplicativos de mensagens.

A partir daí, buscou se inte-
grar ao Clube, porque precisava
praticar conversação para prestar
o First Certificate in English (FCE),
um exame de inglês da Universi-
dade de Cambridge, Inglaterra, que
certifica que o candidato tem nível B2
no idioma, de acordo com a escala
"Common European Framework of
Reference" (CEFR), sendo o nível má-
ximo desta escala o C2. Caso o candi-

dato tenha um desempenho acima da
média neste exame, o FCE pode certi-
ficar que ele realizou a prova em ní-
vel C1, equivalente ao avançado.

Pellegrini que já tinha seus
objetivos traçados, começou a fre-
quentar as reuniões do CPP, por-
que não tinha com quem conver-
sar em inglês. "Tive a oportunida-
de de praticar bastante sobre os
mais diferentes assuntos com ou-
tros entusiastas da língua, entrei
em contato com os mais variados
tipos de questões, o que me prepa-
rou para a etapa mais difícil da
prova oral, ou seja, eu tinha que
me comunicar de forma fluente",
explica o engenheiro.

A partir daí, a confiança só
aumentou e o clima amistoso tam-
bém foi um fator importante para
ele, "felizmente, fui bem em toda
prova, e consegui obter uma nota
suficiente para ser classificado
como C1 no exame, com uma pon-
tuação de 181 num total possível
de 190", comemora Pellegrini.

Para Carolina Scalise, profes-
sora de francês e uma das funda-
doras do CPP em Piracicba, "o Clu-
be está atingindo o seu objetivo que
é ampliar a prática de conversa-
ção em idiomas para toda a cida-
de e oferecer a todos a oportuni-
dade de melhorias para as pesso-
as", conta Scalise. Carolina, idea-
lizou a criação do Clube a partir
de um encontrão realizado por
vários Clubes Poliglotas em Pira-
cicaba, em novembro de 2022.
Após um ano de atividades, o CPP
já comemora várias conquistas, a
parceria com a Prefeitura de Pira-

No último encontro de 2023, o CPP comemorou um ano de atividades

Um dos últimos encontros do CPP na Estação da Paulista

Divulgação/CPP

O gasto per capita da Câmara
Municipal de Piracicaba com des-
pesa com pessoal e custeio, no pe-
ríodo que vai de setembro de 2022
a agosto de 2023, ficou abaixo da
média geral das casas legislativas
paulistas. Os dados são do "Mapa
das Câmaras", ferramenta intera-
tiva do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo que contabiliza
644 câmaras municipais e permite
a análise comparativa dos gastos
efetuados nos legislativos.

Enquanto a média per capita
de gastos das Câmaras do estado
foi de R$ 107,29, o legislativo pi-
racicabano liquidou R$ 96,68 com
pessoal e custeio, o que representa
R$ 10,61 a menos por cada habi-
tante da cidade quando compara-
do à média estadual. No ranking
geral, da que menos gastou para a
que mais gastou por cada habitan-
te, a Câmara de Piracicaba apare-
ce na 177ª posição do estado. A
cidade contabiliza população total
de 423.323 habitantes.

Os números referentes à Câ-
mara de São Paulo não são dispo-
nibilizados no Mapa. A ferramen-
ta também não computa as despe-
sas de capital.

Câmara de Piracicaba - Em
relação à despesa com pessoal e
custeio aferida no período, o Le-
gislativo Piracicabano, que tem
23 vereadores, liquidou R$
40.928.194,53. O Mapa também
traz que a Casa contabilizou  97
servidores concursados e 91 co-
missionados, o que representa

um servidor para cada 2.251,72
habitantes.

Os dados consolidados pela
Casa ao longo de todo o ano de
2023, portanto referentes a um
período maior do que o de refe-
rência do Mapa, divulgados em
matéria no site do Legislativo em
5 de janeiro deste ano, dão conta
de que a Câmara deixou de gastar
1 a cada 6 reais do dinheiro desti-
nado para seu custeio em 2023, o
que resultou na devolução de R$
9.081.286,62 para os cofres da
Prefeitura. A economia represen-
ta 16,72% do total de R$ 54,3 mi-
lhões repassados ao Poder Legis-
lativo ao longo do ano passado,
em parcelas mensais tecnicamen-
te chamadas de "duodécimos".

Todas as despesas da Casa,
ainda segundo a matéria, ficaram
abaixo do que havia sido orçado
para o ano. As de pessoal e encar-
gos sociais somaram R$ 33,5 mi-
lhões, 7,05% menos que o inicial-
mente estimado. Já outras despe-
sas correntes (como com material
de consumo e serviços terceiriza-
dos) alcançaram R$ 10,1 milhões
(29,57% abaixo do orçado), en-
quanto as de capital ficaram em
R$ 495 mil (78,78% menores) e as
transferências financeiras, em R$
1,1 milhão (29,38% menores).

"Os gastos da Câmara são
voltados à manutenção e funcio-
namento da Casa, permitindo aos
vereadores exercerem seu traba-
lho de fiscalização e proposição de
projetos da melhor forma possí-

vel, dentro de um planejamento
prévio", disse o presidente da Câ-
mara, vereador Wagner de Olivei-
ra (Cidadania), o Wagnão.

De acordo com José Alexan-
dre Pereira, Diretor do Departa-
mento Financeiro e do Departa-
mento Administrativo e de Docu-
mentação, a economicidade e as-
sertividade na avaliação das ne-
cessidades da Casa são sempre le-
vadas em conta quando do plane-
jamento das despesas:

"Esse planejamento ficou ain-
da mais detalhado com a adoção
pela Casa do regime de compras
trazido pela chamada nova lei de
licitações, que prevê elaboração de
Plano de Contratações Anual e
permite dimensionar melhor as
necessidades. Ele já foi adotado em
2023 e, neste ano, vamos aprimo-
rar ainda mais esse planejamento
dos objetivos a serem alcançados,
o que pode gerar ainda maior eco-
nomicidade", falou.

Ele ainda destacou que, neste
ano, a Casa deve iniciar a imple-
mentação do chamado "Câmara
sem papel" - projeto que deve di-
namizar processos e promover a
redução de custos com material de
escritório -, e lembrou que outros
sistemas eletrônicos desenvolvidos
por equipes da Câmara devem, po-
tencialmente, contribuir para a
diminuição de gastos.

CUSTO POR VEREA-
DOR - O custo por vereador em
Piracicaba, calculado a partir
de dados do Mapa das Câma-

ras - ou seja, resultado da quan-
tidade de parlamentares divi-
dida pelas despesas da Casa no
período -  ,  fo i  de  R$
1.779.486,71. Os três maiores
custos por vereador registrados
foram os das Câmaras de Osas-
co (R$3.850.979,94), Guarujá
(R$ 3.679.883,42) e Campinas
(R$ 3.571.683,83).

Cidades de porte semelhante
- A Câmara de Santos, cidade cuja
população é estimada em 418.608
habitantes, teve gasto per capita
com pessoal e custeio de R$ 169,73,
e liquidou, no período, um total
de R$ 71.049.208,11. O Legislati-
vo santista apareceu no Mapa das
Câmaras com 21 vereadores, 71
servidores concursados e 57 comis-
sionados, o que equivale a 1 servi-
dor para 3.461,84 habitantes. O
custo por vereador na cidade fi-
cou em R$ 3.383.295,62.

Já o Legislativo de Jundi-
aí, no período, apresentou gas-
to per capita de R$ 70,59, e o
custo por vereador na cidade
foi de R$ 1.646.287,15. Em re-
lação às despesas com pessoal
e custeio, o Mapa registrou a
liquidação de R$ 31.279.455,87.
A Câmara de Jundiaí apareceu
no registro do período analisa-
do com 19 vereadores, 71 ser-
v i d o r e s  c o n c u r s a d o s  e  5 7
servidores comissionados. A
média de servidores por ha-
bitantes, considerando a sua
população de 443.116 pesso-
as, foi de 1 para 3.461,84.

cicaba e a Padaria Blém, que ce-
dem os espaços uma vez por mês,
e outros parceiros que têm contri-
buído de forma esporádica, além
de toda a imprensa de Piracicaba
que tem divulgado os encontros.

SERVIÇO - Clube Poliglota Pira-
cicaba, sábado (20), a partir das
17h30, na Estação da Paulista Pi-
racicaba, Av. Dr. Paulo de Mora-
es, 1580 - Paulista; redes sociais -
@clubepoliglotapiracicaba
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Pagamento do licenciamento 2024 pode ser antecipado
Os motoristas já podem reali-

zar o pagamento antecipado do li-
cenciamento de 2024. A providên-
cia é válida para todos os veículos,
independentemente do final de
placa, e ficará disponível até 30 de
junho. O Departamento Estadual
de Trânsito de São Paulo (Detran-
SP) detalha a seguir o passo a pas-
so para aderir a antecipação.

O serviço da antecipação é ofe-
recido pelo Detran-SP para facili-
tar o pagamento do licenciamento
junto com o IPVA (Imposto sobre
Propriedade de Veículo Automo-
tor), que poderá ser quitado em
cota única, com desconto, ou par-
celado, conforme vencimento de-
finido pela Secretaria da Fazenda

e Planejamento do Estado de São
Paulo. O objetivo é evitar o esque-
cimento do pagamento por parte
dos proprietários de veículos -
inadimplência que pode levar à ir-
regularidade e, consequentemen-
te, ao recebimento de multas.

Quem não optar por essa mo-
dalidade, poderá aguardar o ca-
lendário de licenciamento anual,
de acordo com o final da placa,
com início em 1º de julho. O cro-
nograma oficial vai até dezembro.
Já os veículos de carga (caminhão
e trator) cumprem prazo diferen-
ciado, de setembro a dezembro.

A taxa de licenciamento anual é
de R$ 160,22 em 2024, de acordo com
a divulgação da Coordenação da Ad-

ministração Tributária do Estado de
São Paulo, considerando o valor da
Unidade Fiscal do Estado de São Paulo
(UFESP), reajustado todos os anos. O
fato de não realizar o licenciamento
de forma regular, gera diversos trans-
tornos, entre eles infração gravíssima,
remoção do veículo ao pátio, multa de
R$ 293,47 e sete pontos na carteira,
conforme determina o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB).

No Estado de São Paulo, o li-
cenciamento anual é realizado de
forma 100% digital. Portanto, o
motorista não precisa ir mais a
uma unidade de atendimento do
Detran-SP ou Poupatempo para
emissão atualizada do Certificado
de Registro e Licenciamento do

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITAAAAA

Sebrae-SP realiza palestra
'Marketing Trends 2024'

Para apresentar as principais
tendências que vão impactar o ma-
rketing neste ano, o Sebrae-SP re-
aliza em Piracicaba a palestra "Ma-
rketing Trends 2024: transfor-
mando desafios em oportunidade
para pequenos negócios". A ação
acontece no dia 25 de janeiro, às
19h, no Escritório Regional do Se-
brae-SP na cidade, localizado na
Av. Rui Barbosa, 132, na Vila Re-
zende. As inscrições são gratuitas
e mais informações pelo telefone
(19) 3412-1070.

Durante a palestra, as pesso-
as vão conhecer os cenários e com-
preender as dinâmicas que vão
moldar o ambiente empresarial em
2024. Com isso, vão aprender a
posicionar seus negócios em um
cenário em constante evolução.
Além disso, terão acesso às princi-
pais tendências de consumo, como
a economia compartilhada, a bus-
ca por propósito, a humanização,

a ressignificação do trabalho e a
longevidade. Já na área do ma-
rketing, vão conhecer tendências
como o conteúdo Evergreen, a bus-
ca por voz, o marketing de influ-
ência, a personalização e, claro, a
inteligência artificial.

"Essa palestra vai reunir
todas as ferramentas necessá-
rias para que os empreendedo-
res e empreendedoras de Piraci-
caba possam desenvolver estraté-
gias para aproveitar todas as opor-
tunidades que o ano vai ofere-
cer. Estamos lidando com uma
revolução no marketing e, para
se manterem competitivos no
mercado, os pequenos negócios
precisam se atualizar e andar
de acordo com as tendências
que já estão mudando a forma
de consumir das pessoas", ex-
plica a palestrante e consultora
de marketing do Sebrae-SP, Sil-
mara Souza.

Veículo (CRLV), documento de
porte obrigatório que permite a cir-
culação do veículo no referido ano.

Para licenciar o veículo é pre-
ciso informar o número do Renavam
e pagar via internet banking, aplicati-
vo, caixa eletrônico ou pix, os débitos
do veículo - IPVA, possíveis mul-
tas e a taxa de licenciamento.

Um dia após o pagamento do licenci-
amento, o CRLV ficará disponível para
download e impressão no item Licencia-
mento Digital, nos portais do Poupa-
tempo (www.poupatempo.sp.gov.br),
Detran-SP (www.detran.sp.gov.br) e Denatran
(portalservicos.denatran.serpro.gov.br),
além dos aplicativos Poupatempo Digi-
tal, Detran-SP e Carteira Digital
de Trânsito - CDT.
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Deputado apoia pré-candidatura
de Alex Madureira para prefeito
Lucas Bove esteve em Piracicaba para ratificar apoio ao colega da
Alesp; o parlamentar do PL gravou mensagem para as redes sociais
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Biblioteca exibe filmes e
desenhos infantojuvenis

A cada dia, surgem nomes de
influência política reforçando o
grupo do deputado Alex Madurei-
ra (PL) para a disputa a cargo de
prefeito de Piracicaba. Nesta sex-
ta-feira (19), quem oficializou apoio
à pré-candidatura de Alex Madu-
reira a prefeito foi o também de-
putado estadual pelo Partido Liberal,
Lucas Bove, que esteve na cidade e se
encontraram em um restaurante lo-
calizado nas margens do Rio que
banha o município paulista.

Em seu segundo mandato
como deputado estadual e conhe-
cido no ambiente político pelo seu
perfil de articulador, Alex Madu-
reira é pré-candidato a vereador
nas eleições municipais de 2024.

"Em seu primeiro mandato, o
Lucas Bove é uma nova liderança
da polícia paulista e que vem des-
pontando no quadro do PL, tanto
que é vice-líder do Partido na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo. Temos muitas afinida-
des e fiquei muito honrado e rece-
ber seu apoio. Espero fazer jus ao seu
voto de confiança pela minha pré-can-
didatura à prefeitura de Piracica-
ba", afirmou Alex Madureira.

O encontro entre os dois de-
putados do parlamento paulista
contou ainda com a presença de
correligionários do PL, lideran-
ças, apoiadores e simpatizantes,
com quem Alex Madureira
mantém uma histórica relação
política. "Contamos com o aval
do nosso grupo político que acre-
dita que Piracicaba merece uma
efetiva renovação política", ressal-
tou Alex Madureira.

Estando em seu primeiro
mandato como deputado estadu-

Depois Alex (esquerda) e Lucas Bove encontram-se ontem em Piracicaba, durante o almoço

Marcelo Basso

al por São Paulo, após ser eleito
com expressivos 130.451 votos, em
2022, Lucas Bove lembrou que já
esteve na cidade outras vezes, tan-
to que aqui recebeu perto de 1500
votos na última eleição.

"Conheci o Alex Madureira
agora no início do meu mandato
na Alesp e decidi apoiá-lo porque
tenho acompanhado seu trabalho
e vi o quanto é dedicado, princi-
palmente pude perceber isso du-
rante a relatoria do orçamento de
2024. Tenho certeza de que é uma
figura que está à altura do que Pi-
racicaba merece", justificou Bove.

A reunião ainda teve como
objetivo selar a parceria entre Alex
Madureira e Lucas Bove para o
projeto eleitoral de 2024, mais es-
pecificamente quanto aos candi-
datos que pretendem concorrer às
eleições municipais neste ano.

"Foi muito gratificante tê-lo
recebido em Piracicaba, mas não
apenas pelo apoio recebido, tam-
bém conversamos sobre os desafi-
os da Região Metropolitana, es-
pecialmente sobre a cidade de
Piracicaba e sobre as pautas
desta semana na Alesp", com-
pletou Alex Madureira.

RÁDIO EDUCADORA
-  Antes do encontro,  Luca
Bove esteve na Rádio Educa-
dora AM, no programa Alô Bom
Dia, apresentado pelo radialis-
ta Mario Luís, onde justificou
a vinda a  Piracicaba.  "Foi
uma decisão conjunta que
envolveu todo o meu grupo
político e, tenho certeza, foi
a escolha mais acertada. Te-
mos confiança no trabalho
que o Alex Madureira vem
desempenhando na  Alesp,
por isso estamos apoiando
sua candidatura",  afirmou.

Dentro da programação de
férias na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto, o
Misp (Museu da Imagem e Som
de Piracicaba), um equipamento da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), realiza sessão de
filmes de desenhos infantojuvenis
na próxima segunda-feira (22), às
15h. A entrada é gratuita.

As produções da sessão são
do acervo do Misp por meio de
uma parceria com a Programado-
ra Brasil: Ornithophonia, de Da-
niel Paiva, Calango Lengo: A Morte
e Vida Sem Água, de Fernando
Miller, Cada Um Com Seu Cada
Qual, de Flávia Castro, e Menina
Espantalho, de Cassio Pereira dos
Santos. Ornithophonia é um dese-
nho curta-metragem em que um
passarinho descobre uma nova
forma de voar.

Em Calango Lengo: A Morte
e Vida Sem Água, a história se pas-
sa em pleno sertão seco, onde um
desesperado calango luta pela so-
brevivência, mas nessa busca tem
que fugir até da Dona Morte, que
de tão faminta e para não morrer
também, incorre numa engraça-
da perseguição ao calango, que
lembra Tom e Jerry.

Cada Um Com Seu Cada Qual
fala de uma menina de 8 anos,
Camila, que vê uma caixa de pape-
lão cair de um burro sem rabo e
tenta devolvê-la a seu dono - um
catador de papel. O homem lhe dá
de presente a velha caixa. Ao che-
gar em casa, Camila encontra uma
câmera na caixa - e então começa
sua aventura.

Em Menina Espantalho con-
ta a história de Luzia, uma meni-
na que mora com seus pais e o ir-
mão Pedro no campo. Quando
Pedro começa a frequentar a esco-
la, Luzia manifesta vontade de
acompanhar o irmão. O pai auto-
ritário não respeita o desejo da fi-
lha e ainda a obriga a espantar os
pássaros da sua plantação de ar-
roz. Mesmo vivendo essa adversi-
dade, Luzia dá a volta por cima e
aprende a ler no meio do arrozal.

SERVIÇO - Sessão com filmes
e desenhos infantojuvenis do
acervo do Misp. Segunda-feira
(22), às 15h, na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto. Classificação livre.
Entrada gratuita. Na rua Sal-
danha Marinho, 333. Informa-
ções (19) 3433-3674.

Em Calango Lengo A Morte e Vida Sem Água, a história se passa em pleno sertão seco

SSSSSELAMELAMELAMELAMELAM

Vem Brincar atende mais de 340 crianças e adolescentes
Terminou na tarde de ontem

(19) a edição 2024 do Vem Brin-
car, programa de atividades recre-
ativas criado pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras), para promover
diversão e lazer no período das fé-
rias escolares das crianças.

Ao todo, mais de 340 crian-
ças e adolescentes tiveram a opor-
tunidade de se divertirem com jo-
gos e brincadeiras monitoradas
pelos professores da Selam nos
quatro dias de Vem Brincar, reali-
zado no período de 16 a 19/01 em
três espaços públicos mantidos pelo
município.

Nos espaços do Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkauskas,
Ginásio Poliesportivo Roberto Fi-
letti, Vila Sônia e Centro Esportivo
Alfredo de Almeida Leite, na Pau-
licéia, a descontração tomou con-
ta da criançada que ainda tinha à
disposição vários brinquedos in-
fláveis, como pula-pula e cama elás-
tica, tobogã, entre outros.

Alba do Prado, 41 anos, disse
que o filho Joaquim, de 7 anos,
aproveitou ao máximo a opor-
tunidade de se divertir nas ati-
vidades proporcionadas pelo
Vem Brincar. "É incrível esse
projeto criado pela Selam, por-
que proporciona a chance de as
crianças brincarem e fazerem
novos amigos nesse período de
recesso das aulas."

Adrieli Cordeiro, 32 anos,
mãe de três filhos: Vitor, 9,
Heitor, 8 e Rebeca, de 5 anos,
lembrou que as crianças acorda-
vam cedo e ficavam a manhã toda
aguardando o momento de virem
para o ginásio da Vila Sônia. "É
uma atividade maravilhosa e que
proporciona a chance de integra-
ção entre as crianças", disse.

A assessora especial de Proje-
tos da Selam, Pamela Gomes Go-
nelli, disse que o projeto Vem Brin-
car 2024 conseguiu atender os
objetivos deste ano ao oferecer
uma grande variedade de jogos e
de brincadeiras para as crianças e

Crianças se divertem no Vem Brincar, no Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas

adolescentes em três ginásios di-
ferentes. "Por meio de relatos dos
pais, a Selam entende que conse-
guiu atingir a meta deste ano que
era permitir uma atividade de fé-

rias capaz de movimentar e diver-
tir as crianças e adolescentes. Es-
peramos que elas tenham gostado
e que fiquem com o gostinho de
quero mais", ressaltou.

Nesta quinta-feira (18), o ve-
reador Gilmar Rotta (PP) soli-
citou ao Executivo por meio de
ofício, os serviços de limpeza
e poda das árvores na Praça
das 7 Bicas "Nair Erller Botte-
ne", no cruzamento da aveni-
da Santa Cecília com Francis-
co de Souza, região do bairro
Vila Rezende. As reivindica-

PRAÇA SETE BICAS

Divulgação

ções foram feitas por morado-
res e frequentadores. Eles re-
latam que as copas das árvo-
res estão baixas e a praça
com muito lixo. Os moradores
relatam que à noite, devido à es-
curidão local, frequentadores da
área sentem-se inseguros e
com medo, principalmente
devido a uma praça infantil.

A Diocese de Piracicaba reali-
zará no próximo dia 26, a par-
tir das 19h30, uma audição
para escolha de novos canto-
res para o Coro Diocesano.
Os interessados podem par-
ticipar gratuitamente e as ins-
crições devem ser feitas via
WhatsApp, neste link: https://
c h a t . w h a t s a p p . c o m /
ECwpphShxFm47BeYEMvfaw.
A seleção acontecerá no Cen-
tro Catequético da Catedral de
Piracicaba (subsolo). O maes-
tro do Coro Diocesano, Geni-
val da Silva, informa que o úni-
co pré-requisito para partici-

CORO DIOCESANO
par é ter mais de 18 anos
de idade. O coral atualmen-
te possui cerca de 40 inte-
grantes e a intenção é ampli-
ar o número. "Há uma ca-
rência no momento de vo-
zes masculinas para com-
por o Coro, mas a audição
será aberta a todas as pes-
soas interessadas, mulhe-
res e homens", explicou o
maestro. Mais informações
sobre o processo seletivo po-
dem ser obtidas também pelo
link das inscrições: https://
c h a t . w h a t s a p p . c o m /
ECwpphShxFm47BeYEMvfaw.

CCCCCAMPOSAMPOSAMPOSAMPOSAMPOS     DODODODODO C C C C CONDEONDEONDEONDEONDE

Vereador constata descartes irregulares em área no bairro
O vereador Anilton Rissato

(PRD) esteve, na manhã desta
quinta-feira (18), na avenida Luiz
Consolmagno Filho, no bairro
Campos do Conde, atendendo ao
pedido de moradores que denun-
ciam a situação de uma área que
está sendo usada para descartes
irregulares de entulhos. Durante
a visita, o vereador constatou o
problema e destacou a importân-
cia de uma intervenção da Prefei-
tura "o mais breve possível, evi-
tando que a área se transforme em
um 'lixão'".

Anilton Rissato relatou sua
preocupação, lembrando o proces-
so anterior de não-instalação do
ecoponto no bairro, "o qual afeta-
ria significativamente o bem-estar
dos moradores". O vereador apon-
ta que a área então cogitada iria
servir como criadouro de animais
peçonhentos, além de gerar mau
cheiro e emissão de substâncias
tóxicas quando ocorressem quei-
madas no local, ameaçando a saú-

de pública.Para evitar que o cená-
rio se repita, o vereador compro-
meteu-se em cobrar da Prefei-

tura a limpeza da área e tam-
bém a instalação de placa in-
formando sobre a proibição de

descarte irregular de entulho,
a fim de conscientizar e evitar
futuras infrações.

Anilton Rissato comprometeu-se em cobrar da Prefeitura a limpeza da área e também a instalação
de placa informando sobre a proibição de descarte irregular de entulho
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Artemis, aos 88 anos, enaltece data da fundação

Divulgação

O Distrito de Artemis comple-
ta 88 anos no dia 15 de janeiro de
2024 e segue em pleno desenvolvi-
mento socioeconômico e ambien-
tal. A UNI-ARTEMIS (União para
o Desenvolvimento Sustentável do
Distrito de Artemis) estará reali-
zando nesse sábado uma festa

para comemorar essa data tão sig-
nificativa para os moradores.

O aniversário tem origem no De-
creto Estadual nº 2.641 de 15 de janei-
ro de 1936, assinado pelo Governado
do Estado de São Paulo, Armando de
Salles OIiveira. Esse decreto estabelece
a criação do "districto de paz de João

Alfredo" e define o seu território, que
fazia divisa do Paredão Vermelho
até as Fazendas Santana e Santa
Olímpia. Atualmente, a área do dis-
trito é de 218,648 km².

A escolha da data do aniver-
sário foi oficializada pelo Decreto
Legislativo nº 48/2015. Mas a his-

tória da localidade é mais antiga.
Piracicaba foi fundada em 1767. O
ramal da linha férrea Ytuana (So-
rocabana) de João Alfredo foi
construída, em 1887.

Artemis, Ártemis, Arte-
mes, Porto João Alfredo?

O Porto João Alfredo recebeu

esse nome em homenagem ao Se-
nador João Alfredo Corrêa de Oli-
veira. Ele foi um dos autores e in-
centivadores da Lei Áurea, assi-
nada pela Princesa Isabel, abolin-
do a escravidão no Brasil, em 13
de maio de 1888. O registro oficial
da mudança do nome de Porto

João Alfredo para Artemis ocorre
no Decreto Estadual nº 14.344 de
30 de novembro de 1944. O docu-
mento define a Divisão Adminis-
trativa e Judiciária do Estado de
São Paulo e nele, o nome do dis-
trito não possui acento, sendo
grafado como Artemis.

SSSSSEMUHGETEMUHGETEMUHGETEMUHGETEMUHGET

Prefeitura regulariza 105 lotes
no bairro Santa Teresinha

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuhget (Secretaria
Municipal de Habitação e Gestão
Territorial), entrega no próximo
mês, dia 19, matrículas de terre-
nos para 74 famílias do Núcleo
Taiguara, no bairro Santa Teresi-
nha, fruto do término do processo
de regularização fundiária de In-
teresse Social (Reurb-S) da área,
que começou em 2020. Ao todo,
foram regularizados 105 lotes, sen-
do 31 ainda não titulados, ou seja,
que estão em nome do município.
A cerimônia de entrega acontece a
partir das 9h, na sede da Se-
muhget, situada na avenida Cris-
tóvão Colombo, 1.900, Vila Indus-
trial. Nesta gestão municipal, ou
seja, desde 2021, o Executivo já
regularizou 948 lotes.

O objetivo da regularização
fundiária é incorporar os núcleos
informais (passivos de regulariza-
ção) ao ordenamento territorial
urbano. Como benefícios, após a
emissão das matrículas, as famíli-
as contempladas passam a ter a
posse definitiva de seus imóveis,
ampliando o acesso ao crédito fi-
nanceiro e, assim, estimulando o
desenvolvimento do município.
Para o evento de entrega das ma-
trículas, a orientação é para que
todos os representantes das famí-
lias compareçam portando docu-
mento original com foto.

"Essa ocupação no bairro San-
ta Teresinha possui mais ou me-
nos 40 anos, ou seja, há quatro
décadas as famílias esperam a
oportunidade de ter a documen-
tação concreta que indica a real
posse de suas moradias. Iniciamos
o processo de regularização em
2020 e após a apresentação de to-
dos os documentos e trâmites ad-
ministrativos necessários vamos
conseguir entregar as matrículas

às famílias", comentou a titular da
Semuhget, Andrea Ribeiro Gomes.

REGULARIZADOS - Sob a
gestão do prefeito Luciano Al-
meida, a Prefeitura regularizou
de 2021 a 2023 o total de 948
lotes, sendo 191 não titulados e
757 titulados, garantindo a se-
gurança jurídica aos morado-
res dos terrenos. "Os cidadãos
têm todo o direito de pleitear
esse benefício e nós temos a
obrigação de fazer a regulari-
zação de maneira rápida e eficien-
te", falou o chefe do Executivo.

PROCESSO - O processo com as
medidas jurídicas, urbanísticas,
ambientais e sociais destinadas à
incorporação dos núcleos urbanos
informais ao ordenamento terri-
torial urbano constitui-se em qua-
tro fases, com início na escolha da
área e finalização no registro e
abertura das matrículas individu-
alizadas. Para que esse processo
seja concluído, ocorre a urbani-
zação do local, com a chegada
das redes de água e esgoto, li-
gação dos medidores, ligações
aos lotes, entre outras ações
para o bem-estar da população.

Representantes dos lotes titulados receberão matrículas em fevereiro

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

SR. GREGORIO SEPULVIDA
faleceu anteontem, na cidade
de Campinas – SP, contava
101 anos, filho dos finados Sr.
João Sepulvida e da Sra. Iza-
bel da Cruz, era viúvo da Sra.
Tacilia Leonel Sepulvida, dei-
xa os filhos: Maria Beatriz
Sepulvida, casada com o Sr.
Luiz Mendes da Silva; Valdir
Sepulvida, casado com a
Sra. Fátima Biluca Sepulvi-
da; Aparecida Sepulvida,
casada com o Sr. Antonio
Leal e Ademir Sepulvida,
casado com a Sra. Tereza
Zaguette Sepulvida. Deixa
netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do
Velório Memorial Bom Je-
sus da cidade de São Pe-
dro – SP, sala “02” para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.
SRA. PATRICIA GUNTHER
HAACK faleceu ontem, nesta
cidade, contava 56 anos, filha
do Sr. Wolf Dieter Gunther
Haack, já falecido, e da Sra.
Elcir dos Santos Haack, era
casada com o Sr. Marcelo
Witier Pagotto, deixa os filhos:
Ana Carolina Haack Witier e
Lucas Haack Witier. Deixa
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
13h00 às 16h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 02/2024

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 02/2024,
Processo: 15/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para ASSENTAMENTO DE
GUIAS E SARJETAS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 23/01/2024, às 10:00
horas até às 08:00 horas do dia 06/02/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 06/02/2024  Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC -
acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário
das 08h30 às 17h00.  Fone:  (19)  3481-9223 ou at ravés do s i te :  h t tps: / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 19 de janeiro
de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA ESPEDITE
GOMES LEITE faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
86 anos, filha dos finados
Sr. Jose Emilio Gomes e da
Sra. Olivia Neuman, era vi-
úva do Sr. Luiz Leite, deixa
os filhos: Vanderlei Gomes
Leite, casado com a Sra.
Catia Barella Leite; Eliete
Aparecida Gomes Leite, ca-
sada com o Sr. Remi Cavas-
soto; Jose Luis Leite, casa-
do com a Sra. Luciana Sou-
za Leite e Maria Elisa Go-
mes Leite, casada com o Sr.
Carlos Bragaia. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataraneto,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JUNES VALERI-
ANO DA SILVA VAZ faleceu
ontem, nesta cidade, contava
63 anos, filha dos finados Sr.
Jose Valeriano da Silva e da
Sra. Maria Rita Ramos da Sil-
va, era casada com o Sr. Va-
lentim Vaz; deixa os filhos: El-
ton Elias da Silva e Moises Bis-
po, já falecido. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-

zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO BOR-
TOLETO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 62 anos,
filho do Sr. José Maria Borto-
leto, já falecido e da Sra.
Maria Conceição Correia Bor-
toleto, era casado com a Sra.
Andreia Aparecida Morato
Bortoleto. Deixa o Filho: Bru-
no José Bortoleto, irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fé-
retro às 16h30 da sala “A”,
do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Prefeitura entrega bolas para
4 ligas de futebol amador

EDITAL RESUMIDO DE SELEÇÃO PÚBLICA Nº 02/2024
A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO, Estado de São Paulo, através do Con-
selho Municipal de Expansão e Desenvolvimento Industrial e Comercial - COMEDIC, no-
meado pela Portaria nº 5.089/2023, torna público para conhecimento dos interessados que
se acha aberta a Seleção Pública nº 02/2024, visando à seleção de 01 (uma) empresa que
será beneficiada com a doação de área de 2.379,72 m² (dois mil, trezentos e setenta e
nove virgula setenta e dois metros quadrados), de propriedade do Município de São Pedro,
com a finalidade de implantação de unidade industrial, comercial ou de prestação de ser-
viço, considerando-se o interesse público e possíveis isenções de impostos municipais,
que poderá ser total ou parcial conforme incisos I e II do §1º do artigo 1º da Lei Comple-
mentar nº 91/2013 e demais dispositivos legais expressos no edital.
Os envelopes dos interessados com a documentação deverão ser apresentados no Departamento
de Compras e Licitações - na sede da Prefeitura Municipal de São Pedro, localizada na Rua
Valentim Amaral, nº 748, Centro, na cidade de São Pedro, até às 09 horas do dia 26 de fevereiro de
2024, segunda-feira.O início da abertura dos envelopes será às 09 horas e 30 minutos do dia 26 de
fevereiro de 2024, segunda-feira, no Departamento de Compras e Licitações, na sede da Prefeitura
do Município de São Pedro.As empresas interessadas DEVERÃO realizar vistoria, inspecionar a
área a ser doada e elucidar dúvidas para a necessária elaboração de sua proposta, até o dia 07 de
fevereiro de 2024, devendo para tanto agendar junto à Coordenadoria de Projetos, pelo telefone (19)
3481-9206/3481-9233/3481-9231/3481-9230 ou pessoalmente na Coordenadoria de Projetos - na
sede da Prefeitura Municipal de São Pedro, localizada na Rua Valentim Amaral, nº 748, Centro, na
cidade de São Pedro, no horário das 8 às 17 horas, devendo constar no requerimento a qualificação
da pessoa que realizará a vistoria.O Edital de Seleção Pública e seus respectivos anexos deverão
ser retirados através do site da Prefeitura de São Pedro - www.saopedro.sp.gov.br ou pessoalmen-
te, mediante recibo de entrega, no Departamento de Compras e Licitações localizada na sede da
Prefeitura do Município de São Pedro na Rua Valentim Amaral, nº 748, Centro, na cidade de São
Pedro/SP.Para conhecimento do público expede-se o presente Edital de Seleção Pública, que
será publicado pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, do Município de São Pedro, em
jornal de grande circulação no Estado e no município. São Pedro, 19 de janeiro de 2024.

Esta publicação custou R$ 247,50 aos cofres públicos

EDITAL RESUMIDO DE SELEÇÃO PÚBLICA Nº 01/2024
A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO, Estado de São Paulo, através do Conselho
Municipal de Expansão e Desenvolvimento Industrial e Comercial - COMEDIC, nomeado pela Por-
taria nº 5.089/2023, torna público para conhecimento dos interessados que se acha aberta a
Seleção Pública nº 01/2024, visando à seleção de 01 (uma) empresa que será beneficiada com a
doação de área de 2.950,04 m² (dois mil, novecentos e cinquenta vírgula quatro metros quadrados),
de propriedade do Município de São Pedro, com a finalidade de implantação de unidade industrial,
comercial ou de prestação de serviço, considerando-se o interesse público e possíveis isenções de
impostos municipais, que poderá ser total ou parcial conforme incisos I e II do §1º do artigo 1º da Lei
Complementar nº 91/2013 e demais dispositivos legais expressos no edital.
Os envelopes dos interessados com a documentação deverão ser apresentados no Depar-
tamento de Compras e Licitações - na sede da Prefeitura Municipal de São Pedro, locali-
zada na Rua Valentim Amaral, nº 748, Centro, na cidade de São Pedro, até às 09 horas do
dia 26 de fevereiro de 2024, segunda-feira. O início da abertura dos envelopes será às 09 horas
e 30 minutos do dia 26 de fevereiro de 2024, segunda-feira, no Departamento de Compras e Licita-
ções, na sede da Prefeitura do Município de São Pedro.
As empresas interessadas DEVERÃO realizar vistoria, inspecionar a área a ser doada e elucidar dúvidas
para a necessária elaboração de sua proposta, até o dia 07 de fevereiro de 2024, devendo para tanto agendar
junto à Coordenadoria de Projetos, pelo telefone (19) 3481-9206/3481-9233/3481-9231/3481-9230 ou pesso-
almente na Coordenadoria de Projetos - na sede da Prefeitura Municipal de São Pedro, localizada na Rua
Valentim Amaral, nº 748, Centro, na cidade de São Pedro, no horário das 8 às 17 horas, devendo constar no
requerimento a qualificação da pessoa que realizará a vistoria.
O Edital de Seleção Pública e seus respectivos anexos deverão ser retirados através do site da
Prefeitura de São Pedro - www.saopedro.sp.gov.br ou pessoalmente, mediante recibo de entrega,
no Departamento de Compras e Licitações localizada na sede da Prefeitura do Município de São
Pedro na Rua Valentim Amaral, nº 748, Centro, na cidade de São Pedro/SP.
Para conhecimento do público expede-se o presente Edital de Seleção Pública, que será
publicado pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, do Município de São Pedro, em
jornal de grande circulação no Estado e no município.São Pedro, 19 de janeiro de 2024.

Esta publicação custou R$ 247,50 aos cofres públicos

Bolas serão usadas para o desenvolvimento esportivo nos
campeonatos das associações durante a temporada 2024

O prefeito Luciano Almeida e
a secretária da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras), Maria Angélica Gonçal-
ves da Silva, a Branca, fizeram a
entrega oficial de 32 bolas da mar-
ca Kagiva C11 para quatro ligas de
futebol amador de Piracicaba.

O evento, realizado na sede
da Selam, no Engenho Central,
na noite da quarta-feira (17),
contou com a presença de lide-
ranças da Liga Desportiva Pi-
racicabana, do presidente Lean-
dro Silva, Liga Piracicabana de
Futebol, do presidente Agnal-
do Benedito de Oliveira, da Asso-
ciação Varzeana de Futebol, do
presidente Odivaldo Daragone. e
da Super Liga Desportiva, do pre-
sidente Matheus Nocete.

Com o fornecimento das 32
bolas oficiais Kagiva C11, as enti-
dades de futebol amador de Pira-
cicaba conseguem dar continuida-
de ao trabalho na organização dos
campeonatos da modalidade, que
anualmente movimentam cente-
nas de equipes e atletas de várias
categorias em campos de futebol
espalhados por todo o município.

Para o presidente da Liga
Piracicabana de Futebol, Agnal-
do Benedito de Oliveira, a en-
trega das bolas é um momento
marcante e inédito no municí-
pio de Piracicaba. Com essa ini-
ciativa, o prefeito Luciano Al-
meida oferece uma importante

Secretária Branca, prefeito Luciano Almeida com representantes das ligas de futebol amador

ajuda financeira para todos
nós. "As bolas, assim como as
redes, já entregues no ano pas-
sado, são equipamentos que
nos permite continuar o traba-
lho para a continuidade das
competições promovidas por
cada uma das ligas aqui pre-
sentes", ressaltou.

De acordo com o presidente
da Super Liga Desportiva, Ma-
theus Nocete, com a entrega das

bolas, a Prefeitura e a Selam de-
monstram o seu reconhecimento
ao importante trabalho desenvol-
vido pelas ligas, que têm um papel
relevante na sociedade. "Esses
equipamentos facilitam a prática
esportiva de várias das equipes
assistidas por nós, que, muitas
vezes, não têm condições de reali-
zar seu trabalho por falta de bolas
e de redes de qualidade." Leandro
Silva, presidente da Liga Despor-

tiva Piracicabana, falou de sua
satisfação em receber as bolas no
fortalecimento das equipes para
esse início de temporada, com as
competições que começam no
mês de março. Por sua vez, o pre-
sidente da Associação Varzeana de
Futebol, presidente Odivaldo Da-
ragone, ressalta que essa ajuda é
fundamental para dar a força ne-
cessária que as ligas precisam nes-
te início de temporada.

Divulgação
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Prefeitura inicia reforma na Praça de Atendimento
A Prefeitura, por meio da

Secretaria Municipal de Ad-
ministração (Semad), iniciou
ontem (19) a reforma e ade-
quação da Praça de Atendi-
mento ao Cidadão, localiza-
da no Térreo 2 do Centro Cí-
vico.  A reforma contempla
drenagem e  i m p e r m e a b i l i -
z a ç ã o  d a  r a m p a  d e  a c e s s o
ao  T2,  para  ev i tar  inf i l t ra-
ções no anfiteatro localiza-
d o  n o  T é r r e o  1 .  T a m b é m
s e r á  f e i t a  t r o c a  d e  c o b e r -
t u r a  e  f o r r o  n o  l a d o  l e s t e
d o  a n d a r ,  q u e  c o n t e m p l a
Procon e Dívida Ativa.

O total investido é de R$
405.458,83 mil, sendo R$ 240
mil por meio de emenda parla-
mentar do ex-deputado Rober-
to Morais - o restante é contra-
partida da Prefeitura.

DANOS - Em 2020, chu-
vas causaram danos à estrutu-
ra do Térreo 2, o que ocasio-
nou no fechamento da praça de
atendimento. No ano passado,
a Prefeitura reformou o espa-
ço, contemplando a readequa-
ção do sistema de águas pluvi-
ais, com substituição de calhas,
rufos, condutores, pingadei-
ras e toda tubulação,  para
ampliar a capacidade de es-
coamento de águas pluviais.
Também foi realizada a tro-
ca do forro,  de todo o siste-
ma elétrico e de todo cabea-
mento da rede de informática
do espaço, além de reparo dos
danos físicos identificados no
teto da agência bancária, que
funciona do Térreo 1.

ATENDIMENTO  -  Du-
rante a reforma, o acesso ao

Centro Cívico pelo Térreo 2,
na rua Florindo Romani,  f i-
cará interditado. Contribuin-
tes que precisarem de aten-
dimento presencial,  podem
utilizar a entrada do Térreo
1 ,  n a  r u a  A n t ô n i o  C o r r ê a

Barbosa  (em frente  ao  Par-
que da Rua do Porto), aces-
sando o T2 pela escada ou pelo
elevador.  O atendimento ao
p úblico seguirá normalmen-
te, de segunda a sexta-fe i ra ,
d a s  8 h 3 0  à s  1 6 h 3 0 .

Prefeitura inicia reforma na praça de atendimento ao cidadão, no Centro Cívico

Divulgação
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Uma certa Bíblia Sagrada na Câmara
Exemplar é da edição traduzida por João Ferreira de Almeida e foi entregue ao Imperador Dom Pedro II, durante sua segunda visita a Piracicaba

Noedi Monteiro

 Era uma terça-feira, 2 de no-
vembro de 1886, dia chuvoso. Um
episódio, com uma bíblia, desen-
cadeia conturbadas relações polí-
tico-religiosas e em capítulos, en-
tre o Imperador D. Pedro II (1825-
1891) que visita Piracicaba (SP)
pela segunda vez, o florescente pro-
testantismo histórico local e a Câ-
mara Municipal.

Hospeda-se no solar do Dr.
Estevão Ribeiro de Souza Rezende
(1840-1909), Barão de Rezende,
com a comitiva. Entre outros lu-
gares, conhece, o legislativo da ci-
dade, regido pelos republicanos,
Dr. Manoel de Moraes Barros
(1836-1902) e José Custódio Soa-
res de Barros (1822-1897), vice-
presidente, capitalista, e do clã do
ex-governador paulista, o piraci-
cabano, Adhemar Pereira de Bar-
ros (1901-1969).

Seu pai D. Pedro I (1798-1834)
outorgara, a Constituição do Im-
pério em 1824, em que no artigo
5º, a religião católica é celebrada,
como a de fé do Estado e cria-se o

regime de padroado no Brasil (art.
102, incisos II, XIV). Acatólicos são
proibidos de exercer cargos públi-
cos (art. 95, inciso III e art. 141).
Diz assegurar-se, de que nenhu-
ma pessoa sofreria intolerância
religiosa, desde de que respeitasse
a religião do estado e a moral pú-
blica. Ignorando a diversidade re-
ligiosa, censura, o monarca, o uso
da Bíblia pela edilidade piracica-
bana, para os juramentos de pos-
se em cargos públicos, por ser de
leitura protestante (acatólica). Tão
raro exemplar na cidade, traduzi-
do por João Ferreira de Almeida
(1628-1691), numa edição moder-
na para a época e num só volume,
os pares na casa de lei chamavam-
na de "Santos Evangelhos".

A real censura é que a bíblia
pertencia ao primeiro metodista na
cidade antes da chegada dos su-
listas e confederados, para os tra-
balhos confessionais. E chama
atenção por ser negro e livre; ca-
belo crespo, jornalista, tabelião,
escrivão da Coletoria de Renda do
Estado, maestro, professor de
música, jurado, morador à Rua do

Rosário; editor do folheto "A Pa-
lavra de Deus", do jornal O Pira-
cicabano (1876) entre outros; em
gráfica própria. Antônio Gomes de
Escobar (1842-1888), um minei-
ro, ignorado pela igreja.

 Imigrantes alemães com um
bairro próprio (Bairro dos Ale-
mães) desde 1852, com o culto lu-
terano e cemitério denominacional
(atual Cemitério da Saudade); a
Igreja Metodista Episcopal do Sul,
dos EUA, com o reverendo Junius
Easthan Newman (1819-1895), e o
Colégio Newman, de suas filhas
Annie (1856-1880) e Mary, inter-
nato e externato (1789-1880); a
aquiescência dos irmãos Barros,
Prudente (1841-1902) e Manoel de
Moraes (1836-1902), veneráveis da
loja maçônica Piracicaba (1875),
incomodam o monarca.

Causa-lhe grande perplexida-
de saber, da proximidade e empe-
nho dos irmãos, na viabilização do
Colégio Piracicabano (1881) da
missionária Miss Martha Hite
Watts (1845-1910) nele, matricu-
lando as próprias filhas e o pri-
meiro templo aberto pelo Reveren-

do James William Koger (1852-
1886).  Vai à loucura, com o tem-
plo metodista à rua Boa Morte
(1885), com a Rangel, construído
pelo Reverendo John James Ran-
som (1853-1934) com torre - alvo
de denúncia junto à edilidade pelo
padre Galvão (1837-1898), vigário
da cidade (1869-1898), ao Arce-
bispo de São Paulo D. Lino Deo-
dato Rodrigues de Carvalho (1826-
1894), ao senhor Presidente de
Província Antônio de Souza Quei-
roz Filho (1837-1917) e ao próprio
monarca, por infringir o artigo 5º
da Carta Imperial. Protestantismo
consolidado na cidade.

A neta do brigadeiro Luiz
Antônio (1760-1819), D. Maria
Paes de Barros (1851-1952), filha
do comendador Luiz Antônio de
Souza Barros (1809-1887) e de
Felicíssima de Almeida Campos
(Souza Barros, 1831-1926) das fa-
zendas São Lourenço e São Luiz
entre Piracicaba e Santa Bárbara
D´Oeste aceita a fé presbiteriana
por instrumentalidade da domés-
tica negra Inácia Maria Barbosa,
convertida pelo missionário e col-

portor de Bíblias, George Whitehi-
ll Chamberlain (1839-1902) que
pernoita na São Luiz.

D. Pedro II não se opõe em
regulamentar com o decreto de n.
3.069 de 17 de abril de 1863, o de-
creto imperial afim de 1861 vali-
dando no artigo 2º, o assentamen-
to de casamentos, nascimentos e
óbitos de acatólicos. O primeiro
casamento entre protestantes na
cidade foi de Bertholdo Graner
(1843-1923) alemão, como Maria-
na Graner (1843-1923), luteranos,
realizado a 17 de julho de 1886.

O monarca recebe das mãos
do professor e filólogo mineiro,
originalmente presbiteriano, mas,
membro da igreja metodista local,
do corpo de docente do Colégio
Piracicabano, e da família do in-
signe pastor e gramático, Eduar-
do Carlos Pereira (1855-1923), Se-
vero Augusto Pereira de Maga-
lhães (1846-1930), um abaixo-as-
sinado, com 20 nomes do segmen-
to reivindicando, a secularização
do nosso cemitério.

 Por fim, ao saber do desagra-
do à sua bíblia emprestada à Câ-

mara Municipal, Antônio Gomes
de Escobar, pai da primeira aluna
matriculada no Colégio Piracica-
bano (1881), Maria de Azevedo de
Escobar, mulata, recolhe o seu
exemplar, alvo da intolerância re-
ligioso-imperial. Livro de fato aca-
tólico, tomado e popularizado por
protestantes/evangélicos, que co-
meçam a surgir na cidade.

Por ironia, o artigo 5º da
Constituição Federal de 1988, incisos
VI e VIII exprime a liberdade de cons-
ciência e de crença, como do exercício
dos cultos religiosos e a proteção dos
locais e suas liturgias. Embora haja
quem pense de forma teocrática, a
Constituição é maior do que os
seus estatutos. Laicidade!

Noedi Monteiro, profes-
sor, ativista educanegro,
mestre em Educação, dire-
tor do Instituto Histórico
e Geográfico de Piracicaba
(IHGP), mantém acervo par-
ticular voltado à historiogra-
fia negra, diversidade cul-
tural, relações etnicorra-
ciais e afrogenealogia

Severo Augusto Pereira de Magalhães. Acervo: Noedi Monteiro Templo metodista (1885) com torre, à rua Boa Morte com Rangel Pestana. Acervo: IHGP

Primeiro templo metodista à rua do Rosário com São José em 1881.
Foto: Reverendo James Lillbourne Kennedy (1857-1942)

Local do antigo templo metodista (1881). Atual 2º Tabelião de
Notas de Piracicaba, rua São José, 490. Foto: Noedi Monteiro

D. Pedro II no solar do Barão de Rezende. Acervo: IHGP

Maestro Antônio Gomes de Escobar e a sua Banda de Meninos. Acervo: Noedi Monteiro
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A Metamorfose pessoal, e o
significado espiritual da borboleta!!!

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Diz a verdade, qual
sua idade...hehe". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela gen-
til atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham no
rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às
16h de Portugal, na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. Você sabia que 20% do envelhecimento da
pele é genético, o resto está em suas mãos?. Desejo a to-
dos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Divulgação

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar o significado da borboleta, que pode ir muito além,
dependendo das interpretações e das culturas nas quais estão inseridas.

No feng shui, as borboletas refletem liberdade, leveza e a própria procura pela felicidade. Estão presentes praticamente em
todos os continentes, com milhares de espécies diferentes

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locuto-
ra, apresentadora e animado-
ra de palco e TV, agora todos
os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar
sobre os principais significados
espirituais das borboletas.

As borboletas são alguns
dos insetos mais interessan-
tes do mundo. Elas estão pre-
sentes praticamente em todos
os continentes, com milhares
de espécies diferentes. Mas
quando você vê uma borbole-
ta voando ao seu redor, você
já pensou no que ela pode sim-
bolizar? A borboleta é um em-
blemático símbolo da trans-
formação pessoal, seja uma
alteração dentro de você mes-
ma ou mais externa. Elas re-
presentam as mudanças que
você passa ao longo de sua
vida, isto é, os seus ciclos pes-
soais desde o nascimento até
a morte. São uma forte repre-
sentação da metamorfose. Ver
uma borboleta  dentro do
quarto, voando ao seu redor
ou até mesmo ao pousar em
você significa que está em
uma jornada espir i tual  e
mudanças estão prestes a
surgir.  Por isso, fique atenta
aos aspectos de sua vida que
precisam ser renovados.

O significado da borbole-
ta pode ir muito além depen-
dendo das interpretações e
das culturas nas quais estão
inseridas. Conheça os princi-
pais significados espirituais
das borboletas: Transforma-
ção e metamorfose da vida e
da personalidade; Passagem
pelos diferentes ciclos da
vida; Símbolo da essência e da
alma; Mensageiras espiritu-
ais; Renovação e renascimen-
to; Representação espiritual
de poder. Para o espiritismo,
as borboletas são muito asso-
ciadas à reencarnação, o re-
gresso da alma para um novo
corpo. É a progressão da alma,

uma nova oportunidade de vi-
ver a vida com mais conheci-
mentos e experiências. Em vá-
rias culturas ao redor do mun-
do, as borboletas têm diversos
outros significados. Na cultu-
ra chinesa, por exemplo, a bor-
boleta é um símbolo da imortali-
dade. Já na Grécia Antiga, ela é a
personificação da alma - quan-
do a pessoa morria, acredita-
va-se que a sua alma deixava o
corpo em forma de borboleta.

No feng shui, as borbole-
tas refletem a liberdade, a leve-
za e a própria procura pela feli-
cidade. Neste caso, é possível
associá-la até mesmo à cura e
ao amor. Para os japoneses, as
borboletas, principalmente as
brancas, são espíritos viajantes.
Elas representam um sinal de
que um ente querido que já fa-
leceu está tentando entrar em
contato para ajudá-los. Essa
visão das borboletas como
mensageiras também é aceita
em outras culturas e crenças.
Em algumas, as borboletas po-
dem ser anjos ou mensageiras
deles que buscam comunicar
algo importante para as pesso-
as, seja através de sonhos ou
encontros. As borboletas azuis
não são tão fáceis de serem vis-
tas. Aliás, em geral a própria
cor azul é rara na natureza. Por
isso, o significado espiritual da
borboleta azul é ainda mais es-
pecial, com: a tranquilidade, a
paz e a beleza da vida e tempos
mais simples. Elas também po-
dem refletir os sentimentos de
melancolia e nostalgia, uma
saudade de lindas memórias. Não
as que te prendem ao passado, mas
sim aquelas que dão forças para
sempre seguir em frente, seja
em relação a sua vida pessoal,
profissional, social, etc...

Além disso, em determinadas
culturas a borboleta azul também
é um sinal de boa sorte. Inclusive,
existe uma superstição que diz que
elas podem realizar desejos. O sig-
nificado espiritual da borboleta
branca é único, pois traz paz, pu-
reza, riqueza na vida e representa
conexões espirituais. Acredita-se
que as borboletas brancas são al-
mas que já se foram deste mundo.

Portanto, ver uma borboleta bran-
ca, seja em um sonho ou não, pode
querer dizer que o mundo espiri-
tual tem uma mensagem para você.
Esse recado provavelmente está
relacionado ao seu próprio cresci-
mento, sabedoria e transformação
espiritual. A borboleta preta tam-
bém é vista raramente, mas sua
simbologia é importantíssima de
se compreender caso a encontre
algum dia. Os seus significados são
ambíguos, pois podem ser positi-
vos ou negativos dependendo do
contexto, cultura e situação em
geral. Ela pode ser interpretada
como um presságio ruim, por
exemplo o fim de um relaciona-
mento, demissão de um empre-
go ou a perda de alguém espe-
cial. Ao mesmo tempo, as bor-
boletas pretas também são vis-
tas como um sinal de proteção con-
tra energias negativas.

Em muitas culturas, a borbo-
leta marrom representa a chance
de uma nova vida, um recomeço.
Ou seja, podem ser tempos de boas
notícias e mensagens chegando em
breve, então é preciso manter a
mente e os olhos abertos para re-
ceber e aceitar as mudanças que
estão por vir. A borboleta bruxa,
que na verdade é uma espécie de
mariposa, é associada à má sorte e
à própria morte. Definitivamente
não soa como um bom presságio,
correto? Porém, em relação à "mor-
te", pode-se considerar também a
transformação e o renascimento.
Às vezes, precisamos dar fim a cer-
tas situações que passaram do li-
mite, e então recomeçar com no-
vas ideias e visões. As borboletas
monarcas são mais comuns de se-

rem encontradas no dia a dia,
inclusive no Brasil, onde te-
mos as Monarcas Sul-Ameri-
canas. São muitos significados
que essas borboletas podem
carregar, como o de expansão
e amplificação das mudanças
positivas em sua vida.

Mas um dos seus principais
significados, que difere dos cita-
dos até então, é o de começar
uma vida nova e cheia de aven-
turas, que podem incluir viagens
pelo mundo. Por isso, muitas pes-
soas escolhem a borboleta mo-
narca como tatuagem para repre-
sentar esse recomeço e a coragem
de partir. O significado da bor-
boleta no Xamanismo não foge
muito do que falamos até aqui.
Sendo assim, a borboleta é um
animal de poder que simboliza a
regeneração, a transformação e
o renascimento. Elas são deste-
midas e cheias de coragem, logo
refletem a sua capacidade de su-
perar desafios e não ter medo das
mudanças ou do desconhecido.
Agora você sabe qual o significa-
do espiritual da borboleta e como
ela representa as transformações
e mudanças na sua vida. A bor-
boleta é considerada o símbolo
da transformação, da felicidade,
da beleza, da inconstância, da
efememidade da natureza e da
renovação. O significado espiri-
tual das borboletas é uma fonte
de esperança, inspiração e cura.
Ao olhar para estas belas cria-
turas, podemos ser lembrados
da nossa própria capacidade
de mudança, renascimento,
liberdade e viver a vida com
coragem, amor e gratidão.
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Amizade Social

O tema da Campanha da
Fraternidade deste ano é Ami-
zade Social. Ele foi extraído da
encíclica Fratelli Tutti do Papa
Francisco, onde o Santo Padre
"apresenta o seu projeto de fra-
ternidade baseado na amizade
social e no amor político, tendo o
diálogo como caminho necessá-
rio para a cultura do encontro"
(CF, Texto Base nº 15). Para o
Papa amizade social é "amor que
ultrapassa as barreiras da geo-
grafia e do espaço (TF, nº 1); é
"uma fraternidade aberta, que
permite reconhecer, valorizar e
amar todas as pessoas, indepen-
dentemente da sua proximidade
física (FT. nº 1); é "viver livre 'de
todo desejo de domínio sobre os
outros'" (FT. nº 4).

Papa Francisco continua
apresentando outras defini-
ções de amizade social. É o
"amor que rompe as cadeias
que nos isolam e separam,
lançando pontes; o amor que
nos permite construir uma
grande família na qual todos
nós podemos nos sentir em
casa (FT. nº 62). É "vocação
para formar uma comunida-
de feita de irmãos que se aco-
lhem mutuamente e cuidam
uns dos outros (FT. nº 96). É
"a capacidade diária de alar-
gar o meu círculo, chegar
àqueles que espontaneamente
não sinto como parte do meu
mundo de interesse, embora
se encontrem perto de mim"
(FT, nº 97).

O Papa continua dizendo
que o "amor ao outro por ser
quem é impele-nos a procurar o
melhor para a sua vida. Só culti-
vando essa forma de nos relaci-
onarmos é que tornaremos pos-
sível aquela amizade social que
não exclui ninguém..." (FT. nº
94). Amizade social "é o amor
presente nas relações sociais; é o
amor como base da relação en-
tres as pessoas e os povos; é o
amor feito cultura" (FT. nº 95).É
"uma convocação a valorizar o
direito à vida, o direito ao seu
desenvolvimento integral, sobre-
pondo-se ao individualismo uti-
litarista, que fecha as pessoas à
transcendência de si mesmas,
que surge na interação social"
(CF, Texto base nº 18).

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho

Usando amizade social
como subtítulo de sua encíclica,
Papa Francisco "manifestou o de-
sejo de alargar este conceito e ele-
vá-lo ao nível de realmente aco-
lher a todos, com a inclusão dos
pobres, dois abandonados, dos
doentes e dos últimos da socie-
dade, com a prática comprome-
tida da solidariedade huma-
na. Francisco exemplifica o
que entende por amizade so-
cial: relações internacionais
livres, unidades das nações,
necessidade de agir e sonhar
coletivamente, com visão soli-
dária e abertura aos interesses
de todos e que os poderes econô-
micos estejam voltados ao bem
comum" (cf. FT, nºs 13-14).

O Santo Padre afirma que
"amizade não é um clube ex-
clusivo, mas uma escola onde
treinamos competências a se-
rem universalmente aplica-
das. Os amigos que só cuidam
dos seus amigos reduzem o
horizonte da amizade. E, do
mesmo modo, quando as fa-
mílias apenas se preocupam
com o bem dos seus, esgotan-
do aí a sua responsabilidade
humana, algo de decisivo fica
por se cumprir .  O mesmo
vale para um país que, sob
a lógica do amor, não pode
deixar de cuidar de todos
os seus cidadãos, especial-
mente dos mais fragiliza-
dos"  (CF,  Texto  base ,  nº
20). Baseado no ensinamento
do Papa Francisco, Reginaldo
Andrietta, em artigo publica-
do no site da CNBB em 13 de
outubro de 2020, afirma que
a política "é o mais alto grau
da caridade, afinar dar de co-
mer a um desempregado é ex-
pressão de amor, mas assegu-
rar o direito de trabalho a
muitos, pela ação política é
expressão intensa de amor,
porque os emancipa e os dig-
nifica. Embora a caridade po-
lítica englobe a todos, 'o nú-
cleo do autêntico espírito da
política' é o 'amor preferen-
c ia l  pe los  ú l t imos ' "  (CF,
Texto base, nº 21).  A Cam-
p a n h a  d a  F r a t e r n i d a d e
sempre se insere na Doutri-
na Social da Igreja que busca
a conversão das pessoas.
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Como a cannabis pode
auxiliar no tratamento
de transtornos?
Especialista explica em quais casos o tratamento com canabidiol é recomendado
e conta com estudos avançados ; alerta da OMS sobre o Brasil
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Divu lgação

Aplacar a tempestade
Paiva Netto

Em Jesus e a Ci-
dadania do Espírito
(2001), escrevi:

Diante das mais dis-
tintas situações, em que
a dor e o sofrimento che-
gam, muitas vezes sem
avisar, é imprescindível o
gesto solidário das cria-
turas em prestar socorro
material e, sobretudo, espiritual
ao próximo. E, ao lado desse
apoio imediato, é preciso ali-
mentar a força da esperança e
da Fé Realizante, que levam o
ser humano a se manter sob a pro-
teção do Pai Celestial e o estimu-
lam a arregaçar as mangas e con-
cretizar suas mais justas súplicas.

Nos desafios da existência, re-
cordemos sempre as palavras de
conforto e ânimo renovados de
Jesus, o Cristo Ecumênico, o Divi-
no Estadista, constante do Seu
Santo Evangelho, segundo Ma-
teus, 8:23 a 27; Marcos, 4:35 a 41;
e Lucas, 8:22 a 25. A seguir, o tex-
to da Boa Nova unificado por
Wantuil de Freitas (1895-1974):

- Aconteceu que, num daque-
les dias, Jesus tomou uma barca,
acompanhado pelos Seus discípu-
los; e eis que se levantou no mar
tão grande tempestade de vento
que as ondas cobriam a barca, en-
quanto Jesus dormia na popa, so-
bre um travesseiro. Os discípulos
O acordaram aos brados, dizen-
do: "Salva-nos, Senhor, nós va-
mos morrer!" E Jesus lhes respon-
deu: "Por que temeis, homens de
pequena fé?" Então, erguendo-se,
repreendeu os ventos e o mar; e se
fez grande bonança. Aterrados e
cheios de admiração, os discípu-
los diziam uns aos outros: "Afi-
nal, quem é Este, que até o ven-
to e o mar Lhe obedecem?"

Enfrentar e vencer as
tormentas

O que tem sido a vida huma-
na, para muitos, a não ser o atra-
vessar de procelas, que devemos
vencer, não fugindo delas? Veja-
mos o exemplo na própria náuti-
ca. Durante uma tempestade com
vagalhões, o comandante embica
a proa do navio na direção das
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Dados levantados pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS)
apontam que o Brasil é o país com
o maior número de pessoas ansio-
sas no mundo: 9,3% da popula-
ção. Outro alerta vermelho levan-
tado no país também diz respeito
a saúde mental, já que, ainda de
acordo com a OMS, o Brasil é o
país com a maior prevalência de
casos de depressão na América
Latina, com 5,8% da população
brasileira vivendo com a doença.

 O crescimento exponenci-
al do número de pacientes aco-
metidos ao longo da vida por
transtornos de saúde mental
aumenta também a busca por
soluções menos "agressivas" a
saúde, já que cada vez mais a
dependência química, estimula-
da por medicamentos, se trans-
forma em mais um problema de
saúde pública. Uma das verten-
tes de tratamentos que está se
mostrando cada vez mais promis-
sora é o uso do canabidiol (CBD),
um dos ativos derivados da
Cannabis Sativa, popularmen-
te conhecida como maconha.

"Hoje, vemos cada vez mais
pacientes se beneficiando dos
efeitos do canabidiol na saúde,
principalmente para aliviar al-
guns sintomas de ansiedade,
depressão, transtorno bipolar e
outras condições psiquiátri-
cas", explica Vitor Brasil, mé-
dico responsável pelo 1º Cen-
tro de Acolhimento de Medici-
na Canabinoide do Brasil, uma
parceria entre a empresa Anna
Medicina Endocanabinoide e a
Santa Casa de Curitiba.

Nos casos específicos de ansi-
edade e depressão, a cannabis
pode ser utilizada como uma op-
ção complementar ao tratamento

Cannabis, exclusivamente para a medicina

convencional, já que, por possuir
efeito relaxante, seu uso auxilia no
alívio de sintomas relacionados a
disfunções de sono, tensão mus-
cular, tremedeiras, fadiga e ansie-
dade em si. "A cannabis age dire-
tamente nos receptores do siste-
ma endocanabinóide (SEC) do or-
ganismo. O SEC é responsável por
regular várias funções do corpo hu-
mano, incluindo o sono, o humor e a
resposta ao estresse, e a ação da
cannabis nele ajuda a reduzir a
ansiedade e a promover a sensa-
ção de relaxamento", explica.

O especialista ainda explica
que, quando comparado aos me-
dicamentos alopáticos, a cannabis
com uso terapêutico apresenta
menos efeitos colaterais, por ser

um produto de origem natural.
"Os efeitos colaterais do uso da
cannabis podem variar de pes-
soa para pessoa e dependem de
fatores como a dose, a forma de
consumo e a sensibilidade indivi-
dual, contudo, podem ser consi-
derados menos agressivos do que
a maioria dos medicamentos quí-
micos", complementa.

Vale salientar que o CBD deve
ser utilizado como parte de um tra-
tamento mais amplo, que pode in-
cluir terapia, mudanças de estilo
de vida, e em muitos casos, pres-
crição de outros medicamentos. "É
de suma importância observar que
o uso da cannabis para fins medi-
cinais deve ser realizado sob su-
pervisão médica adequada. Cada

caso deve ser avaliado individual-
mente, considerando os riscos e
benefícios específicos. Somente um
médico capacitado poderá deter-
minar se a cannabis é uma opção
adequada e segura para o pacien-
te", completa o médico.

SERVIÇO
Saiba mais sobre a Anna Medici-
na Endonocabinoide acessando
o perfil oficial no Instagram:
@annamedicina.cbd. Para
agendamento de consultas no
Centro de Acolhimento em
Terapia Endocanabinoide,
parceria entre a Anna Medi-
cina e a Santa Casa de Curiti-
ba, entre em contato pelo
whatsapp (41) 98748-5295.

Cidade que pulsa ...Cidade Viva...
Rui Cassavia Filho

A cidade, como co
nhecemos hoje, é a
excelência do ser

como cortês, afável, bem-
educado e civilizado; em
oposição ao rural que é ex-
celência do tosco, do na-
tural, do campo, de pou-
ca ou sem educação ou
pouco civilizado.

Assim,  a  c idade
propõe um núcleo populacio-
nal, de especialidades diversas,
promovendo no seu espaço terri-
torial relações e fenômenos soci-
ais, culturais e econômicos parti-
culares da vida do cotidiano.

O núcleo populacional,
dimensionado pela "densida-
de" desta população, propor-
cionam caraterísticas urba-
nas próprias dos "fenômenos
s o c i a i s  e  c u l t u r a i s " .  d a d o
pela origem de seus habitan-
tes, proporcionando diferen-
tes modelos de "cidades".

Originam assim "fenôme-
nos econômicos" especiais dos
diferentes modelos de cidades,
proporcionando diferenças "so-
cioeconômicas" entre elas, pro-
duzindo uma particularidade
específica a cada uma delas.

Em toda nossa história de
civilização temos relatos, pro-
vas, testemunhos, teorias e hi-
póteses das formações das ci-
dades relacionadas as relações
econômicas, que produziram
uma "socialização" de trocas de
mercadorias e produtos, onde
nasceram "impérios" movidos
pela riqueza trazida e produzi-
da pelo "campo" e suas terras
férteis. Amparados pela "rique-
za fácil", de nenhum ou pouco
esforço físico, mas apenas pelo
"mais valia" produzido pelo
"campo", o núcleo populacional
criou, com a inteligência não
virtual, valores de suas merca-
dorias medidas pela sua escas-
sez ou demanda, a "procura".

O trabalho no
campo, força de pro-
dução "agro"  que
determina a quanti-
dade de alimentos a
disposição dos cen-
tros urbanos, tam-
bém é  a  força  de
produção socioeco-
nômica das cidades,
que diversifica a for-
ça de trabalho em es-
pecialidades da eco-

nomia urbana.
Esse movimento contínuo é

permanente e extremamente
forte de energias capazes de
permitir o crescimento do "nú-
cleo populacional" que desen-
volve novas experiencias expe-
rimentando "formas inovado-
ras" de produção.

Essa "inovação" constante,
fomentada pelo conhecimento
prático e teórico, desenvolvido
pelas "universidades ou cen-
tros de estudos" promoveram
fortes fenômenos socioeconô-
micos, trazidos pelos fenôme-
nos culturais, especializando os
"núcleos populacionais", os
quais criaram suas cidades de
forma única e especial.

Inicia-se, aqui, um proces-
so contínuo de crescimento ex-
ponencial do núcleo urbano,
apoiado pela  produção do
"agro', introduzindo uma pro-
dução "industrial", pelos pro-
cessos "urbanos," capazes de
"inovar' processos de desenvol-
vimento socioeconômico com
transformações espetaculares
nos "fenômenos sociais".

Esse constante e contínuo
movimento modula as cidades;
e, proporciona especialidades
do conhecimento incríveis ex-
trapolando a inteligência do
homem até que se impulsione a
Inteligência Artificial, aquela
que não é natural que é da má-
quina , que é dos "transformes".

A Economia, baseada na
escassez, demanda novos cami-

nhos que se escasseiam no "vá-
cuo" do mercado, aquele que
oferece "coisas" que induzem a
sua necessidade desnecessária,
mas que produzem "riqueza"
exacerbada à poucos.

Atualmente, a China emer-
gente da economia globalizada,
desindustrializa países e na-
ções extraordinárias e consoli-
dadas, apresentando produtos
à custos menores ao mercado,
porém de alta tecnologia  e de
qualidade, se não igual ou su-
perior aos maiores produtores
e fabricantes do mundo.

A inteligência humana que
fabrica a inteligência artificial está
no conhecimento deste incrível
movimento das cidades, pois é ali
que os humanos vivem.

De sorte a escassez do conhe-
cimento está a ́ prova" e faz histó-
ria nos capítulos da economia.

Essa sabedoria, o conhecimen-
to, incorpora-se ao fenômeno so-
cial, que acontece na vida social
cotidiana, e está relacionado ao
comportamento desta comunida-
de ou sociedade. Logo, a cidade
vive, então a cidade é viva.

A cidade viva está nos seus
cidadãos, isto é.  aqueles que
residem, trabalham, estudam,
circulam, se alimentam, que
respiram, que olham sua bele-
za ou tristeza. São aqueles que
estão ente o "céu e a terra";
entre a "vida ou a morte"!!!!

Agrega-se a essa sabedoria, o
conhecimento, o fenômeno cultu-
ral qual é o corpo, tabus, crenças e
mitos que se compartilham em es-
peranças de alcançar os "Deuses"
das civilizações.

Esses "Deuses", que não
são alienígenas ou astronau-
tas, são aqueles que estão no
ser humano e em sua "alma",
que produzem as "soluções
às necessidades humanas"
não aos "transformes".

Caminhamos não para a
completa "gl o b a l i z a ç ã o  d a
economia",  mas para o seu
"compartilhamento", porque
as diferenças dos fenômenos
encontra-se "no ar' e serão sa-
neados sua escassez dado pelo
"conhecimento", a sabedoria do
reconhecimento das diferen-
ças e  das descobertas de sua
utilidade.

A Cidade Viva é a que pulsa,
que transforma energia. "Pulsar"
é a "estrela de nêutrons que, em
virtude de seu intenso campo mag-
nético (da ordem de 108 T), trans-
forma a energia rotacional em
energia eletromagnética."

Pulsar é o movimento contí-
nuo e constante da cidade viva,
que em virtude do seu imenso fe-
nômeno humano transforma sua
comunidade em um núcleo habi-
tacional compartilhado, criando
sabedoria e conhecimento.

A cidade que queremos "bri-
lha", pulsa e vive.

A cidade, como vamos co-
nhecer no futuro presente, ou
a que já conhecemos agora, é a
excelência do ser esdrúxulo,
grosseiro, mal-educado e des-
civilizado; em oposição ao ru-
ral que é a excelência da paz,
do natural, do campo, de mui-
ta educação e, civilizado que
respeita o meio ambiente e as
condições climáticas.

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

vagas, se ele, surpre-
endido pela tormenta,
não pôde fugir dela.
Não vira para o lado,
não dá às vagas os
seus costados. Senão,
o barco corre o grave
risco de adernar e até
submergir. Assim
cada um de nós tem
de ser. Enfrentar as
intempéries do cotidi-

ano com o potente navio que o Ce-
leste Navegador nos oferece, que é
o nosso corpo, conduzido pelo Es-
pírito, mesmo quando nos senti-
mos enfermos. Encarar a tem-
pestade e vencê-la, derrubadas
as ilusões da vida. Porque aí é
possível sonhar com um mun-
do melhor. Iludirmo-nos é que
não podemos. E, no instante em
que o temporal estiver mais for-
te, a ponto de pensarmos que
soçobraremos - ou, o que é pior,

acharmos que o Competente
Comandante está distraído,
descansando -, tenhamos a cer-
teza de que o Divino Timoneiro
não dorme. Jesus sempre se en-
contra vigilante, pronto a ori-
entar a Sua tripulação, indican-
do-lhe novas viagens pelo planeta
inteiro, esperando que ela mostre
a sua capacidade e perseverança.

"Por que temeis, homens de
pequena fé?"

Assimilemos o quanto antes
essa reprimenda justa de nosso Se-
nhor e Mestre, pois, de qualquer
forma, na hora certa, Ele vai er-
guer-se, repreender os ventos e o
mar, e far-se-á paz nos corações.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Gregório José

Perto de chegar ao
11º ano à frente
da Igreja Católica,

o Papa Francisco, líder
carismático da Igreja
Católica, surpreendeu o
mundo ao cogitar a
possibilidade de renun-
ciar ao papado durante
uma rara declaração
fora do ambiente cerimonial do Va-
ticano. Durante uma entrevista no
programa italiano "Che Tempo Che
Fa", transmitido no domingo (14
de janeiro), o pontífice admitiu que
a renúncia "é uma possibilidade aber-
ta". Embora tenha assegurado que essa
ideia não está no centro de seus pen-
samentos no momento, a mera
menção desse cenário levanta ques-
tões sobre o futuro do papado.

Aos 87 anos, o Papa Francis-
co completou uma década à frente
da Igreja Católica em 2023, mar-
cando um período agitado. Parti-
cipou de um sínodo, realizou cin-
co viagens durante o ano e enfren-
tou desafios relacionados à saú-
de. Quando questionado sobre seu
estado, respondeu com bom hu-
mor, afirmando que ainda está
vivo. Esses eventos, somados à ida-
de avançada do Papa, aumentam
a especulação sobre a possibilida-
de de uma renúncia. Neste con-
texto, é crucial lembrar que a últi-
ma renúncia papal ocorreu em
2013, quando o Papa Bento XVI
surpreendeu o mundo ao renun-
ciar, sendo o primeiro a fazê-lo em
quase 600 anos. Bento XVI alegou
falta de força física e mental para con-
tinuar à frente da Igreja Católica, de-
dicando-se à vida contemplativa até
seu falecimento em 2022.

A declaração de Francisco,
entretanto, parece distante de uma
decisão iminente. O Papa destacou que
a renúncia não é um pensamento, pre-
ocupação ou desejo presente, mas
sim uma possibilidade aberta a
todos os papas. Enfatizou que en-
quanto tiver vontade de servir,
permanecerá no cargo.

A liderança de Francisco tem
sido marcada pelo diálogo inter-
religioso, combate à pedofilia na
Igreja, defesa do meio ambien-
te e engajamento em questões
sociais como imigração e pobre-
za. Seu possível afastamento le-
vanta questões sobre o futuro da
Igreja Católica e quem poderia su-
cedê-lo, considerando a influência
e o estilo único que o Papa Fran-
cisco trouxe ao papado. A espe-
culação sobre a renúncia do Papa

Francisco está intrinse-
camente ligada à sua
saúde, disposição e ca-
pacidade de continuar
liderando a Igreja Cató-
lica. Enquanto o pontí-
fice afirma que a renún-
cia não está no foco de
seus pensamentos no
momento, o mundo per-
manece atento aos de-
senvolvimentos que po-

dem moldar o futuro da Igreja nos
próximos anos.

Quem poderia
substituí-lo na Sé?

Alguns dos cardeais são men-
cionados como possíveis candida-
tos a papado e, dentre eles está o
cardeal Pietro Parolin (Itália), atu-
al secretário de Estado do Vatica-
no, é considerado um diplomata
habilidoso e tem experiência em li-
dar com assuntos complexos den-
tro e fora da Igreja.

O cardeal Marc Ouellet (Ca-
nadá) é o prefeito da Congregação
para os Bispos, muito conhecido
por sua erudição teológica e expe-
riência administrativa.

Já o cardeal  Christoph
Schönborn (Áustria) é o atual
arcebispo de Viena. Teólogo e
líder carismático conhecido por
suas posições moderadas e
abertura ao diálogo, enquanto
o cardeal Luis Antonio Tagle
(Filipinas) é o antigo arcebispo
de Manila e tem uma aborda-
gem centrada nas questões so-
ciais. Putro sempre lembrando,
principalmente neste momento é o
cardeal Peter Turkson (de Gana)
que preside o Pontifício Conselho
Justiça e Paz, tendo se destacado
em questões sociais, especial-
mente aquelas relacionadas à
justiça e à paz.

É importante notar que a esco-
lha do Papa é influenciada por uma
variedade de fatores, incluindo o con-
texto global da Igreja Católica, as ne-
cessidades percebidas da Igreja naque-
le momento específico e, claro, a orien-
tação do Espírito Santo, de acordo com
a crença católica.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

Papa Francisco e sombra
de uma possível renúncia
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RECEITINHAS

DA CARLINHA

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro & Cia,
Cantina Escolar e gerente de
marketing do Passe de Letra

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família.
Preparados, então vamos lá!

SALADA DE
FEIJÃO FRADINHO

Ingredientes:
- 200g de feijão fradinho cozido
- 2 tomates picados
- 100g de azeitonas verdes

em rodelas
- 1 pepino japonês picado
100g de presunto em cubinhos
- 100g de queijo prato em

cubinhos
- 2 colheres (sopa) de salsi-

nha picada
- 2 folhas de alface america-

na
- 3 colheres (sopa) de azeite
- 2 colheres (sopa) de mos-

tarda
- 1 colher (sopa) de água
- 1 pitada de sal
- 1 pitada de pimenta-do-rei-

no moída

MODO DE PREPARO:
Em um recipiente, acrescen-

te os ingredientes (exceto a alfa-
ce) e misture bem.

Para o molho, em outro reci-
piente, misture o azeite, a mos-
tarda, a água, o sal e a pimenta-
do-reino e reserve.

Na hora de servir, misture o
molho e sirva na cama de alface.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, se-
mana que vem voltamos com
muito mais receitas práticas e
rápidas para vocês.

A EPOPÉIA ESTÁ COMEÇANDO

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Após um bom começo de ano

com o sub-20 que fez boa campa-
nha na Copa São Paulo, caindo
nos pênaltis para o São José do
Rio Grande do Sul, revelando al-
guns garotos que se bem traba-
lhados podem dar um bom retor-
no ao Nhô Quim, inclusive com
destaques que podem já fazer par-
te brigando até por titularidade no
time principal, estreamos na A2.

O jogo de quarta-feira di-
ante do Taubaté, foi um pouco
decepcionante, esperava muito
mais de um time montado com
jogadores escolhidos a dedo
(lógico que nas possibilidades
financeiras atuais do clube),
pelo técnico Paulo Roberto!

Evidentemente foi apenas o
primeiro jogo e o empate fora
de casa sempre é um bom re-
sultado, mas dentro de como
se deu a partida e das nuances
sobre a montagem das duas
equipes, podia se esperar mui-
to mais dificuldades ao Burro
da Central que ao Nhô Quim.

Se bem, vejamos, o Taubaté
contratou nada menos que 24 jo-
gadores, ou seja, praticamente o
time inteiro, enquanto o alvinegro
contratou 17, era de se esperar
muito mais problemas de entro-
samento do time do Vale do Para-
íba do que do XV! De bom nessa
estreia ficou evidenciado que em

termos de goleiro, temos um titu-
lar de alto gabarito, apesar de
muitos criticarem a idade, Fernan-
do Henrique salvou o Nhô Quim
em pelo menos três oportunidades,
com defesas espetaculares, inclu-
sive uma a queima-roupa no final
do jogo que garantiu o empate.

O meio de campo formado
com quatro jogadores não corres-
pondeu, principalmente na cria-
ção, esperava muito mais da du-
pla Daniel Costa e Vitor Braga!

E o calcanhar de Aquiles do
alvinegro Piracicabano foi o ata-
que, a bola não chegou, as joga-
das de ponta não existiram, fica-
mos pensos com jogadas esporá-
dicas na esquerda com Jhoninha
o lado direito foi nulo.

Sei que no futebol de hoje a
imagem do ponta direita dei-
xou de existir, mas esse jogo
contra o Taubaté me lembrou
de um ídolo do acesso do Bur-
ro da Central em 54, que no final

Olá amigos torcedores alvine-
gros espero que estejam todos bem
começamos 2024 com tudo já co-
meçou a tão sonhada busca pelo
acesso já começamos com o empa-
te em Taubaté contra o Taubaté
em 1 a 1 grande destaque para o
experiente goleiro Fernando Hen-
rique a gente já imaginava que ele
seria um grande líder no nosso
elenco e um grande jogador mes-

AVANTE XVZÃO, A PACIÊNCIA DO

TORCEDOR ESÁ CURTA PARA 2024
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

mo com a idade, mas com muita
experiência e se não fosse ele com
certeza a gente já tinha perdido o
primeiro jogo não que o Taubaté
seja uma máquina no futebol pelo
contrário cometemos os mesmos
erros de 2023 só que agora o elen-
co foi montado 100% pelo treina-
dor Paulo Roberto no papel tem
uma equipe  bem experiente com
jogadores cascudos, porém a co-
brança tem que existir vamos
aguardar logo mais o jogo em casa
contra o Linense esperamos a Vi-
tória e na minha opinião o 15 de-
veria ter feito mais jogos treinos
do que atualmente, pois só jogou
contra equipes amadoras e na mi-
nha visão para pegar casca uma
equipe tem que jogar contra ad-
versários melhores que ela com
divisões superiores a ela, pois se
não fica algo imaginário.

Mas gostaria de destacar a
paciência do torcedor que já
não é a mesma mais de alguns
anos atrás o torcedor exige pra-
ticamente um acesso, pois o ta-
manho de Piracicaba não ter
uma equipe disputando a pri-
meira divisão do campeonato
Paulista é um absurdo e a mar-
gem de erros acredito eu Star
bem menor, pois o torcedor não
tem mais paciência o exemplo
foi o primeiro jogo olhando redes
sociais e olhando o que foi o jogo
as críticas foram muitas na equi-
pe e com toda a razão avaliando o
jogo o 15 não chuta no gol inacre-
ditável jogadores que vieram como
destaque no meio de campo não
produziu absolutamente nada cla-
ro é só o primeiro jogo tem muita
coisa melhor, mas já vamos des-
tacar as melhorias para não se-

rem corrigidas tarde e aguar-
damos uma reação nesses dois
próximos jogos que serão em
casa agora está tudo em dia o
momento é melhor o jogador
são outros não têm mais des-
culpas aquelas desculpas do
ano passado ficaram para trás
e vamos construir uma nova
história assim esperamos refor-
çando ainda mais esse ano vai
ter mais equipes brigando pelo
mesmo objetivo tem muitas
equipes boas e os favoritos tro-
peçaram na primeira rodada,
ou seja, vai embolar tudo en-
tão temos que construir uma
gordurinha e vamos aguardar
os próximos jogos para forma-
lizar a opinião temos que me-
lhorar porque um time experi-
ente tomou um gol que um time
experiente não pode tomar!!

MAIS DO MESMO

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos
ao nosso espaço semanal, livre de
amarras e padrinhos de qualquer
tipo. Aqui a conversa é reta, sem
desvios ou situações de submissão.

O XVZÂO fez seu jogo de es-
treia na temporada, foi até Tauba-
té para enfrentar o time da cidade
pela primeira rodada do campeo-
nato paulista Sicred da série a2
2024, e o torcedor literalmente tor-
ceu o nariz pelo que apresentou o
Nhô-Quim. Após a chegada do
treinador Paulo Roberto na meta-

de da temporada passada, as es-
peranças em grande parte da tor-
cida em subir no estadual e tentar
a classificação para segunda fase
do brasileiro foram renovadas,
mas na prática ainda não aconte-
ceu como na teoria.

No brasileiro não pulou de
fase, na copa paulista caiu peran-
te a Portuguesa Santista em pleno
Barão e decepcionou o torcedor
mais uma vez. Nesta retal final da
temporada 2023, o treinador con-
tratado disse em várias oportuni-
dades que não tinha ele que mon-
tou o elenco e que estava fazendo
o melhor com o que tinha em mãos,
mas e agora, o que será dito?

Muita expectativa foi gerada
pelas contratações para a tempo-
rada 2024 por parte do torcedor e
imprensa, cada atleta que se apre-
sentou em Piracicaba foi indica-
ção direta de Paulo Roberto, joga-
dores com quem já havia traba-
lhado e que ele citou várias vezes
que conhecia muito bem a todos e
que assim seria muito mais fácil
de trabalhar. O que se viu em Tau-
baté? O "mais do mesmo".

Ataque inoperante, meio cam-
po inexistente e uma zaga sem en-

trosamento com falhas de marca-
ção e cobertura. O esquema tático
utilizado pelo alvinegro  no 'man-
jado" 4-4-2 não funcionou e foi
facilmente anulado pelo "burro da
central" que marcou forte e saia
com velocidade para o ataque. Os
meias de criação do XV, os caras
incumbidos de fazer os lançamen-
tos e deixar os atacantes em boa
posição também não acertaram e
assim tanto Pilar como Jhoninha
foram meros expectadores da par-
tida.

Se não fosse a qualidade do
goleiro Fernando Herique, muito
criticado por parte de alguns tor-
cedores e ate da imprensa pela sua
idade, o Nhô-Quim teria amarga-
do uma derrota na primeira parti-
da, o experiente goleiro fez defe-
sas importantíssimas e garantiu o
ponto trazido de Taubaté, o elenco
deveria dividir o bicho com o "ar-
queiro" alvinegro.

É só a primeira partida e a
falta de entrosamento e as falhas
tendem a aparecer, pois os times
adversários estão no mesmo pata-
mar técnico do que o alvinegro e
as falhas e deficiências ficam evi-
dentes, é lógico que estas situações

tivessem sido observadas em jo-
gos treinos com times de maior
qualidade na pré-temporada a
apresentação da estreia poderia
ter sido diferente, mas o que foi
dito é que o XV teve muitas recu-
sas para marcar jogos. Meu Deus
está sem moral por ai, pois o Rio
Branco de Americana fez um jogo
preparatório contra o Palmeiras e
o Oeste de Barueri enfrentou o
Santos, o que esses dois times tem
a mais do que o XV?

Quando esta coluna foi escri-
ta o Nhô-Quim ainda não havia
enfrentado a Linense no Barão, e
o resultado positivo realmente é
muito importante para a sequen-
cia da disputa, mas vencer e "con-
vencer" é fundamental.

Vem com a gente nessa emo-
ção, a turma do "PASSE DE LE-
TRA" está de segunda a sexta das
11h00 as 12h00min e também nas
transmissões dos jogos do XVZÂO
pela RÁDIO DIFUSORA AM 650,
com a equipe toda equipe espor-
tes: Tony Costa, Tarantini, Jonas
Parisotto, João Luís, Edson Seve-
ro, Gabriel Nappi, Bisteka, Leonel
Jr e Emerson Anhão. DIFUSORA
ESSA RÁDIO É SHOW!

dos anos 50 e início dos 60, fez
história também no Nhô Quim!

Sylvio de Paula Ferreira, após
se destacar no time do Vale do
Paraíba, foi contratado pelo São
Paulo F. C., em 1958 chegou por
empréstimo ao XV, conquistando
com o alvinegro a 5° colocação do
campeonato paulista daquele ano.
Nesse ano, um campeonato com
20 equipes, o alvinegro além de
jogadores como Fernandes, Xixi-
co, Gatão, Idiarte, trouxe atletas
consagrados em grandes equipes
como Brauner (ex-Santos), Nilo,
Martim, Dema e Ney Blanco (ex-
Palmeiras), Clélio (ex-São Paulo).

Sylvio acabou ficando no
XV em definitivo, de 1958 a
1962 (quando decidiu encerrar
a carreira com apenas 28 anos),
nesse período jogou 132 parti-
das e marcou 14 gols.

 Sylvio faleceu em 12 de ja-
neiro de 2017 na cidade de São
José dos Campos!

 Luiz Franco

O SUPER
BOWL

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de
Educação Física do Exército e

atual presidente do Piracicaba
Cane Cutters.

E o campeonato da NFL não
para. Após uma temporada regu-
lar de 272 jogos, as equipes que
avançaram para os Playoffs reali-
zam 12 jogos para então se revela-
rem os dois grandes finalistas que
disputarão o tão falado Super
Bowl. Não é raro encontrarmos o
termo "final do Super Bowl" ao se
referir, na verdade, à final do

campeonato de futebol
americano da NFL. Super Bowl
é o nome que se deu especifica-
mente ao último jogo do cam-
peonato que surgiu após a
união das duas principais, e
concorrentes, entidades orga-
nizadoras do esporte (National
Football League e American
Football League) em 1966. Cada
entidade tinha o seu próprio
campeonato e, consequente-
mente, o seu próprio campeão e
com esta fusão a questão que
se sucedeu foi determinar como
seria conhecido o jogo que de-
finiria o "campeão dos campe-
ões", acho até que devido à de-
cisão de que a nova entidade
manteria o nome de uma das
partes. Imaginem a confusão
que seria a "antiga" NFL não
ser a campeã da "nova" NFL e
a AFL ser a campeã da NFL...

Hoje, as atuais National
Football Conference e American
Football Conference apresen-
tam seus campeões ao final dos
Playoffs para decidirem quem
será o vencedor do Super Bowl,
a grande final do campeonato

norte americano de FA, cujo
nome foi sugerido pelo então
presidente da AFL,  Lamar
Hunt, e cuja inspiração teria
vindo depois que este observou
seu filho manuseando um brin-
quedo da época chamado "Su-
per Ball". O trocadilho surgiu
em referência aos &quot;Bowl
G a m e s & q u o t ; ,  q u e  e r a  o
nome dado aos jogos univer-
sitários de pós-temporada. A
equipe vencedora, além dos
jogadores  receberem seus
famosos anéis,  verdadeiras
joias cunhadas especialmen-
te para o evento,  recebe o
cobiçado troféu "Vince Lom-
bardi", nome dado em home-
n a g e m  a o  H e a d  C o a c h  d o
Green Bay Packers, campeão
da primeira e segunda edi-
ções do Super Bowl
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PROSA

A MÚSICA E O AMOR
Zilmar Ziller MarcosZilmar Ziller MarcosZilmar Ziller MarcosZilmar Ziller MarcosZilmar Ziller Marcos

A música não pode ser vista
como se vê uma pintura ou uma es-
cultura, e também não pode ser per-
cebida pelo toque como se percebe
um veludo ou uma seda. Não tem
formas e cores para ser utilizada em
ornamentos como se utilizam as flo-
res e adereços.

A música não pode ser levada
daqui para ali e muito menos foto-
grafada. A música só pode ser ouvi-
da, e ainda assim é fugaz, isto por-
que os sons de uma sequência, um
por um, desaparecem não permane-
cem. Se assim é, e certamente as-
sim o é, como explicar e entender
que podemos apreciar a beleza de
uma melodia e reconhecê-la quan-
do novamente soar? A resposta é
que a mente, alma, espírito, como
prefira, guarda a sensação provocada
pelo som para ligá-la ao som seguinte,
e a sensação deste último àquela do próximo, assim continuadamente até
haja novamente o silencio, permanecendo o efeito total da agradável
emoção causada pela música. Acontece como elos de uma corrente
que vão aparecendo e desaparecendo assim que se ligam ao próxi-
mo, uma corrente que vai se formando e não aparece jamais como
objeto real, ficando apenas na alma de quem a ouviu. Mas, não
haverá música se o intervalo entre um som e o próximo exceder
certo limite que varia com a capacidade mental de retenção de
cada um. Se o intervalo for além do limite não terá ocorrido a
emocionante percepção de uma música.

A que vem essa análise que você poderá estar ouvindo pela
primeira vez? Essa análise ofereço para criar a oportunidade de
fazer uma analogia da música com as mensagens que as pessoas que se
estimam trocam nos últimos dias de cada ano. A emoção e as lembranças
que provocam permanecerão na alma até o próximo gesto de confirmação
do amor e da amizade. Assim como na música, quando as oportunidades
para demonstração de carinho, amor ou amizade não forem aproveitadas,
o intervalo de um ano entre as épocas do festival de cartões natalinos
poderá ser muito longo e vazio para sustentar as ligações entre os
elos que representam a ligação afetiva.

TRAPAÇAS DA MENTE
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A BUSCA DA LUZ
Paulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo Sgarbiero

Por que o inseto procura a luz?
O que busca?

E nós? Que "luz" buscamos?
Quem / O que / Onde é a luz de nossa vida?

Por vezes, buscando minha luz, viajo no tempo . . .
Relembro pessoas, relembro momentos.

Foram dois casamentos que acabaram, que me deram um casal de
filhos lindos e uma neta maravilhosa.

Deram-me muitas histórias, alegres e tristes, boas e ruins, mas assim é
nossa trajetória em busca de nossa luz.

Mas . . . me veio à mente agora, outra forma de entender. Certo! Errado!
Não sei.

Mas precisamos SER a nossa luz!
Buscar alegria na vida, sustento, saúde, amor . . . tudo o que nos

aprouver.
Quando formos nossa luz, enxergaremos o caminho para buscar outras

luzes que nos completem.
ooOoo

A NOITE
Isabella Melo (13 anos)Isabella Melo (13 anos)Isabella Melo (13 anos)Isabella Melo (13 anos)Isabella Melo (13 anos)

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

PALAVRA DO ESCRITOR:
 "A música só pode ser ouvida, e
ainda assim é fugaz, isto porque

os sons de uma sequência, um
por um, desaparecem, não

permanecem".
Zilmar Ziller Marcos

Zilmar Ziller Marcos nasceu em
Franca SP em 2 de novembro de

1933. Engenheiro agrônomo
formado em 1955 pela ESALQ.

Lecionou na instituição entre
1963 e 1994 e  foi o responsável pela criação do hino da
ESALQ. Deixou grande legado na área de ciência do solo.

No acervo da Sala Prof. Zilmar Ziller Marcos encontra-se ainda a
coleção completa de DVDs com gravações do Panorama Amplo

dos Campos do Conhecimento (Pan-gnósio), projeto coordena-
do pelo docente, pela Associação dos Docentes Aposentados

da Esalq (Adae), com apoio da Comissão de Cultura e Extensão
Universitária (CCEx) da Escola. Era leitor contumaz.

Também gostava de escrever crônicas.
 Foi poeta e escreveu trovas e poemas.

CONFUSA
Lidia SendinLidia SendinLidia SendinLidia SendinLidia Sendin

A Fada do Dente banguela de Lulu Lima,
conta a história da Fadinha, que cuidava
com muito carinho de todos os dentinhos

recolhidos.
Certo dia, ao acordar, percebe que perdeu

o dente e com vergonha decide que não
quer trabalhar mais.

Mas e agora? Quem será que vai no lugar
dela pegar os dentes das crianças?

Alguns ajudantes se candidatam: o Papai
Noel, o Coelho da Páscoa, o Lobo e até a

mesmo a Bela Adormecida, mas a
confusão só aumenta.

Com tanto bom humor, ninguém mais vai
ter vergonha de exibir sua janelinha.

Recomendamos ! Faixa etária: 04 a 08
anos

Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/6Z0EVdznmvU?si=dfaJF7NEePAWEAC3

NOTÍCIA

Aprendemos o mundo através dos
órgãos dos sentidos. Estão ali na memó-
ria, todos os registros da nossa intera-
ção com o ambiente físico e social: a
estética de uma paisagem, o sabor de
um alimento, as frustrações, os desejos
não satisfeitos, os momentos de ira e de
alegria.

No estado de vigília, portanto, cons-
cientes, agimos dentro dos limites dita-
dos pelo meio social, obedecemos aos
sinais de trânsito, procuramos ser cordi-
ais com nossos semelhantes, enfim, res-
peitamos a ordem pública.

Porém, fora do estado de vigília, não
temos nenhum contato sobre as ocorrên-
cias durante o sono.

Pesadelos, imagens ameaçadoras e fatos absurdos se mesclam
provocando angústias que sempre se desfazem quando acordamos
aliviados.

Frustrações, constrangimentos, mentira, desejos insatisfeitos
e rancores podem ser elencados como provocadores dos sonhos,
sempre que no estado de vigília a ética não nos permite verbaliza-
los.

A mente não para de funcionar. Sonhos nos trazem imagens
simbólicas, num processo de introspecção sobre acontecimentos
do dia ou do passado remoto.

No principio era o silêncio.
E a palavra o invadiu. E as coi-

sas foram sendo criadas.
O silêncio está no início de tudo,

é infinito e consegue penetrar as fres-
tas, até chegar ao interior das almas.

Nele habitam as palavras aborta-
das, as cores e aromas, todos os se-
gredos do universo. E é onde moram e
brotam os sentimentos.

Anjos e santos mergulham no
silêncio para recolher as preces e
atendê-las.

Tudo dorme no silêncio, mas,
ao mesmo tempo, tudo fervilha
dentro dele.

O silêncio serve de asilo às
palavras pensadas. Em seu âmago
não entram batuques, badalar de
sinos, buzinas, rojões, uivos, ca-
nhões de guerra, estampidos de armas de fogo, nem o tic-tac dos
relógios. Não se pode ouvir nem mesmo o som de uma folha seca de
outono caindo na relva ou o leve sibilar das brisas.

Mas vive no silêncio uma profusão de cores, uma explosão de
vida! Uma vida rica, farta e profunda. O planeta todo é um organis-
mo vivo em constante mutação.

Tudo nasce, cresce, se move e morre, na cadência inaudível do
universo: "Ommm..."

Tudo clama por silêncio, por sua harmoniosa sinfonia que cura
todos os males e aproxima do Criador.

A maioria dos seres humanos prefere viver no mundo ensurde-
cedor que estilhaça o silêncio e fecha seus abençoados portais.
São arrastados para um mesmo calabouço, em zonais abissais, que
entorpecem os sentidos e aprisionam a alma.

Habitam o silêncio: o amor, a dor, mesmo a ira e a raiva podem ser encontra-
dos nele. No interior das bibliotecas, todos os livros se encontram no silêncio. Vez
ou outra afloram, numa enxurrada de palavras, quando são lidos.

O ruído agride e fere. O silêncio afaga e aquece.
A maior expressão do amor é o silêncio, pois muitas vezes,

palavras são inúteis e  não traduzem o que transborda no coração.
O silêncio fala, e chega a gritar mais alto do que o discurso

mais eloquente. A verdade é revelada no silêncio.
Silêncio é pausa para reflexão, refúgio dos grandes mestres, necessário

para a meditação, mediador para o transe profundo que liga as almas ao universo.
Silêncio é sossego, é calma,  é descanso, e antecede o ato de

se recolher.
Silêncio é proteção, é mistério, barreira instransponível.
Silêncio é terapêutico e cura diversos males.
O silêncio é liberdade, é virtude, é sabedoria, prudência, ener-

gia. É a oração dos sábios, música para a alma.
Só ouvindo e compreendendo a voz do silêncio, encontramos a

verdadeira Paz. CCCCCrônica classificada em 3o lugar no Prêmiorônica classificada em 3o lugar no Prêmiorônica classificada em 3o lugar no Prêmiorônica classificada em 3o lugar no Prêmiorônica classificada em 3o lugar no Prêmio
Escr iba de Crônicas 2023Escr iba de Crônicas 2023Escr iba de Crônicas 2023Escr iba de Crônicas 2023Escr iba de Crônicas 2023

Marquem nas agendas a
primeira Oficina Literária

de 2024, dia 7 de
fevereiro, a cargo de

Marcelo Silva, às 19h30,
na Biblioteca Municipal.

E em fevereiro, o
lançamento do livro

"Apenas Palavras" de
Cassio Camilo Almeida de
Negri. Contos e crônicas

que foram lidos nas
manhã de sábado no

Programa de rádio Pira
21, Capa e ilustrações de
Cassio Fernando França

de Negri

VERSO

Procuro em musas
Pingos de sabedoria,
Não cai em mim
Uma poesia.
E assim
Chovem palavras
Não conectadas.
Secam ao sol, evaporam leves.
Têm vidas breves.
Queria mel, me vem o pólen,
Queria pão, dão-me farinha,
E no papel
A letra, em vão,
Se descaminha.

ooOoo

NUANCES
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Vamos pensar na vida
sempre bela, suave...

Mas, nem sempre é assim.
Nuvens formam novelos,

estrias, que  correm enfurecidas
pressentem  tempestades.

Às vezes estas chegam bravas,
num crescente turbilhão,

levando  aconchegos,
amores, amizades,

pedaços de nossos corações.
Apesar dessas borrascas

a vida continua,
retornam os ciclos,

que trazem novos anelos
e nos levam a perguntar:

Será que ficará de novo, bonita?

ooOoo

COLISÃO
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Deixe-me cantar
o Amor

e afugentar a Dor.

A morte nos tritura
Mas

hoje o tempo revive
no meu tempo.

Vejo-me
envolvida por chamas

explosivas,
encobertas por ações

evasivas...

Caminho no caos
das ausências
das revoltas

das carências das mil voltas...

Mas
há um mundo de fantasias

colidindo fatos reais
com os meus ais!
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QUEREM OUVIR VOCÊQUEREM OUVIR VOCÊQUEREM OUVIR VOCÊQUEREM OUVIR VOCÊQUEREM OUVIR VOCÊ

Roberto de Lucena, nosso Secretário de Turismo do Estado, abre
mais uma (real) porta para o Turismo Ferroviário. Ele determinou
que se faça uma consulta pública para se mapear as oportunida-
des de desenvolvimento do referido setor. Além da equipe da
Secretaria de Turismo, mais a sempre colaboração de Fábio Fu-
maça (ANPF), agora também serão ouvidos os demais interessa-
dos nesse importante segmento. A coleta de informações é, pois,
algo necessário para termos o Plano Estadual de Turismo Ferro-
viário. Nós que já temos o Trem Turístico da CPTM, a Maria Fuma-
ça de Campinas e o Trem Republicano de Itu-Salto, entre outros,
estamos confiantes no trabalho comandado por Lucena.

DOIS CÓRREGOSDOIS CÓRREGOSDOIS CÓRREGOSDOIS CÓRREGOSDOIS CÓRREGOS

Trata-se de uma boa cidade a 265 km da capital paulistana.
Nasceu de um local entre os córregos 'Lajeado' e 'Fundo' servin-
do de parada de tropeiros a caminho das Minas Gerais.
 Assim é a cidade de Dois Córregos, justamente oficializada com
o diploma de 'Municipio de Interesse turístico'. Dois Córregos
tem muita beleza natural, e a sua mata nativa tem atraído o
turista que gosta desse tipo de desbravamento. Além do Turismo
Ecológico, tem sido notada procura crescente por rapel, rafiting e
canyoning. Agora, a sua Prefeitura se preocupa com ampliação e
modernização do seu Centro de Eventos. Visite Dois Córregos.

SÍTIO DO CSÍTIO DO CSÍTIO DO CSÍTIO DO CSÍTIO DO CARRARRARRARRARROÇÃO, TOÇÃO, TOÇÃO, TOÇÃO, TOÇÃO, TAAAAATUÍTUÍTUÍTUÍTUÍ

Trem em Paranapiacaba (SP). (referente ao primeiro tópico)

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

Portal da cidade de Dois Córregos (SP). Foto Portal da Moto.

EM BUSCA DO ELO PERDIDOEM BUSCA DO ELO PERDIDOEM BUSCA DO ELO PERDIDOEM BUSCA DO ELO PERDIDOEM BUSCA DO ELO PERDIDO

Os Guias do Sítio do Carroção fazem os grupos seguirem pistas
observando vestígios e detalhes do caminho, o que é sempre
uma tarefa instigante. O grupo terá que encontrar pistas de uma
expedição que saiu à procura do Elo Perdido.
     O Guia comenta que os paleontólogos passaram por ali há
muito tempo, na década de 40. O grupo passa por uma ponte de
pedra ao estilo das formações do Grand Canyon, e percorrem
trilha na mata.
     De repente, olhando para cima, que surpresa! Lá está um
avião antigo, um DC-3, sobre as árvores. Eles entram no avião à
procura de pistas.
     O motor funciona! E lá está um mapa, uma bússola…

TIRANOSSAURO REXTIRANOSSAURO REXTIRANOSSAURO REXTIRANOSSAURO REXTIRANOSSAURO REX

     Orientados por instrumentos coletado no avião DC-3, o grupo no Sítio
do Carroção segue em frente e vê um sítio paleontológico.
     Depois de escavar e encontrar pequenos fósseis, o grupo sobe
uma colina e, quando menos esperam, avistam o esqueleto de
um enorme Tiranossauro Rex.
     Toda a estrutura foi planejada especialmente para abordar as
disciplinas do Ensino Fundamental do 1° ao 9° ano com crian-
ças e jovens de 6 a 14 anos.
      Informações: (15) 3305-2000. Visite Tatuí.

Diversão garantida no Carroção, em Tatuí (SP).  Foto Carlos A.
Amaral.  (referente ao quarto tópico);

Ossada do Tiranossauro Rex, em Tatuí (SP). (referente ao quinto tópico).

Sítio do Carroção, Tatuí (SP).    (referente ao terceiro tópico)

 O Sítio do Carroção, na cidade turística de Tatuí, tem como
ponto forte a vocação para a pedagogia. Aliás, é o único
resort pedagógico do Brasil e recebe alunos durante o ano
letivo.  Ele se espalha por 692 mil m2, numa arquitetura
colonial onde 200 funcionários atendem até 300 pessoas
em Day Use ou em temporada de férias. O Sítio do Carroção
também se destaca como acampamento: nas férias de in-
verno, verão e carnaval, recebe crianças e adolescentes
entre 5 e 16 anos, de todo o Brasil e do exterior.  Há muita
diversão numa infraestrutura impecável, com profissionais
altamente capacitados e uma organização minuciosa, o Sí-
tio do Carroção faz de suas temporadas acontecimentos
inesquecíveis.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDO-
RES DE CANA DE PIRACICABA E REGIÃO –

HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro

Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos
termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina
do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na
Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º
41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo, com
sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na
cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFI-
CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebimento
da notificação postal via AR dos Correios, seus consumido-
res abaixo mencionados sobre o cancelamento do contrato
do plano de saúde devido inadimplemento superior ao prazo
de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo
com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

259.028.488-** - N° 2.00018.01589.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 59842
127.502.926-** - N° 2.00018.01376.00.6 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 58866
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ÁGUAS DE SÃO PEDRO TEM

PROGRAMAÇÃO COMPLETA PARA

A FAMÍLIA NO CARNAVAL
A12

Programa estadual amplia os
repasses à saúde municipal

Denominado de 'nova tabela do
SUS Paulista', inclusão aconteceu
nesta semana, quando, na terça-
feira (16), o prefeito Thiago Silva
assinou termo de adesão
São Pedro aderiu, nesta sema-
na, ao programa Incentivo à
Gestão Municipal do Sistema
Único de Saúde São Paulo (IGM
SUS Paulista), mais conhecido
como "nova tabela do SUS Pau-
lista". Na terça-feira (16), o pre-
feito Thiago Silva assinou o ter-
mo de adesão, que inclui o mu-
nicípio no mecanismo que aten-
de uma antiga demanda da ad-
ministração municipal e eleva

em até quatro vezes o repasse
de recursos do Governo de São
Paulo ao Hospital São Lucas de
São Pedro (Santa Casa) e ao
Hospital Dia, que será inaugu-
rado ainda neste ano. "Esses
valores atualizados nos permiti-
rão aprimorar o atendimento ao
cidadão e, ao mesmo tempo, redu-
zir, do orçamento público, a verba
de custeio da saúde", destaca o
chefe do Executivo municipal. A3

SEGURANÇA – Com Major Ricardo Bessa, capitão Gustavo Gravena e sargento Carmem Leite, prefeito Thiago Silva discutiu
também ações para todo o mês de fevereiro, destacando-se os dias de Carnaval; encontro foi em Piracicaba, na sede do Batalhão. A4

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

Incorporação do tempo de serviço
é conquistada na categoria "O"

Após reivindicação da Apeo-
esp, a Secretaria Estadual da
Educação publicou, nesta sex-
ta-feira, 19 de janeiro, critérios
para classificação dos professo-
res que participaram do concur-
so, incorporando o tempo de
serviço no magistério, como fa-
tor preponderante, para além
do que já é considerado na clas-
sificação do concurso. A infor-
mação é da vice-presidenta da
Apeoesp,  deputada estadual
Professora Bebel, que na sema-
na passada, juntamente com
uma comissão de professores e
demais membros da diretoria do
Sindicato, esteve reunida com o
secretário executivo da Secreta-
ria Estadual da Educação, Vi-
nícius Neiva, apresentando uma
lista de reivindicações, entre elas
a incorporação do tempo de ser-
viço na classificação.

Inicialmente, de acordo
com a segunda presidenta da
Apeoesp, a Secretaria Estadual
da Educação não admitia essa
possibilidade. "Portanto, trata-
se de uma vitória", destaca.

Conforme publicação feita pela
Secretaria Estadual da Educação,
a classificação dos docentes con-
tratados e os candidatos à contra-
tação deverá observar a seguinte
ordem de prioridade quanto à for-
mação, habilitados e qualificados.
A pontuação final da classificação
será composta pelo somatório dos
seguintes critérios e com o peso cor-
respondente: a pontuação final do
resultado do Processo Seletivo Sim-
plificado corresponderá a 90% da
pontuação final, enquanto que o
tempo de magistério corresponde-
rá a 10% da pontuação final. De
acordo com a publicação, é consi-
derado pela Secretaria como como
Tempo de Magistério o período cor-
rido trabalhado como professor na
regência de classes dos anos inici-
ais do Ensino Fundamental e na

ministração de aulas nos anos fi-
nais do Ensino Fundamental e sé-
ries do Ensino Médio em escolas
municipais, estaduais, federais e
privadas, desprezando-se as con-
comitâncias de períodos quando
houver. Para fins de desempate,
ainda de acordo com a publica, será
considerado o tempo de magisté-
rio público estadual, no âmbito
da Secretaria da Educação.

Apesar deste avanço, Bebel diz
que há diversos pontos também
apresentados na reunião com o se-
cretário executivo da Secretaria
Estadual da Educação que a Apeo-
esp continuará lutando para que
seja atendido, uma vez que trata-
se da sobrevivência dos profes-
sores da Categoria O e da valo-
rização de toda a categoria.

Justamente para a definição
dos próximos passos desta luta,
o Conselho Estadual de Repre-
sentantes (CER) da Apeoesp
volta a se reunir nesta próxima
terça-feira, 23 de janeiro.

Entre as reivindicações apre-
sentadas pela Apeoesp estão a in-
corporação de todo o tempo de ser-
viço como fator preponderante na
classificação, pagamento de salári-
os em janeiro e fevereiro, prorro-
gação dos contratos iniciados em
2020 até 31/12/2023 para recebi-
mento da diferença salarial de de-
zembro, pagamento das férias, pa-
gamento de rescisão contratual aos
demitidos, pagamento imediato do
bônus, convocação de todos os
aprovados no concurso para ocu-
parem 100 mil vagas, pagamento
integral do piso salarial nacional
a todos os professores e profes-
soras, da ativa e aposentados, não
como abono complementar. A de-
putada Professora Bebel ressalta
que a categoria decidiu em assem-
bleia, que aconteceu no último dia
nove, na Praça da República, que "se o
governo não garantir nossos direi-
tos, o ano letivo não começa".

A deputada Professora Bebel em reunião com o secretário
executivo da Seduc, Vinícius Neiva, quando a Apeoesp apre-
sentou uma série de reivindicações

MMMMMORADIASORADIASORADIASORADIASORADIAS

Bebel quer programa 'robusto'
para a habitação do Estado

Motivada pelo projeto de lei
1067, que tramita na Alesp (As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) quer
o Governo do Estado de São
Paulo institua um programa
voltado à construção de mora-
dias populares. O projeto de
lei prevê que o Estado possa

atuar por si só ou em parce-
ria com municípios, coopera-
tivas e demais agentes imple-
mentadores de projetos edu-
cacionais, possibilitando a cons-
trução da casa própria pela
população. "Precisamos ter
uma política habitacional que
possa ajudar dar  conta da
demanda", disse Bebel. A10



A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de janeiro de 2024A2

Lula e Tarcísio de Freitas:
caminhos opostos na educação
Professora Bebel

O presidente Lula
anunciou nesta semana
leis e medidas importan-
tes para a educação bra-
sileira. A Lei nº 14.817,
de 16 de janeiro de 2024,
que estabelece diretrizes
para a valorização dos
profissionais da educa-
ção escolar básica públi-
ca, lança uma enorme
esperança para o futuro
da profissão e da escola pública.

Seus pilares fundamentais
são "planos de carreira que es-
timulem o desempenho e o de-
senvolvimento profissionais em
benefício da qualidade da edu-
cação escolar; formação conti-
nuada que promova a perma-
nente atualização dos profissio-
nais; e condições de trabalho que
favoreçam o sucesso do proces-
so educativo, assegurando o
respeito à dignidade profissio-
nal e pessoal dos educadores.

São, portanto, as bases que
poderão permitir que a educação
pública no Brasil se erga sobre um
patamar de qualidade que atenda
aos direitos e necessidades da po-
pulação, pois é evidente que a valo-
rização dos professores e demais
profissionais da educação incide
sobre a qualidade do ensino que é
ofertado aos estudantes.

A segunda medida muito im-
portante é a garantia do pagamen-
to da bolsa permanência para que
estudantes de baixa renda possam
cursar o ensino médio nas escolas
públicas, sem que tenham a neces-
sidade de iniciarem mais cedo no
mercado de trabalho para ajuda-
rem no sustento de suas famílias.

O objetivo é beneficiar cer-
ca de 2,5 milhões de jovens ca-
dastrados no Bolsa Família, in-
cluindo estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos, para
combater a evasão escolar, que
- de acordo com o Censo Esco-
lar de 2022 - está em 8,3% no pri-
meiro ano do ensino médio, 8,3%
no segundo ano e 4,6% no terceiro
ano. Devem ser investidos R$ 20
bilhões no projeto até 206.

A terceira medida, concre-
tizada na Lei 14.819, de 16 de
janeiro de 2024, institui a Polí-
tica Nacional de Atenção Psicos-
social nas Comunidades Esco-
lares e prevê integração e a arti-
culação permanente das áreas
de educação, de assistência so-
cial e de saúde no desenvolvi-
mento de ações de promoção, de
prevenção e de atenção psicos-
social no âmbito das escolas,
para alunos, professores, pro-
fissionais que atuam nas esco-
las, pais e responsáveis pelos alu-
nos matriculados nas escolas.

Essas medidas demonstram a
disposição do governo Lula em
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Aldo Nunes

Será que todo
mundo está doente da
cabeça e dos pés ou será
que somente eu estou
fora deste planeta Ter-
ra? Não me é possível
entender o porquê a
astronomia não segue
a biologia (que trata
dos seres vivos).

Com a mesma força que nós
precisamos nos entreter, também
precisamos pensar bem, pois as coi-
sas dirigidas individualmente a
cada pessoa, não agradam a todos.
Temos a individualidade natural (pró-
pria da natureza) do que é dia e do que
é noite ou seja: da claridade e da escu-
ridão; do que é gostoso e do que não é;
do que é bom senso e do que não é;
do que é amor e do que é ódio...
Procuremos colocar um ponto fi-
nal nessas questões há séculos que,
provavelmente, nem mesmos essas
pessoas nelas envolvidas sabem ao
certo quando tudo começou.

Daí a razão do porque preci-
samos saber como se formam as
nuvens de chuva: a atmosfera
pode conter, na forma de vapor
d'água, um certo volume de umi-
dade que sobe de lagos, oceanos,
rios e outras fontes; mas existe um
limite para a quantidade de vapor
que o ar pode acumular chamado
saturação; nesse ponto ele se con-
densa em minutas gotinhas de
água, que se transformam em gelo
que vão formar as chuvas. "Ter
uma casa, um teto onde ficar nos
dias de hoje, é um grande luxo. Ter
o prato cheio todos os dias com
comida, por mais simples que seja,

é uma benção. E, além
de tudo isso, ter uma
família é o maior pre-
sente divino que pode-
mos ter em todas as
nossas vidas. Este
amor incondicional é
algo tão forte que te-
mos que agradecer to-
dos os dias, mesmo
com todos os problemas
e desafios, até o dia que a
distância possa sepa-

rar nossos filhos de nós. Por isso,
devemos agradecer aos céus e ao
Senhor por todos esses presentes
que Ele nos dá diariamente por es-
tarmos com nossas famílias".

O melhor que posso fazer
agora (depois dos 76 anos, faze
decimal dos "se tenta" (70), é
passar aquilo que aprendi nesse
pequeno espaço da minha vida,
onde pude conviver com pessoas
de várias raças e credos e aprender
e evoluir como ser humano, que
muito ainda, precisa viver para al-
cançar o reino do céu.

Escrevo o presente artigo nes-
ta manhã de quarta-feira (dia 17,
penúltimo dia da Lua/Nova que se
conclui às 0 horas e 54 minutos de
18 de janeiro, dia em que devere-
mos, com muita seriedade, conquis-
tar a confiança da família e dos
verdadeiros amigos. Temos até o
dia 25 de janeiro (aniversário da
cidade de São Paulo, a maior cida-
de brasileira) para  o início da Lua/
Cheia) pois, já estaremos quase no
final do primeiro mês do verão e
há possibilidade de termos chuvas
e nascimentos, em maiores quanti-
dades não só de novas vidas como
também de chuvas (que peço se-

jam calmas) e possa amenizar um
pouco esse nosso verão que prome-
te ser um dos mais quentes desses
20 anos anteriores.

Preocupa-me muito à modifi-
cação da climatologia mundial que
já está ocorrendo desde o século
XVIII que é mundial. Isso afeta não
só a agricultura, mas também, a
economia, por que esquecemos dos
avisos que já nos foram dados pe-
los bons economistas modernos.

Dentre todos os planetas do Sis-
tema Solar, somente a Terra teve a
feliz sorte de se formar nem perto,
nem tão longe do Sol. Tais condi-
ções tornou-a o único planeta cujas
temperaturas permitem a existên-
cia de abundante água líquida. Não
sabemos até então se na Lua, em
algum tempo existiu água e ela é o
astro cósmico mais perto da Terra,
nossa morada. Sol e Lua exercem
empuxos gravitacionais sobre a Ter-
ra, levando os oceanos a se movi-
mentarem em padrões diários de
fluxo e refluxo, as chamadas ma-
rés. O Sol, com massa bem maior do

que a Lua, fica muito mais distante
da Terra e a atração que ele exerce
sobre  ela e nos oceanos nela exis-
tentes, corresponde a metade da
força da atração da Lua. Daí a im-
portância indispensável do nosso
conhecimento da Lua.

Isso, Lua/Sol, duas vezes por
dia, elevam as marés dos nossos
oceanos em 76 centímetros, o que
vem causando nesses últimos 20
anos, maior ocorrência de ma-
remotos, também conhecido
como "tsunami em japonês".

Ao encerrar o presente artigo,
aqui no meu escritório, com o ven-
tilador ligado, o meu termômetro
de parede, interno, marca 33 graus
positivo, a água da torneira inter-
na está pelando e minhas roseiras,
hortênsias, gramado e folhagens
tudo secando, pedindo uma chuva
fresquinha que não vem. Será que
o nosso SAAESP está devidamente
preparado para controlar nosso
abastecimento de água e respecti-
vo escoamento do nosso esgoto?
Vejo suas viaturas diariamente
consertando encanamento de água
e desentupindo bueiros. Será que
não viram, ainda, que há proble-
mas nos encanamentos e boa parte
das águas pluviais são originárias
de piscinas que descartam a lava-
gem dos seus filtros e dos vazamen-
tos delas nas tubulações dos esgo-
tos e nas tubulações pluviais?

Um bom domingo a todos e
que a chuva caia mansa, se ela vier!

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo E-mail:
audusconsultoria@gmail.com
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As Nações Unidas para a Paz
A experiência ter-

rível da Segunda
Guerra Mundial mos-
trou que a Sociedade
das Nações fracassou.
Criada em Versalhes
para administrar a
Paz, tinha grandes e
graves limitações, a co-
meçar pela falta de apoio
dos Estados Unidos,
que a haviam proposto.

Os famosos Quatorze Pontos
de Woodrow Wilson eram exem-
plares: I - os acordos de Paz sem
cláusulas secretas; II - a liberda-
de de navegação; III - a liberdade
de comércio; IV - o fim do arma-
mentismo; V - o ajuste das dis-
putas coloniais; de VI a XIII, a
retirada das tropas invasoras e a
garantia das fronteiras; XIV - a
criação da Sociedade das Nações
para garantir a independência, a
autodeterminação e a integrida-
de de todos os Estados. Mas o
Congresso americano não apro-
vou o Tratado de Versalhes, e
os Estados Unidos ficaram
fora da Sociedade das Nações.

A SDN inicialmente recusou
a participação da Alemanha e da
União Soviética, mas as aceitou
em 1926 e 1934. O Japão saiu em
1933 por não aceitar a censura à
invasão da Manchúria; a Itá-
lia, em 1934 por causa da inva-
são da Etiópia; a Espanha, em
1939; a Alemanha, em 1933; a
URSS foi expulsa em 1939.

O Brasil foi o primeiro mem-
bro fundador a sair, em 1926.
Membro da comissão, Epitácio
Pessoa deixou o Brasil como um
membro prestigiado, o represen-

tante de fato, como
membro não permanen-
te, do continente ameri-
cano no Conselho. Ar-
thur Bernardes resolveu
que tínhamos o direito
a ser membro perma-
nente. Nosso represen-
tante, Dr. Afrânio de
Melo Franco, seguindo
as instruções do Presi-

dente, recusou a entrada da Ale-
manha se não fosse acatada a rei-
vindicação brasileira. Derrotado, o
Brasil se retirou. (O assunto voltou
à discussão em 1985 quando, Pre-
sidente da República, propus a nos-
sa presença como membro perma-
nente do Conselho de Segurança.)

O Conselho não cumpriu sua
missão de garantir a Paz por sua
incapacidade de decidir. Faltava-
lhe a presença americana, a da
União Soviética, a alemã; faltava-
lhe consistência nas decisões; fal-
tava-lhe autoridade. Alguns pon-
tos de sua estrutura foram depois
incorporados à Organização das
Nações Unidas, como a Corte In-
ternacional de Justiça. Nosso re-
presentante nessa Corte foi, por
muito tempo, a extraordinária per-
sonalidade de Gilberto Amado,
que, como já contei, foi meu
melhor amigo quando participei
dos trabalhos da ONU em 1960
- e Afonso Arinos de Melo Franco
o meu mentor, exigindo minha par-
ticipação entre os delegados da As-
sembleia das Nações Unidas.

As Nações Unidas estavam,
então, na adolescência. Como a
SDN tinha nascido da ideia de Paz
de Wilson, a ONU nascera da ideia
de Paz de Franklin Roosevelt. Ele

foi o motor da Carta do Atlântico,
em 1941, quando se iniciou o longo
caminho para a vitória contra o
"Eixo do Mal". Harry Hopkins re-
digiu a "Declaração das Nações
Unidas". No Ano-Novo de 1942
americanos, russos, chineses e in-
gleses a assinaram, logo seguidos
por 22 outros países.

Acabava a Segunda Guerra.
Em abril de 1945, em São Francis-
co, se redigiu a Carta das Nações
Unidas, assinada em 26 de junho
por 50 países. Havíamos aprendi-
do com o desastre da Sociedade das
Nações? Logo veríamos que não.

O problema, como na velha
SDN, estava no Conselho, agora o
Conselho de Segurança, com seus
membros permanentes tendo direi-
to de veto. De chofre inimigos irre-
dutíveis, União Soviética e Estados
Unidos se boicotaram dia e noite.
Boicotaram o Mundo. Impediram
qualquer maior força de delibera-
ção executiva. Nós nos prestamos,
tantas vezes, a participar das impo-
tentes e vilipendiadas Forças de Paz
que foram o máximo que se alcan-
çou. O uniforme azul se tornou -
pelo menos isso - um símbolo de al-
truísmo e heroísmo. Mas também

um assistente impotente diante
das guerras que estouram a cada
dia pelos mais absurdos pretextos,
o maior deles o de defesa da vida,
pela qual se mata e mata e mata!

O cenário internacional nes-
te tempo tem sido de uma tristeza
tal que me espanto pelo céu não
se abrir e descerem os anjos do
juízo final - se é que o holocausto
nuclear esperará por eles.

Os americanos têm muita
culpa. "Polícia do Mundo" - o pri-
meiro esquema de Roosevelt fala-
va dos "4 Policemen" - eles fize-
ram de tudo, inclusive falsificar
achados, como Bush fez no Ira-
que (acabou trocando, ali, os su-
nitas pelos xiitas, isto é, aumen-
tando a Jihad). Os soviéticos, ago-
ra novamente russos, têm muita
culpa. Provocaram e deram e dão
o mal exemplo - agora mesmo es-
tão desobedecendo a uma sen-
tença da Corte Internacional
de Justiça na invasão interminá-
vel da Ucrânia. E não listo os
membros culpados, porque, no
fundo, não sobramos nem nós de
inocentes - mas pelo menos não en-
tramos em guerra com ninguém.

O Mundo só tem uma saída,
que é a Paz. E para chegarmos à
Paz, só há um caminho: o apri-
moramento do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas. É
preciso que os membros perma-
nentes representem melhor os
vários continentes. É preciso aca-
bar com o poder de veto. É preci-
so que o Conselho tenha força im-
positiva. Não são ideias novas.
Mas elas precisam ser adotadas.

Aí realizaremos o sonho: as
Nações Unidas para a Paz.

Perdendo dinheiro
José Renato Nalini

Quando se aceita
que o déficit possa au-
mentar, levando o Brasil
ao pesadelo da dívida ex-
terna, como já vivenciou
em outras épocas, é difí-
cil acreditar que o país jo-
gue dinheiro fora. E é isso
o que acontece ao perder
bilhões de dólares que
aqui entrariam, houvesse concreta
e segura redução de carbono.

O mundo civilizado compre-
endeu que o maior perigo que
ronda a humanidade é a mudan-
ça climática gerada pelo efeito-
estufa. Por isso os grandes con-
glomerados cuidam de canalizar
recursos para manter as flores-
tas tropicais e para atingir metas
de emissão dos gases venenosos.
Não é manter por manter a co-
bertura vegetal. É manter para
preservar a vida e para ganhar
dinheiro fazendo o bem. Tal mis-
são não é impossível, mas é
também necessária e urgente.
Quem diria que os satélites nos
mostrariam várzeas secando, a re-
gião mais privilegiada com água
doce em todo o planeta ostentando
seus rios desaparecidos? Que o pan-
tanal, zona essencialmente líquida
e úmida, pegaria fogo?

O Brasil já mostrou ser capaz.
Reduziu o desmatamento entre
2004 e 2012, que deve agora ser
zerado. Não só isso: temos déficit
de mais de um bilhão de árvores. O
replantio é urgente. Mais de um
quarto das matas já foi destruído.
O restante vive constante ameaça
de vir a sê-lo. Descarbonizar a eco-
nomia é o projeto do mundo racio-
nal e sensato. Infelizmente, ainda há
nichos de irracionalidade e insensatez,
naqueles espaços que continuam a
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guerrear e a semear
morte e devastação. A
burocracia e a vora-
cidade em obter car-
gos e verbas impedi-
ram que o Brasil al-
cançasse a civiliza-
ção para regularizar
o mercado de crédi-
to de carbono. Des-
cuida do aproveita-
mento da economia

verde, ignorando e desprezando
mais de cinquenta e quatro produ-
tos que poderiam ser exportados e
trazer equilíbrio para a balança co-

mercial. Não estimula a bioecono-
mia e aceita como fatalidade ser
vendedor de comodities, sem agre-
gar valor, o que os estrangeiros fa-
zem e ganham por cima de nossa
dadivosa biodiversidade.

Se o Brasil tivesse juízo - e pare-
ce que não tem - haveria mutirões
para colher sementes, fazer viveiros,
distribuir e plantar mudas. Pode-se
viver sem petróleo. Sem vegetação e
sem água não se vive. Mas não le-
vamos isso a sério. Quando chegar,
a fatura será pesada e perversa.

José Renato Nalini, Reitor
da Uniregistral, docente da
Pós-graduação da Uninove e
Secretário-Geral da Aca-
demia Paulista de Letras

Rosarinho, mais um romance histórico da professora Marly
Evaldo Vicente

Criação é para
todos, mas bem feita
não é para qualquer
profissional desavisa-
do, que não tem ima-
ginação necessária.
Criar é para quem
sabe e, no caso da pro-
fessora Marly Therezi-
nha Germano Perecin, há uma
identificação plena da História - da
qual é mestra - e  das histórias que
completam os personagens.

"Rosarinho", vida romancea-
da de Maria do Rosário (1845-
1904), tem todos os detalhes da
história piracicabana, a partir de
Itu, a metrópole. Piracicaba era o
sertão, dos tempos da lei do sena-
dor Euzébio de Queiroz, na metade
do Século XIX. "O Oeste Paulista
apavorava os mais fortes", escreve
Marly, para colocar em cena o ca-
pitão João Lúcio de Almeida, "que
buscava uma escrava doméstica para
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a sua esposa, prestes a dar
à luz". Era a perfeita: "Bei-
ja-lhe a mão: bença, si-
nhá", completa.

O romance "Rosa-
rinho" envolve histórias
de quem fez História em
Piracicaba, como Luiz
Vicente de Souza Quei-
roz, Prudente José de
Morais Barros, os Paes

de Barros, além da fábrica de teci-
dos (leia-se Boyes), estrada de fer-
ro, fazendas e cidades que se des-
pontavam, como Capivari.

A história de vida e amor de
Rosarinho corre por esse tempo da
História. O Brasil era sacudido com
a publicação de "Os Sertões", de
Euclydes da Cunha - lançado em
1902 -, com as denúncias sobre os
crimes da jovem República que o
autor não fizera como jornalista de
"O Estado de São Paulo". No ma-
tutino, que foi "A Provícia de São
Paulo" na Monarquia, o autor de
"Contrastes e Confrontos" relatou,

como correspondente, as "glórias"
do Exército do Brasil, sob a presi-
dência de Prudente de Moraes,
doente, mas Manoel Vitorino no
exercício do cargo.

E, em 1904, Rosarinho - cujas
dores e grandezas estão detalha-
das - morreu. Sua vida, nesse ro-
mance, é a viagem do sertão de Pi-
racicaba, passando pela metrópole
Itu e também pelo Rio Grande do
Sul, a antiga Província de São Pe-
dro do Rio Grande do Sul, especi-
almente na cidade de Alegrete.

É mais uma viagem da profes-
sora Marly no "Encontro das
Águas" que fizera outras três com

Maria dos Anjos,Maria Pituca e
Mariana Dias, colocando nesta
quarta Maria do Rosário, histó-
rias que asseguram a grandeza
das mulheres, das quais "tudo
lhes foi tirado, sem que perdes-
sem a coragem e a dignidade".
E não perdem, não perderão!

"Há muitas outras histórias
que ainda não foram contadas",
escreve a professora Marly em seu
pósfácio, "esperando por alguém
mais afortunado". Mas quem?
Marly, a professora e mestra em
História e histórias, poderia
contar pelo menos mais uma? O
Vale Médio do Rio Tietê, especi-
almente Piracicaba, espera por
isso e agradece sempre.

Evaldo Vicente, jornalista,
diretor de A Tribuna Pira-
cicabana, membro da Aca-
demia Piracicabana de Le-
tras (APL) e do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)
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mudar os rumos da
educação no Brasil.
Sabemos que são
insuficientes e que
há um longo cami-
nho a percorrer,
mas, como disse o
poeta, o caminho se
faz ao caminhar.

L a m e n t a v e l -
mente, no estado de
São Paulo a sinaliza-
ção é inversa. Não se
investem nas escolas

e o governador Tarcísio de Freitas
quer reduzir de 30% para 25% do
orçamento estadual os recursos

para a educação, o que significa-
ria, neste momento, menos R$ 10
bilhões. Enquanto o presidente Lula
traça diretrizes para a valorização
dos profissionais da educação, o
governo Tarcísio de Freitas demi-
tiu 50 professores e não reconduz
funcionários temporários às
suas funções. Esses 50 mil pro-
fessores estão lutando pela so-
brevivência, sem salários em ja-
neiro e fevereiro. O governo po-
deria ter prorrogado seus con-
tratos, como os governos anterio-
res fizeram, mas prefere deixá-los
em situação de total desamparo.

Na Capital e outros municípi-
os, volta a municipalizar escolas
estaduais, "empurrando" custos
para municípios que sequer
cumprem sua obrigação de ofe-
recer creches às crianças e mães
que delas necessitam.

Você, leitor, você leitora, pres-
te atenção no que está acontecen-
do. Neste ano teremos eleições
municipais. Observe os candidatos.
Veja bem quem está alinhado com
o futuro do país e com a melhoria
da nossa educação e quem prome-
te tudo, mas se alinha com quem
não tem compromisso nenhum
com a educação e só pensa em "ra-
cionalizar" custos e privatizar, sem
levar em conta os direitos e as ne-
cessidades da população.

Professora Bebel é de-
putada estadual  pelo
P V  e  s e g u n d a  p r e s i -
denta da APEOESP
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São Pedro adere a programa
que amplia recursos ao setor

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários,

01 suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,
sala para 2 ambientes com pequena varanda, cozinha america-

na com armários, área de serviço, garagem, elevador, área de
lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jantar, sala de tv e
sala para lanchar, ambas com magnifica vista, lavabo, cozinha,

área de serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social,
varandas, piscina, churrasqueira e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala, copa, cozinha, área de serviço, varanda, abrigo para
2 carros cobertos, área de churrasqueira. Parte Inferior: quarto,

banheiro, cozinha, lavanderia e piscina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de
estar, copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,

R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm. e 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha
americana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo

quintal. R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha ameri-

cana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,

sem escadas, excelente acabamento, energia solar.

CASA JD. PORANGABA: Abrigo para 2 carros, sala para 2
ambientes, 3 dorm. (1 suíte com sacada) ,  na parte inferior

1 cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de

serviço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 480.000,00 (M).

TERRENOS
Terreno Jd. California  –   274 m2 – R$ 120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga – 410,00 m2 (aclive) – R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 – R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CAL-

ÇADA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 – ACLIVE – R

$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-

cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para

caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana –R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de estar,

copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina, pomar,
galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$ 680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS,
LOCAL ALTO - 5.000M2 – R$ 200.000,00 – (v)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Prefeito Thiago Silva assina termo de adesão de São Pedro à Nova
Tabela do SUS Paulista, que elevará em até quatro vezes repasse

O prefeito de São Pedro, Thia-
go Silva, assinou, nesta terça-feira,
16, o Termo de Adesão do Município
ao Programa Incentivo à Gestão
Municipal do Sistema Único de Saú-
de São Paulo (IGM SUS Paulista).

Mais conhecido como "nova
tabela do SUS Paulista", o meca-
nismo atende uma antiga deman-
da da administração municipal e
eleva em até quatro vezes o repasse de
recursos do Governo de São Paulo ao
Hospital São Lucas de São Pedro (San-
ta Casa) e ao Hospital Dia, que será
inaugurado ainda neste ano.

Assinada pelo prefeito e pelo
secretário de Estado da Saúde do
Governo de São Paulo, doutor Eleuses
Vieira de Paiva, a minuta de adesão à
nova tabela atualizará os repasses que
os hospitais filantrópicos e priva-
dos do estado devem receber, em
parcelas quadrimestrais, pelos ser-
viços prestados na atenção básica
e na vigilância epidemiológica.

"Esses valores atualizados nos
permitirão aprimorar o atendimen-
to ao cidadão e, ao mesmo tempo,
reduzir, do orçamento público, a
verba de custeio da saúde, que atu-
almente está acima dos 35% da ar-
recadação do município", disse o
prefeito Thiago Silva. "Desta for-
ma, com a remuneração dos
procedimentos feita de forma
mais correta e justa, a adminis-
tração municipal poderá plane-
jar a aplicação de recursos em
novos serviços e ampliar os  exis-
tentes", acrescentou.

SANTA CASA DE SÃO
PEDRO – A nova Tabela SUS
Paulista não apenas viabilizará o
funcionamento operacional do
Hospital Beneficente São Lucas, a
Santa Casa de São Pedro, como
também deve impactar diretamen-

Divu lgação

Prefeito Thiago Silva: termo de adesão

te na saúde do são-pedrense, uma
vez que nessa unidade são realiza-
dos cerca de 70% dos atendimen-
tos e 100% dos serviços de pronto
atendimento do município, seja por
convênio médico ou SUS.

Entre os procedimentos que
serão reajustados com a nova Ta-
bela SUS Paulista está a cirurgia
de apêndice, que passará de R$
414,62 para R$ 1.865,79, o que re-
presenta um aumento de 350% no
valor repassado do Estado ao mu-
nicípio para cada cirurgia desse
tipo. Somente nos últimos 12 me-
ses foram realizadas 1.989 cirurgi-

as de diversos tipos no Hospital
São Lucas de São Pedro, além
de 15.210 atendimentos ambu-
latoriais, 341.906 procedimentos
ambulatoriais e exames.

Foram 290 pacientes interna-
dos na UTI nos últimos 12 meses.
A partir deste ano, a Secretaria de
Saúde de São Pedro receberá do
governo o dobro de recursos que
recebe hoje por cada internação
na ala de terapia intensiva.

O Hospital São Lucas também
realizou 327 partos nos últimos 12
meses. Para incentivar a amplia-
ção de partos normais no SUS o

valor pago pelo Governo de São
Paulo aumentará de R$ 443 para
R$ 2.217, por procedimento - re-
muneração superior à das cesá-
reas, que também subirá de R$
545,73 para R$ 2.182,92.

A economia nos cofres pú-
blicos auxiliará, ainda, a admi-
nistração de São Pedro a seguir
ampliando o número de especi-
alidades médicas disponibiliza-
das ao cidadão. Atualmente os
pacientes são-pedrenses tem à
disposição um total de 39 espe-
cialidades médicas, 18% a mais
que em 2022.

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Thiago Silva recebe novo padre da Paróquia de São Pedro
O prefeito Thiago Silva re-

cebeu em seu gabinete nesta
sexta-feira (19) o pároco Mauro
Bombo. O encontro acontece
dias antes de o líder religioso
assumir a Paróquia de São Pe-
dro no lugar do padre Cláudio.
A Santa Missa de Posse Ca-
nônica,  que será presidida
pelo bispo diocesano Dom
Devair Araújo da Fonseca,
acontecerá na Igreja Matriz,
no próximo dia 4 de feverei-

ro, a partir das 19h. A cele-
bração eucarística de posse
do 28º pároco da estância será
aberta ao público. "É uma hon-
ra receber aqui no gabinete o
padre Mauro Bombo. Pude co-
nhecer um pouco mais sobre ele
e falar que estamos de portas
abertas. Tenho a certeza de que
ele terá muito sucesso aqui.
Que Deus abençoe grande-
mente a sua jornada", disse o
prefeito Thiago Silva. Prefeito Thiago Silva e o padre Mauro Bombo
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Prefeitura e PM debatem
plano de ação: carnaval
Com Major Ricardo Bessa, capitão Gustavo Gravena e sargento Carmem
Leite,  prefeito Thiago Silva discutiu também ações para todo o mês de fevereiro

Na quinta-feira, 18, o pre-
feito de São Pedro, Thiago Sil-
va, esteve na sede do 10º BPMI
(Batalhão de Polícia Militar do
Interior), em Piracicaba, onde
se reuniu com representantes
da Polícia Militar para traçar
um plano de ações com o obje-
tivo de garantir a segurança, a
paz e a ordem do carnaval de
São Pedro. Juntamente com o
Major Ricardo Bessa, coman-
dante interino do 10º BPMI, e
com o capitão Gustavo Grave-
na, comandante da 3ª Compa-
nhia da Polícia Militar de
São Pedro, o prefeito de São
Pedro discutiu também a par-
ceria com a Polícia Militar ao
longo de todo o mês de feverei-
ro, que também será marcado
pelas festividades do aniversá-
rio do município.

Entre as ações propostas,
o reforço do efetivo policial,
com viaturas, os bloqueios e a
vistoria em pontos de acesso e
demais áreas estratégicas do
município, a parceria com ou-
tras forças policiais, como a
Polícia Rodoviária, Polícia Ci-
vil e a Guarda Civil, que atua-
rá no suporte às atividades.

Encontro foi na sede do Batalhão, em Piracicaba

Divulgação

Haverá, ainda, monitoramen-
to realizado por câmeras de
vídeo especialmente instala-
das nos pontos de maior aglo-
meração dos foliões e visitan-
tes, além do sistema de video-
monitoramento já existente e
em operação no município.

"Apesar de Piracicaba ser a
maior cidade em número de habi-
tantes, São Pedro é a que mais atrai
gente durante o carnaval. E nossa
experiência no município tem sido
a melhor possível, graças, princi-
palmente, à parceria e o planeja-
mento com a Prefeitura de São Pe-

dro, que nos dá todo o suporte",
elogiou o Major Ricardo Bessa, co-
mandante interino do 10º BPMI.

A reunião contou, ainda, com
a participação da sargento Car-
mem Silva de Almeida Leite, que
na ocasião representou o deputa-
do estadual Helinho Zanatta.

Vacinação das bezerras
contra a leptospirose

Aproveite e deAproveite e deAproveite e deAproveite e deAproveite e de
uma olhada nauma olhada nauma olhada nauma olhada nauma olhada na
qualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade das
agulhasagulhasagulhasagulhasagulhas
metálicasmetálicasmetálicasmetálicasmetálicas

Enrico Lippi Ortolani

Um dos pontos chaves na
prevenção contra leptospirose é
a vacinação dos animais em ris-
co. A vacina contra leptospirose
não confere uma imunidade
muito longa, mas para que as
vacinações anuais das fêmeas
(feitas antes do início da esta-
ção de monta) possam ter me-
lhor resultado é fundamental a
vacinação das bezerras aos 5
meses de idade. Embora a lep-
tospirose, que causa principal-
mente aborto, ocorra em reba-
nhos de todos estados brasilei-
ros, maior número de casos acon-
tece nos situados na região amazô-
nica, no pantanal, nos vales úmi-
dos do Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul e de San-
ta Catarina. Independente des-
sa diferente distribuição reco-
menda-se a vacinação em todos
os rebanhos nacionais.

É HORA DE CHECAR   A
GELADEIRA!

Recomendo em janeiro fazer
um "pente fino" na geladeira que
armazenas as vacinas e frascos
abertos de medicamentos, com os
antibióticos. As vacinas devem ser
mantidas em temperaturas entre
2º a 8º C. Cansei ver vacinas vete-
rinárias em geladeiras lotadas,
abertas muitas vezes ao dia, ou com
problemas na borracha vedadora.
Todas essas condições elevam a
temperatura para até mais de 16º
C, podendo danificar as vacinas!
Por outro lado, muitas geladeiras
estão mal reguladas, o que leva ao
congelamento das vacinas, dimi-
nuindo muito seus resultados es-
perados, em especial em vacinas
múltiplas, com as das clostridioses
e as reprodutivas, para não falar
na de brucelose, que é uma vacina
contendo bactéria viva. Cheque a
temperatura interna com termô-
metro e regule sua geladeira; ava-
lie a condição da borracha veda-
dora, que com o tempo vai ficando
endurecida e vedando menos.

CHECAR AS PISTOLAS
E AGULHAS

Nada como uma pistola dosi-
ficadora zero quilômetro. Porém,
com o tempo ela vai ficando desre-
gulada e sua borracha interna en-
durecida, pouco lubrificada e
ajustada ao vidro, para não fa-
lar do aumento da contamina-
ção. Pistolas assim, além de fi-
carem emperradas, injetam mais
ou menos medicamentos do que
você se preyende aplicar. Janei-
ro é o mês de desmontar as pis-
tolas, descontaminá-las, de
acordo com a orientação do fa-
bricante, lubrificá-las e possi-
velmente trocar as borrachas
vedadoras velhas e endureci-
das. Poucos proprietários e ge-
rentes acompanham este proces-
so e geralmente delegam aos
colaboradores, que nem sempre
se preocupam muito com essas
operações de manutenção e pedem
novas pistolas, enquanto a maio-
ria existente só precisa de um repa-
ro. Em tempo de vacas magras
qualquer economia é benvinda...

Aproveite e de uma olhada na
qualidade das agulhas metálicas.
Após um longo ano de uso as agu-
lhas, para aplicação de vacinas e
medicamentos, podem estar
tortas, rombas, desgastadas e
muito contaminadas. Descarte
aquelas imprestáveis; desentorte e
afie as pontas, das que ainda têm
jeito, e faça uma descontaminação
especial mantendo-as por 10 minu-
tos em água fervente.

Enrico Lippi Ortolani, pro-
fessor do Departamento
de Clínica Médica da FMVZ
-USP especializado em Clí-
nica de Ruminantes
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São Pedro fortalece trabalho
de cuidado aos alunos
A secretária de Educação, Samanta Almozara, e o prefeito Thiago Silva deram
as boas-vindas a 29 novos agentes cuidadores, que agora totalizam 250

A Secretaria da Educação
de São Pedro promoveu, nesta
semana, um evento de boas vin-
das aos 29 novos agentes cui-
dadores de crianças que, a par-
tir deste ano, atuarão nas cre-
ches municipais. Com a efetiva-
ção desses profissionais, sobe
para 250 o número de agentes
cuidadores, que trabalham para
garantir o melhor acolhimento
e bem-estar das crianças e ado-
lescentes da rede de ensino.

Eles foram selecionados por
meio de concurso público da Pre-
feitura e terão papel fundamental
no cuidado e acolhimento de cri-
anças de 0 a 5 anos e 11 meses das
dez escolas de educação infantil
com ensino integral.

Nesta terça-feira, 16, na
sede da Secretaria de Educação,
a chefe da pasta, Samanta Al-
mozara Bontorim, recebeu os 29
novos servidores em evento que
contou com a presença do prefeito
de São Pedro, Thiago Silva.

Entre outras coisas, ela ressal-
tou a importância desses profissio-
nais serem concursados.

"Com agentes cuidadores
efetivos teremos maior garan-
tia de continuidade, o que cer-
tamente fortalecerá os vínculos
com os alunos, familiares, co-

19-01-Acolhe (alunos) - 1

munidade e com todo o corpo
docente", disse a secretária, que
destacou, ainda, que todos os
servidores da rede são capaci-
tados para serem educadores,
independentemente da função e
cargo que ocupam. Salientando
a preocupação contínua da admi-

nistração pública com o bem-es-
tar de todos os alunos e a educa-
ção de excelência, o prefeito re-
velou que muito em breve no-
vos agentes cuidadores serão
incorporados à rede.

"Serão outros 31 agentes cui-
dadores fortalecendo ainda mais

e consolidando o cuidado e acolhi-
mento das nossas crianças nas cre-
ches municipais. E, ainda neste ano,
realizaremos um outro chamamen-
to para profissionais que serão ca-
pacitados na inclusão de alunos por-
tadores de deficiência e de altas ha-
bilidades", antecipou.

Prefeito Thiago Silva e secretária Samanta Almozara

Divulgação
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com água
de nascente, córrego e energia na
porta. Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO sítio 2 alqueires (51.000
m2) em São Pedro, a 3 km da
cidade, água de nascente, cór-
rego e energia na porta. Regis-
trado com georreferenciamento.
R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CONTRATA SE:
- OPERADOR DE EMPILHADEIRA

- EMBALADOR (A)
- AUXILIAR DE ESTOQUE

- JOVEM APRENDIZ (AREA DE PRODUÇÃO)

enviar currículo contratantc@gmail.com

Troco chácara por casa
em Águas de São Pedro

Valor: 500.000,00.
Fone: 19-99768-6812.

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área construí-
da,  cômodos grandes tratar :  (19)
9.9969.4150 com Gizele.

VENDO
Sítio 2 alqueires São
Pedro, 3 km da cida-

de, nascente, córrego,
luz, Sem casa.

Registrado
R$ 599mil.

Luiz (11) 9999-88701

Estamos contratando Garçons,
Atendentes e Vendedores ( com ou sem

experiência ) Salario a Combinar
ENVIAR CURRICULUM 19-99921-3234

ou 11-98787-8878  SKADA CAFÉ
SHOPPING VILA RODRIGUES
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FALECIMENTOS
MENINA: MARIA CLARA PE-
REIRA faleceu no dia 12/01 na
cidade de Piracicaba aos 2
meses e 11 dias e era filha de
Salmista Felipe Pereira e Na-
tália Aparecida Ferreira.Deixa
irmãos e demais parentes. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 13/
01 saindo o féretro ás 10:00 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA.ALZIRA MARIA DA SIL-
VA faleceu no dia 14/01 na ci-
dade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casada
com o Sr.Raimundo Manoel da
Silva.Era filha dos finados
Sr.Pedro Manoel Saldanha e
da Sra.Maria Carolina de Je-
sus. Deixa os filhos: Roberto
Raimundo da Silva ,Maria das
Graças dos Santos e Delfina
Alzira da Silva.Deixa netos,
bisneto e demais parentes. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 15/
01 saindo o féretro ás 14:00 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumada em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SRA. PASCHOALINA BER-
THO NAVE faleceu no dia 15/
01 na cidade de Águas de São
Pedro, aos 90 anos de idade e

FALECIMENTOS
SRA. MARIA ANTONIA VE-
RONEZE LEITE faleceu dia 13/
01/2024, na cidade de Avare/
SP, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Jose Veroneze e da
Sra. Maria Raquel Azzini Ve-
roneze, era viúva do Sr. Fran-
cisco Pereira Leite Sobrinho;
deixa as filhas: Ana Paula Pe-
reira Leite Mendes, casada
com o Sr. Flavio Benedito Men-
des; Ana Raquel Pereira Leite
Dorth, casada com o Sr. Mau-
ro Dorth de Faria. Deixa netos
e bisneto demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 13/
01/2024 às 16h30 do Velório
Memorial Bom Jesus para o
Cemitério Municipal Saudade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO TA-
DEU MENDES faleceu dia 13/
01/2024, na cidade de São
Pedro/SP, contava 69 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Ro-
berto Mendes e da Sra. Apa-
recida Ciani Mendes, era ca-
sado com a Sra. Maria Cristi-
na Mesquita; deixa os filhos:
Andrea Moraes Mendes e An-

dre Tadeu Moraes Mendes.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Velório dia 14/01/
2024 das 10h00 às 14h00 na
sala "Diamante" do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 13h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no "Salão
Nobre" do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIRCE APARECIDA
FERNANDES faleceu dia 15/
01/2024, na cidade de São
Pedro/SP, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Jose
Dias Fernandes e da Sra.
Maria de Lourdes Claro Fer-
nandes. Deixa familiares e
amigos. Sepultamento dia
16/01/2024 às 09h30 da
sala "01" do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade
de Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

era viúva do Sr. Antonio Walter
Nave.Era filha dos finados Sr.
Victorio Bertho e da Sra. Vir-
ginia Svazate Bertho.Deixa os
filhos: Virginia Maria Nave de
Oliveira e João Ernesto
Nave.Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro
e o seu sepultamento deu
se dia 15/01 saindo o fére-
tro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –Sala
1 seguindo para o Cemité-
rio Municipal de São Pedro
onde foi inumada em jazigo
da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SR.DIRCEU CEZARIO faleceu
no dia 16/01 na cidade de São
Pedro, aos 78 anos de idade e
era filho dos finados Sr. Mano-
el Cezario e da Sra. Maria
Nogueira.Deixa os filhos: Elia-
na Cezario, Dorival Cezario e
José Aparecido Cezario
(falecido).Deixa netos, bisne-
tos e demais parentes. O seu
sepultamento deu se dia 17/
01 saindo o féretro ás 14:30 h
do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1 seguindo para
o Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumado em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

MENINO – VICENTE FER-
NANDO DA SILVA FELTRIM
faleceu no dia 17/01 na ci-
dade de Piracicaba e era fi-
lho do Sr. Emerson Fernan-

do Feltrim e da Sra. Letícia
Fernanda da Silva. Deixa
demais parentes. O seu cor-
po foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 17/
01 saindo o féretro ás 15:30
h do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os
familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA.APARECIDA DO CAR-
MO OLIVEIRA DA CRUZ fa-
leceu no dia 18/01 na cida-
de de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casada
com o Sr.Valdemar Cipriano

da Cruz.Era filha do finado
Sr.Sebastião Firmino de Oli-
veira e da Sra.Maria José
Alves.Deixa os
filhos:Vildimar Oliveira da
Cruz ,Cezar Augusto Olivei-
ra da Cruz e Cassia Camila
Cruz Rocha .Deixa netos,
demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro
e o seu sepultamento deu
se dia 18/01 saindo o fére-
tro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –Sala
1 seguindo para o Cemité-
rio Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da
família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À
família e amigos enluta-
dos  os  sen t imentos  de
pesar  do  GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS
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Lançamento oficial do Residencial Jardim
Samambaia acontece neste sábado (20)

Neste sábado (20), a partir
da 9h, na praça Santa Cruz da
estância de São Pedro, o Grupo
VBP fará o lançamento oficial
do Residencial Jardim Samam-
baia. Autoridades políticas, em-
presários, comerciantes, repre-
sentantes de entidades e convi-
dados terão a oportunidade de
conhecer mais detalhes sobre o
loteamento contará com cerca
de 300 moradias, em terrenos a
partir de 200m².

Localizada a apenas 5 mi-
nutos do centro da cidade, a
área que conta com fácil aces-
so pelas ruas José Esteves e
José Matarazzo deve reduzir
o déficit habitacional do mu-

nicípio. Segundo o diretor do
VBP, Angelo Kelm, todos os
lotes terão total infraestrutu-
ra, com energia elétrica, as-
falto, rede de água e esgoto,
além de uma área de lazer
com acesso para todos os mo-
radores.   "Trouxemos um lo-
teamento completo para cidade
de São Pedro para melhorar ain-
da mais a qualidade de vida da
população, temos condições im-
perdíveis para que os clientes
possam realizar o sonho do imó-
vel próprio", declarou Kelm.
Mais informações: 0800 761
7241 ou (16) 3209-9999 - What-
sApp.  Site  para inscrição:
www.jardimsamambaia.com.br Equipe da VBP fará lançamento oficial do Residencial Jardim Samambaia neste sábado
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Reféns da Era Digital
Pedro Aguiar

Aprimorar o co-
nhecimento é condi-
ção essencial aos pro-
fissionais de quais-
quer áreas que um
mercado competitivo
impõe aos seus parti-
cipantes no mundo
todo, em especial no
Brasil. Hoje, mais do
que nunca.

Na minha ativi-
dade, a revolução di-
gital chegou para fi-
car de forma avassaladora nestes
últimos dez anos, alavancada pe-
las chamadas mídias sociais.
Um processo irreversível. E ain-
da nem estou aqui entrando em
inteligência artificial.

Não bastassem as titulações
de Relações Públicas e de Jornalis-
ta, a expertise em planejamento es-
tratégico de comunicação de mar-
ca e a vivência de quase 40 anos na
área de comunicação, tive que, ne-
cessariamente, entrar nessa vibe.

Esse movimento, embora uti-
lize no seu bojo conceitos primári-
os da "comunicação de antigamen-
te", exige dos profissionais da ve-
lha guarda um contínuo aprendi-
zado sob pena de deixar a nós, ini-
ciados na era analógica, como di-
nossauros computacionais escan-
teados do mercado.

Isso, contudo, não é "privilé-
gio" dos mais maduros. Profissionais

Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,Até lá, contudo,
fica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: osfica o alerta: os
incautos que seincautos que seincautos que seincautos que seincautos que se
cuidem!cuidem!cuidem!cuidem!cuidem!

mais jovens também
devem se aprimorar
continuamente em
razão da espantosa
velocidade dessas
mudanças. Numa
avaliação mais
superficial, essa
mudança prioriza
os canais -  que
cresceram em
quantidade e em
especificidades - e
adota nomenclatu-
ras, talvez mais so-
fisticadas, para de-

nominar antigos elementos do pro-
cesso de comunicação.

Em meio a isso, proliferaram
os cursos de marketing digital na
internet para diversas especialida-
des - formação em copywriter, pod-
cast, gestão de tráfego etc. -, cujos
formatos de lançamento se caracteri-
zam pela mesmice: uma "jornada" de
até quatro dias e a abertura de ven-
das no último dia para cursos que
podem ter até 18 meses de duração.

Até aí, não nos traz grande
incômodo. Porém, vejo com des-
confiança apelos exagerados na
venda de tais cursos:

1) Parte considerável dos pro-
fissionais que promove cursos se
diz de origem humilde, não fez cur-
so superior na área e, de repente,
escala de cinco a sete dígitos em
tempo recorde em um único post
nas mídias sociais;

2) A exemplo, os de copywri-

ting, cuja essência "escrever" está
no nome da própria atividade, in-
formam que não precisa saber escre-
ver (sic), que pode partir do "absoluto
zero" (sic), ou seja, induz a que qual-
quer pessoa, com apenas curso pri-
mário, poderá em curto período de
tempo emitir mensagens para mi-
lhares e milhões de receptores.

A história está repleta de ca-
sos de pessoas que, sem formação
mais consistente, tornaram-se bem-
sucedidas profissionalmente. É
aceitável. Mas vendas apelativas
significam, minimamente, um ato
irresponsável para captar potenci-
ais alunos, como é irresponsável
"formar 'profissionais" de capaci-
dade e de ética duvidosas.

Talvez isso agora não mereça
maior preocupação, já que o mer-
cado, no devido tempo, como se diz,
acomode tudo isso. Afinal, usando
uma terminologia atual, tudo isso
faz parte do "funil de vendas", não
é mesmo? Até lá, contudo, fica o
alerta: os incautos que se cuidem!

 Pedro Aguiar, relações
públicas, jornalista, co-
pywriter e especialista em
planejamento estratégico
de comunicação de marca



A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de janeiro de 2024 A9

AAAAAPRECESPPRECESPPRECESPPRECESPPRECESP

Thiago Silva prestigia
posse da nova diretoria

A Associação das Prefeituras
das Cidades Estância do Estado de
São Paulo (Aprecesp) elegeu nesta
quarta-feira (17) a nova mesa dire-
tora da entidade para os trabalhos
deste ano. O evento, que aconteceu
no auditório Paulo Kobayashi, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, contou com a parti-
cipação do prefeito de São Pedro,
Thiago Silva. Também esteve presente
o secretário estadual de Turismo e Vi-
agens, Roberto de Lucena.

Por aclamação, representan-
tes das 70 cidades-estância elege-
ram o prefeito de Brotas, Leandro
Corrêa, para presidente da Apre-
cesp. Participaram da cerimônia,
ainda, o deputado estadual Edmir
Chedid, autoridades estaduais e
municipais, além de representan-
tes de entidades parceiras.

"Parabenizo o prefeito Lean-
dro por estar à frente dessa impor-
tante entidade. Sabemos do traba-
lho conjunto que é realizado pela
Aprecesp e por sua força nos plei-
tos das cidades-estância. Segui-
remos unidos e trabalhando
com união e determinação pe-
los nossos objetivos comuns",
declarou Thiago Silva, que mar-
cou presença no evento com o
secretário de Turismo de São Pe-
dro, Ronaldo Gasparelo.

Representantes das 70 cidades-estância elegeram o prefeito de Brotas, Leandro
Corrêa, para presidente da associação desses municípios no Estado de São Paulo

Thiago Silva e Leandro Correa

Divulgação

A Aprecesp,
entidade a
 serviço dos
municípios

A Aprecesp é uma entidade
que representa as 70 cidades-estân-
cia de São Paulo. A entidade tem
como objetivo defender os interes-
ses dos municípios, buscar mais
recursos e investimentos para o
setor, além de promover capa-
citações, eventos e fortalecer o
diálogo e a parceria com os go-
vernos e demais instituições li-
gadas ao setor do turismo.

EEEEELEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃO

COMPOSIÇÃO DA NOVA DIRETORIA
Conselho de Administração

Presidente: Leandro Corrêa - Prefeito de Brotas
1° Vice-Presidente: Amauri Sodré da Silva - Prefeito de Bragança Paulista
2° Vice-Presidente: João Victor Barboza - Prefeito de Águas de São Pedro

1° Secretário: Tiago Rodrigues Cervantes - Prefeito de Itanhaém
2° Secretário: Victor de Cassio Miranda - Prefeito de Paraibuna

1° Tesoureiro: Daniel Viana Melo - Prefeito de Nuporanga
2° Tesoureiro: Willian Landim da Silva - Prefeito de Bananal

Conselho Fiscal
Presidente: Laerte Sonsin Junior - Prefeito de Salto

1° Vice-Presidente: Márcio Melo Gomes - Prefeito de Mongaguá
2° Vice-Presidente: Regina Helena Janizelo Moraes - Prefeita de Águas da Prata

1ª Secretária: Fernando Henrique Capato - Prefeito de Holambra
2° Secretário: Luciano Francisco de Godoi Lopes - Prefeito de Lindóia

Conselheiro: Marcos Augusto Issa Henrique de Araujo - Prefeito de São Roque
Suplente de Conselheiro: Alexandre de Siqueira Braga - Prefeito de São José do Barreiro
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Quebrar preconceitos é
passo mais importante
para a saúde mental

Roberta Von Zuben é psicólo-
ga do Vera Cruz Hospital, em
Campinas (SP)

Vencer, literalmente, um pre-
conceito, pode ser a grande respos-
ta para a melhora da saúde mental
coletiva. Em tempos de Janeiro
Branco, de conscientização sobre o
problema, a atitude individual de
se deixar de lado certa hostilidade
diante da necessidade de qualquer
pessoa de se fazer um tratamento
adequado, sem ser (auto) taxada
de "louca", é o início de algo extre-
mamente promissor.

Hoje em dia, temos uma socie-
dade, amplamente falando, cada
vez mais preocupada com a saúde
física: regrando rotinas alimenta-
res, de exercícios físicos e de desli-
gamento de vícios tóxicos e preju-
diciais. O que explica, portanto, o
tabu de não se ter a mesma con-
sideração quanto à saúde men-
tal? A resposta é simples: o es-
tereótipo citado acima.

Por que um cardiologista, ape-
nas para citar um exemplo dentre
tantas especialidades importantes,
pode indicar ao paciente um trata-
mento psicológico? A resposta tam-
bém é simples: além de a saúde
mental ter o mesmo peso da física
na hora de cuidar-se, a primeira
pode interferir na segunda. Doen-
ças mentais, como ansiedade, de-
pressão, pânico, burnout e outros
transtornos, podem atingir qual-
quer pessoa, em qualquer idade, e
são como quaisquer outras patolo-
gias: ninguém "pede" para tê-las,
ou está "maluca", ou "com frescu-
ra". Os sinais de que uma pessoa
está tendo sua saúde mental afeta-
da aparecem, geralmente, de for-
ma sutil, e reverberam negativa-
mente na integridade física do ser
humano. A saúde mental descar-
rega e somatiza no corpo.

Por isso, é importantíssimo
que escolhamos a empatia em de-
trimento dos julgamentos e de ró-
tulos descabidos. A todo momento
precisamos estar em alerta sobre
como estamos emocionalmente,
quais são os nossos gatilhos, como
pensamos e agimos diante de situ-
ações específicas (seja em casa, so-
cialmente, no trabalho ou no lazer)
e, ainda, fazer o mesmo por todos
aqueles que queremos bem. Atente
a eventuais mudanças na forma de
se expressar, de sentir; alterações
de humor e físicas, por exemplo.
Não é preciso ser da área da saúde,
mas sim sensível, a fim de identifi-
car quando amigos, colegas, fami-
liares, funcionários, colaboradores,
quem quer que seja, incluindo nós
mesmos, precisamos de ajuda.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) define saúde mental
como um estado de bem-estar no
qual o indivíduo é capaz de usar
sua própria habilidade para se re-
cuperar do estresse rotineiro, ser
produtivo e contribuir com sua co-
munidade, seja em casa, no traba-
lho ou na sociedade de maneira
geral.

Para que isso seja possível, é
preciso encontrar um equilíbrio: de
nada adianta estar bem financei-
ramente, em um trabalho maravi-
lhoso, com a saúde física em dia se
há depressão, ansiedade, burnout...
As coisas boas para a mente têm a
mesma relevância de se praticar
exercícios todos os dias. Quem es-
tiver em equilíbrio terá a saúde pro-
longada por meio da qualidade de
vida.

É importante, porém, entender
a dinâmica de cada família, de cada
rotina, de cada indivíduo. Há pes-
soas, por exemplo, que trabalham
à noite e descansam de dia; outras,
puxam dois turnos; algumas têm

até três empregos para garantir o
sustento. Mas alguns hábitos po-
dem ajudar no alívio das tensões:
ter momentos de tranquilidade,
seja sozinho ou com uma compa-
nhia leve; ouvir músicas que gos-
ta, ver filmes, programas de TV, ir
ao cinema, passear ao ar livre, par-
ticipar de algum momento na cozi-
nha, regular o sono. Pequenas ati-
vidades propiciam momentos de
alegria, descontração, desestres-
se e ajudam a relaxar a mente.
Temos que buscar o que gosta-
mos de fazer para amenizar o
processo pesado do trabalho, do
cuidado com os filhos, do trânsi-
to, das doenças com as quais preci-
samos lidar (sejam nossas ou de
familiares), entre outros exemplos.
Podem ser pequenas coisas, mas
efetivas e constantes.

Não há um momento certo
específico para se buscar ajuda. Ao
perceber que você não tem mais
empatia com determinados com-
promissos, tem dificuldade em fi-
car algum tempo em comunidade
e em interação pessoal, mesmo que
do seu círculo próximo, que o tra-
balho está causando ansiedade ou
mal-estar, é preciso ficar atento. Se
esse comportamento se tornou ro-
tineiro, o ideal é procurar um pro-
fissional especializado para verifi-
car se é algo que necessita de cui-
dados. Algo simples pode se tornar
uma patologia grave. O Janeiro
Branco serve justamente para cons-
cientizar sobre isso.

Com a disseminação de infor-
mações cada vez mais ágeis, avan-
çamos muito nesse sentido. Preo-
cupados com as doenças do sécu-
lo, executivos municipais, estadu-
ais e federais, além do segundo se-
tor, promovem cada vez mais ações
de apoio ao ser humano, agregan-
do profissionais especializados na
área. Não se trata de ajudar o "con-
tribuinte" ou o "funcionário", mas
sim a figura humana. Quanto mais
isso crescer nas empresas, nas es-
colas, nos nichos governamentais,
melhor para o futuro, principal-
mente no Brasil, um país de popu-
lação muito emotiva. Caso seja fo-
mentado, isso pode firmar cada vez
mais a saúde mental no país.

O indivíduo não nasceu para
ficar sozinho, ele precisa de auxílio
e essa mudança de visão, de que-
brar tabus e avançar contra os pre-
conceitos por meio da dissemina-
ção de informações confiáveis e de
conhecimento real sobre o que é
cuidar da mente, é de extrema re-
levância para quebrar paradigmas
do tipo "se não tem remédio, não
resolve". A mente é subjetiva e isso
pode acontecer com qualquer um.
A sociedade, de forma geral, bene-
ficia-se quando todos estão bem.

Roberta Von Zuben, psicó-
loga do Vera Cruz Hospi-
tal, em Campinas (SP).

Matheus Campos
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Bebel propõe programa
habitacional robusto
em todo Estado de SP
Tanto o Estado de São Paulo como o governo federal
anterior não construíram novas moradias populares
em Piracicaba nos últimos anos, afirma Bebel

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
propondo que o governo do Esta-
do de São Paulo institua programa
voltado à construção de moradias
populares. A proposta que cria uma
política estadual robusta de mora-
dias está contida no projeto de lei
1067, do ano passado, que tramita
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, e sua apresenta-
ção foi motivada pela extinção
da CDHU, pelo então governa-
dor João Doria. "A CDHU, até
então, era responsável pela con-
dução da política estadual vol-
tada à habitação no  Estado de
São Paulo. Com a extinção da
CDHU, proposta que votei con-
trária, o Estado de São Paulo
passou a ter  carência de pro-
grama habitacional que dê con-
ta de resolver uma necessidade
social e uma real carência dessa
providência", diz, destacando
que tanto o Estado de São Paulo
como o governo federal anterior
não construíram novas moradias
populares em Piracicaba nos últi-
mos anos.

O projeto de lei da deputada
Professora Bebel prevê que o Esta-
do de São Paulo possa atuar por si
só ou em parceria com municípios,
cooperativas e demais agentes im-
plementadores de projetos educa-
cionais, possibilitando a constru-

ção da casa própria pela popula-
ção. Para isso, propõe a criação de
mecanismos de incentivo à produ-
ção de empreendimentos habitaci-
onais de interesse social, a requali-
ficação de imóveis urbanos ou aqui-
sição de unidades habitacionais,
destinadas às famílias de baixa ren-
da, estabelecendo uma política ha-
bitacional de financiamento e loca-
ção subsidiados.

Para a implementação e desen-
volvimento do programa, a depu-
tada propõe a ampliação dos con-
vênios e parcerias para fins de pro-
visão de habitação de interesse so-
cial, assim como ampliação dos
modelos de contratação e gestão
com a finalidade de fomentar par-
cerias com associações e cooperati-
vas habitacionais sem fins lucrati-
vos. Além disso, estabelece a  lega-
lização e comercialização das uni-
dades habitacionais construídas
nas hipóteses de atendimento defi-
nitivo, assim como a promoção de
alternativas de autogestão coletiva
em parceria com organizações da
sociedade civil. Também propõe a
adoção de mecanismos adequados
de acompanhamento das ações re-
alizadas no âmbito do programa, a
promoção do acesso ao crédito para
produção de empreendimentos
habitacionais de interesse social em
imóveis públicos ou privados para
edificações novas ou por intermé-

dio de requalificação de edificações
existentes, assim como a  prioriza-
ção da destinação dos subsídios
para empreendimentos destinados
a famílias de baixa renda.

A proposta busca incentivar
empreendimentos destinados ao
atendimento de beneficiados ca-
dastrados no âmbito de qualquer
município do Estado de São Paulo,
bem como em cadastro mantido
pelo Governo do Estado de São
Paulo como destinatários de pro-
gramas habitacionais dos municí-
pios ou do Estado.  "É preciso a
criação de novos programas habi-
tacionais, uma vez que há uma
enorme carência de habitação no
Estado de São Paulo para dar
conta da demanda. Para se ter
uma ideia, em Piracicaba há pelo
menos 72  ocupações e tanto a
Prefeitura, assim como o gover-
no estadual e o federal anterio-
res não viabilizaram a constru-
ção de novas moradias populares
na cidade nos últimos anos. Com
poder aquisitivo baixo, parte das
famílias não consegue construir
a sua própria casa e nem pagar
aluguel. Com isso, muitos, sem
opção, acabam ocupando áreas
livres no entorno da cidade.
Precisamos ter uma política ha-
bitacional que possa ajudar dar
conta da demanda", completa a
deputada Professora Bebel.

 Divulgação

A deputada Professora Bebel diz que falta política habitacional arrojada no Estado de São Paulo
em quem mais sofre é a população de baixa renda
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Aprecesp elege nova
diretoria e tem João Victor
como 2º vice-presidente
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Águas de São Pedro tem
programação completa
para a família no Carnaval

O Carnaval 2024 está chegan-
do e Águas de São Pedro se prepa-
ra para uma estrutura ainda me-
lhor para atender moradores e tu-
ristas neste ano. A programação na
estância já está definida e será en-
tre os dias 9 e 13 de fevereiro. As
atrações são gratuitas e acontece-
rão no Boulevard, na Praça dos
Rouxinóis, na praça Dr. Octávio de
Moura Andrade e na Avenida Car-
los Mauro.

O objetivo é dar um espaço ain-
da maior para os blocos de carna-
val, marchinhas e atrações que
embalem as famílias água-pedren-
ses e todos turistas e veranistas que
irão passar por Águas de São Pe-
dro no período. A Secretaria de
Turismo já adiantou que a rede
hoteleira deve trabalhar acima dos
95% de taxa de ocupação.

No dia 9 (sexta-feira) as atra-
ções começam às 19h com a apre-
sentação do DJ Thiago Seguese. Às

20h, o grupo Axé 40 Graus sobe ao
palco para animar os presentes e, a
partir das 21h, a banda LIP 7 se
apresenta no Boulevard.

No dia 10 (sábado) já tem
evento a partir das 15h com o
tradicional banho de espuma na
praça dos Rouxinóis. Às 16h, a
Mississipi Jaz Band Itinerante
é quem solta a voz pelas aveni-
da Carlos Mauro. Já às 17h, o
DJ Thiago Seguese volta a co-
mandar as picapes.

Já na parte da noite, às 18h,
o grupo Axé Dançart sobe ao
palco. Dezenove horas é a vez
do Grupo Tokabacana embalar
os foliões. Às 21h, mais música
boa com o grupo Axé 40 Graus
e, para encerrar a programação
do dia, a partir das 22h, a ban-
da Séculos se apresenta.

Domingo (11) o dia também
será cheio de animação. Das 15h
às 18h, mais banho de espuma

na praça dos Rouxinóis e, às
16h, a Mississipi Jaz Band Iti-
nerante na avenida Carlos Mau-
ro. Às 17h o som volta com o DJ
Thiago Seguese e, às 18h, o gru-
po Axé Dançart faz a festa dos
presentes no Boulevard.

A partir das 19h do domingo
acontece a concentração dos blo-
cos de carnaval na avenida Carlos
Mauro e, a partir das 21h, o desfile
com a participação do grupo Oita-
va Cor, ritmistas e porta bandeira.

Na segunda-feira de Carna-
val (12), segue o banho de espu-
ma na Praça dos Rouxinóis das
15h às 18h. Em seguida, tem o
grupo Axé Dançart e Bagaço da
Laranja (19h); Às 21h sobe ao
palco o grupo Axé 40 Graus e,
às 22h, o embalo é por conta da
Banda Luxus no Boulevard.

Na terça-feira (13) e último
dia de programação de Carna-
val acontece novamente o banho

de espuma das 15h às 18h na
praça dos Rouxinóis. Neste
meio tempo, às 16h, na Avenida
Carlos Mauro, haverá apresen-
tação da Mississipi Jaz Band
Itinerante e, às 17h, sobe ao pal-
co o DJ Thiago Seguese.

No final da tarde, a par-
tir das 18h, o grupo Axé Dan-
çart volta a fazer a folia na
cidade. A Banda Kayamá se
apresenta às 19h, seguida pelo
Axé 40 Graus às 21h e o encer-
ramento às 22h com o Samba
D'Aninha no Boulevard.

O Carnaval 2024 é uma
rel ização da Prefei tura  de
Águas de São Pedro, Acisp,
Acasp, Zeepo, Serra do Itaque-
ri, São Pedro Thermas Resort,
Expresso Fibra Óptica, Thermas
Water Park, Unimed Piracica-
ba, Bauducco, Sabesp e Secre-
taria de Turismo do Estado
de São Paulo.
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Prefeitura conclui obras no bairro Alvorada 1
A Prefeitura de Charquea-

da tem feito uma série de repa-
ros nos espaços públicos e bair-
ros do município. Desta vez, o bair-
ro Alvorada 1 recebeu serviços de
calçamento, iluminação, entre ou-
tros. Para a realização desta obra
foram empregados R$ 450 mil.
Além das novas calçadas, tam-
bém foram instalados alambra-
dos, uma nova pista de cami-
nhada e toda parte de ilumina-
ção. O campo society também
recebeu iluminação nova. As me-
lhorias foram executadas com re-

cursos próprios. O prefeito Rodri-
go Arruda, que tem feito vistorias
constantes pelas obras de Char-
queada, disse que é importante
revitalizar estes espaços e cons-
truir novos para que o avanço seja
permanente na cidade. "Todos os
espaços públicos e bairros estão ten-
do nossa atenção. Há um cronogra-
ma sendo seguido para que leve-
mos iniciativas positivas por todos
os cantos de Charqueada. Segui-
mos trabalhando ininterrupta-
mente para colher os resultados",
disse o chefe do Executivo. Para a realização desta obra foram empregados R$ 450 mil

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, esteve
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo nesta quarta-feira
(17) para a eleição da nova direto-
ria da Associação das Prefeituras
das Cidades Estância do Estado de
São Paulo (Aprecesp). O chefe do
Executivo, que agora é 2º vice-pre-
sidente da entidade, esteve acom-
panhado do secretário de Turismo,
César Siboldi.

O novo presidente eleito por
aclamação das 70 cidades-estân-
cia é o atual prefeito de Brotas, Le-
andro Corrêa. O evento contou com a
participação do secretário estadual de
Turismo e Viagens, Roberto de Luce-
na, do deputado estadual Edmir
Chedid, autoridades estaduais e
municipais, além de representan-
tes de entidades parceiras.

"A Aprecesp é um órgão de
extrema importância e que fortale-
ce as políticas públicas da nossa
região. É por meio dela que faze-
mos pedidos e solicitações em con-
junto com as cidades-estância ao
governo estadual, e isso tem se
mostrado um mecanismo eficiente
e uma parceria cada vez mais sóli-
da. É notório que a região está cres-
cendo cada vez mais, e isso passa
também pelo desenvolvimento das

O chefe do Executivo águapedrense já fazia parte do Conselho
Fiscal, e agora é parte integrante do Conselho Administrativo
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cidades de Águas de São Pedro e
Brotas, com administrações que se
empenham na articulação e no for-
talecimento do turismo em São
Paulo", destacou João Victor. O
chefe do Executivo águapedrense
já fazia parte do Conselho Fiscal, e
agora é parte integrante do Conse-
lho Administrativo.

"O turismo é uma atividade
essencial para a geração de empre-
go, renda e qualidade de vida. As
cidades estância são referências
nesse setor e têm um papel estraté-
gico para o desenvolvimento do
estado de São Paulo. O governo do
estado é parceiro da APRECESP e
vai continuar apoiando as iniciati-
vas e os projetos das cidades es-
tância, que são fundamentais para
o desenvolvimento econômico e
social", declarou o secretário de
Turismo de SP, Roberto Lucena.

A APRECESP é uma entidade
que representa as 70 cidades es-
tância do estado de São Paulo. A
entidade tem como objetivo defen-
der os interesses das cidades es-
tância, buscar mais recursos e in-
vestimentos para o setor, promo-
ver capacitações e eventos, e forta-
lecer o diálogo e a parceria com os
governos e demais instituições li-
gadas ao setor do turismo.


